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A aprendizagem dialógica, base conceitual das Tertúlias Literárias Dialógicas (TLD), 
constitui a temática central do presente trabalho. O conceito de Aprendizagem 
Dialógica, elaborado pela primeira vez por Flecha (1997), tem contribuições da 
dialogicidade de Paulo Freire e da teoria da ação comunicativa de Jürgen Habermas. 
Atualmente, esse conceito, é também referência a proposta das Comunidades de 
Aprendizagem (CA). As CA se constituem em uma nova concepção de escola, aberta à 
participação da comunidade, em que as Tertúlias Literárias Dialógicas fazem parte. A 
problemática que move o presente estudo gira em torno da questão: A Tertúlia Literária 
Dialógica (TLD) está contribuindo com o desenvolvimento de relações mais dialógicas 
no interior da escola e no processo de ensino e aprendizagem? Cabe explicitar aqui,  
que o interesse pela problemática citada partiu de minhas vivências como professora de 
ensino fundamental e médio, e da percepção de que o percurso educativo ausente de 
diálogo, e quando digo ‗diálogo‘ penso em diálogo igualitário, é arbitrário quando 
pensamos em uma educação que valoriza todos os sujeitos envolvidos, comprometendo 
assim todo o processo educativo que se firme nos princípios de uma qualidade para a 
emancipação dos sujeitos. O presente estudo possui como objetivos refletir, dialogar e 
analisar, junto à professora de uma escola estadual da cidade de São Paulo, sobre as 
possíveis mudanças ocorridas no interior da escola, sobretudo no que tange as relações 
da convivência entre professor e aluno e no processo de ensino e aprendizagem, após a 
adesão das práticas dialógicas desenvolvidas nas Tertúlias Literárias Dialógicas no 
interior da escola; analisar as dimensões exclusoras e as dimensões transformadoras no 
diálogo com o professor, identificando os entraves à dialogicidade na relação professor  
e aluno; analisar nas principais obras de Paulo Freire o conceito de dialogicidade, 
refletindo acerca das principais contribuições ao processo de ensino e aprendizagem, 
visando uma educação de qualidade, no sentido freiriano; verificar e identificar nas falas 
da docente os sete postulados da Aprendizagem Dialógica. Como proposta ao percurso 
metodológico adotamos a coleta de testemunho, utilizando um roteiro semiestruturado 
de 21 questões. Após a transcrição dos dados, a organização e análise foi realizada com 
o auxílio da docente entrevistada. Será utilizada a Metodología Comunicativa Crítica 
(GÓMEZ et al., 2006), preparada pelo CREA (Centro Especial de Pesquisa en Teorías e 
Práticas Superadoras de Desigualdades) da Universidad de Barcelona, España. Essa 
pesquisa possui como justificativa a importância da reflexão e análise acerca da 
realidade educacional de uma escola estadual brasileira na qual ocorre a Tertúlia 
Literária Dialógica, em vista da relevância da proposta pedagógica contida na 
Aprendizagem Dialógica. 
 
Palavras-chave: Aprendizagem Dialógica. Tertúlia Literária. Comunidades de 
Aprendizagem. Paulo Freire. Educação. 
 ABSTRACT 
 
The dialogical learning, conceptual basis of the dialogic communicative acts in the process 
of interactive text interpretation is the central reference to this piece of work. The concept 
of dialogic learning, set first for Flecha (1997), has references for Paulo Freire's 
dialogicity as well as the theory of communicative action by  Jürgen Habermas. 
Nowadays, this concept is also a reference to the proposal of the learning communities 
(CL). The CL s form a new concept of school, open to the participation of the other 
members of the community in which the Dialogic Literary tertulias take place. The 
problematic which moves this present study spins around the question: Is the dialogic 
literary tertulia (dlt) contributing to the development of a more dialogical relation inside 
the school and also to the teaching/learning process? It's important to make it clear here 
that the interest in the issue mentioned before, raised from  my experience as a teacher in 
elementary and high schools together with the perseption that the learning process lack of 
dialogue, and when i say dialogue  I mean it as an egalitarian dialogue. It`s random when 
we think of an education system which values all the people involved, but has implications 
for the education process firmed in principles for the emancipation of the individuals. The 
present study discussing carry dialogues and analyse, together with a teacher of a State 
School of Sao Paulo, about the possible changes which took place inside the school, 
especially those concerning the relationship between teacher and student and the teaching 
/learning process after the use of dialogical practices in Dialogical Literary tertulias 
carried out inside the school, analyse the excluding  and the  transformation dimensions in 
the dialogue with the teacher, identifying the barriers to the dialogicity between teacher 
and student, analyse in Paulo Freire`s main writings the concept of dialogicity, reflecting 
upon the main contributions in the teaching/learning process, aiming at an education of 
better quality, in Freirean sense, verify and identify in the teachers talking the seven 
principles of the Dialogical Learning. As a proposal to the methodological path we 
adopted the testimonial collection, using a guide of a semi-structured 21-questions. After 
transcribing the data, the organization and the analyse was performed with the help of the 
teacher who was interviewed. This research has as a justification in the importance of the 
reflection and analyse of the education reality of a Brazilian state school in which the 
Dialogical Literary tertulia takes place, in view of the relevance of the pedagogical 
proposal in the Dialogical Learning. 
 




















El aprendizaje dialógico, base conceptual de las Tertulias Literarias Dialógicas (TLD), 
constituye el tema central del presente trabajo. El concepto de Aprendizaje Dialógico, 
elaborado por primera vez por Flecha (1997), trae contribuciones de la dialogicidad de 
Paulo Freire y de la teoría de la acción comunicativa de Jürgen Habermas. Actualmente, 
ese concepto también se refiere a la propuesta de las Comunidades del Aprendizaje 
(CA). Las CA se constituyen en un nuevo diseño de escuela, abierta a la participación  
de la comunidad, en que las Tertulias Literarias Dialógicas toman parte. La  
problemática que mueve el presente estudio gira alrededor de la cuestión: ¿La Tertulia 
Literaria Dialógica (TLD) está contribuyendo para el desarrollo de las relaciones más 
dialógicas dentro de la escuela y en el proceso de la enseñanza y aprendizaje? Se hace 
importante explicitar en ese punto que el interés por la problemática mencionada parte 
de mis vivencias como profesora de enseñanza fundamental y media, y de la percepción 
de que el trayecto de la educación en el que no esté presente el diálogo, y cuando digo 
―diálogo‖ pienso en diálogo igualitario, se hace arbitrario cuando pensamos en una 
educación que valora a todos los sujetos relacionados, de manera que compromete todo 
el proceso educativo que se firme en los principios de la calidad para la emancipación  
de los sujetos. El presente estudio tiene como metas reflexionar, discutir y analizar, con 
una profesora de una escuela estadual de la ciudad de São Paulo, acerca de los posibles 
cambios ocurridos en el interior de la escuela, especialmente en cuanto a las relaciones 
de convivencia entre profesor y alumno, y en el proceso de la enseñanza y aprendizaje, 
tras la adhesión a las prácticas dialógicas desarrolladas en las Tertulias Literarias 
Dialógicas en el interior da escuela; analizar las dimensiones excluyentes y las 
dimensiones transformadoras en el diálogo con el profesor, identificando las barreras 
que impiden la dialogicidad en la relación entre profesor y alumno; analizar en las 
principales obras de Paulo Freire el concepto de la dialogicidad, reflexionando acerca de 
las principales contribuciones al proceso de la enseñanza y aprendizaje, objetivando una 
educación de calidad, en perspectiva freireana; verificar e identificar en el discurso 
docente los siete postulados del Aprendizaje Dialógico. Como propuesta de trayecto 
metodológico, adoptamos la recolección de testimonio, utilizando un guión 
semiestructurado en 21 cuestiones. Tras la transcripción de los datos, la organización y 
el análisis se han realizado con el auxilio de la docente entrevistada. Será utilizada la 
Metodología Comunicativa Crítica (GÓMEZ et al., 2006), preparada por CREA (Centro 
Especial de Investigación en Teorías y Prácticas Superadoras de Desigualdades) de la 
Universidad de Barcelona, España. Ese estudio tiene como justificación la importancia 
de la reflexión y análisis acerca de la realidad educativa de una escuela estadual 
brasileña en la que ocurre la Tertulia Literaria Dialógica, en vista de la relevancia de la 
propuesta pedagógica contenida en el Aprendizaje Dialógico. 
 
Palabras-clave: Aprendizaje Dialógico. Tertulia Literaria. Comunidades de Aprendizaje. 
Paulo Freire. Educación. 
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O trabalho proposto refere-se a um estudo bibliográfico e empírico, que teve como 
intenção pesquisar o conceito de Aprendizagem Dialógica1 no decorrer das  Tertúlias  
Literárias Dialógicas2 (TLD), junto a uma professora envolvida neste processo. Este trabalho 
de pesquisa teve como pretensão colaborar, junto às demais pesquisas na área, com futuras 
investigações acerca do tema tratado. Em meu levantamento inicial no município de São 
Paulo, no ano de 2014, encontramos apenas uma professora que atualmente está 
desenvolvendo esta proposta de ação educativa. 
Inicialmente o interesse sobre o tema Aprendizagem Dialógica se deu durante minha 
formação inicial em Pedagogia. Durante percurso como professora de Ciências da rede 
municipal de ensino, em Guarulhos, na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos), no 
ano de 2014, pude perceber, na prática docente, que os alunos poderiam trazer importantes 
colaborações ao processo de ensino e aprendizagem em sala de aula e, que através do diálogo, 
poderíamos alcançar aulas mais significativas e prazerosas. Desta forma, no decorrer de 
minhas aulas busquei guiar-me pelos princípios do diálogo igualitário (FLECHA, 1997) e 
dialogicidade (FREIRE, 1994, 1995), por acreditar que todos os sujeitos não adentram a 
escola isentos de conhecimento, podendo assim, contribuir com o processo educativo. 
Enquanto professora, desde minha formação inicial em Ciências Biológicas pela Universidade 
de Mogi das Cruzes, UMC, (2013) e, posteriormente em Pedagogia, pela Universidade  
Federal de São Carlos, UFSCar (2014), por me simpatizar com os princípios freirianos de 
educação, entendia que por sermos sujeitos em constante construção estaríamos aprendendo 
sempre. Desta forma um professor não poderia achar-se ‗sabedor‘ de tudo, do contrário, 
estaria submetido à crença de que um acadêmico seria detentor do conhecimento superior e 
inquestionável. Durante minha formação inicial em Pedagogia, deparei-me pela primeira vez 
com o conceito de Aprendizagem Dialógica (FLECHA, 1997), e ao perceber que durante a 
minha prática docente com o outro, eu podia enriquecer as minhas aulas e ampliar com os 
alunos, as perspectivas de aprendizagens, pude reconhecer o valor da inteligência cultural 
existente no processo educativo em sala de aula. 
 
1 Termo elaborado por Flecha (1997), o qual se construiu com base no conceito de diálogo igualitário e 
dialogicidade de Freire e a teoria da ação comunicativa de Habermas. 
 
2 Movimento iniciado em 1978 em uma escola de pessoas adultas, La Verneda de Saint-Martí, na Espanha, o  
qual consiste em uma atividade aberta a população interessada em participar da leitura de textos clássicos. É uma 
atividade pautada nos princípios do diálogo igualitário e dialogicidade de Paulo Freire (1994; 1995). 
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De nada adianta a teoria desvencilhada da prática, já dizia Freire (1994, 1995, 2014), 
tampouco seria isso incongruente à práxis entre o que se diz e o que se faz. Quando os 
professores perceberem que suas ações são capazes de transformar realidades educativas, e 
que para isso a ideologia do que se pensa deve ser práxis, o sonho de uma educação 
emancipadora começará a surgir no ideário de cada sujeito, e a práxis será unidade. 
Acreditando que a práxis, contida nos príncípios da aprendizagem dialógica (FLECHA, 1997) 
e dialogicidade (FREIRE, 1994, 1995), poderiam contribuir para aulas mais significativas aos 
alunos e professores, iniciei meu percurso como pesquisadora, e junto à minha orientadora 
iniciamos nossos estudos tendo como base referencial inicial: Flecha (1997), Freire (1994, 
1995, 2014), Castells (1999), Girotto (2007; 2011), Gómez et al. (2006), Gabassa (2009), 
Mello, Braga e Gabassa (2012) e Braga, Gabassa e Mello (2013). A partir das leituras iniciais, 
pudemos nos aprofundar em outras leituras referentes ao tema, delimitando melhor nossos 
objetivos, metodologia e referencial teórico, culminando no projeto de pesquisa – ―Tertúlia 
Literária Dialógica: A aprendizagem dialógica no testemunho docente‖. 
Desta forma, como percurso metodológico, foi adotada a coleta de testemunho, tendo 
como auxílio à entrevista um roteiro semiestruturado de 21 questões. Para a organização dos 
dados e análise, buscamos fazer um recorte metodológico de Gómez et al. (2006), utilizando 
para isso o referencial da Metodologia Comunicativa Crítica (MCC), no qual foram adotadas  
a forma de organização e análise dos dados. 
A pesquisa, a qual gira em torno da questão ―A Tertúlia Literária Dialógica (TLD) 
está contribuindo com o desenvolvimento de relações mais dialógicas no interior da escola e 
no processo de ensino e aprendizagem?‖, teve como objetivo geral teve como objetivo geral 
refletir, dialogar e analisar, junto à professora de uma escola estadual da cidade de São 
Paulo, sobre as possíveis mudanças ocorridas no interior da escola, sobretudo no que tange 
as relações da convivência entre professor e aluno e no processo de ensino e aprendizagem, 
após a adesão das práticas dialógicas desenvolvidas nas Tertúlias Literárias Dialógicas no 
interior da escola; E objetivos específicos: a) Analisar nas principais obras de autores 
dialógicos o conceito de dialogicidade, refletindo acerca das principais contribuições ao 
processo de ensino e aprendizagem, visando uma educação de qualidade, no sentido 
freiriano; b) analisar as dimensões exclusoras e as dimensões transformadoras no diálogo 
com o professor, identificando os entraves à dialogicidade na relação professor e aluno; c) 
identificar nas dimensões transformadoras encontradas, os sete postulados da Aprendizagem 
Dialógica. 
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Como tecer um trabalho de cunho dialógico e, tendo como referência o olhar e a 
interpretação da realidade do professor, desconsiderando este da parte interpretativa da 
pesquisa? Neste contexto, tendo a consciência de que todos somos seres imersos no mundo, 
aprendentes e ensinantes, e da importância do diálogo horizontal3 em uma interpretação mais 
coerente possível com o proposto neste trabalho, é que desenvolvemos um diálogo 
intencional, com o propósito de desvelar a realidade vivenciada pela docente entrevistada. 
Essa pesquisa possui como justificativa a importância da reflexão e análise acerca da 
realidade educacional de uma escola pública brasileira na qual ocorrem as Tertúlias Literárias 
Dialógicas (TLD) em uma perspectiva dialógica de educação, na percepção de uma docente. 
Desde a década de 1990, o CREA4, localizado na Espanha, Barcelona, vem estudando 
modelos de escolas democráticas com o objetivo de superar as relações de exclusão social 
potencializadas pela estrutura de ensino em muitos países. Neste sentido, foi desenvolvido o 
conceito de Comunidades de Aprendizagem, um novo modelo educativo, pautado nos 
princípios da Aprendizagem Dialógica, concebendo, assim, a escola como eixo central da 
sociedade. Desta forma, as Tertúlias Literárias Dialógicas começaram a fazer parte dessa nova 
concepção de escola, integrando as atuações educativas de êxito (AEEs) presentes em uma 
Comunidade de Aprendizagem. 
As AEEs são, segundo o Relatório Includ-ed Final5, práticas comprovadas que 
melhoram, por exemplo, os níveis de aprendizagem dos alunos. As AEEs se caracterizam por 
serem práticas que levam em consideração a participação da comunidade nas práticas 
educativas e decisões escolares, melhorando a interação e diálogo entre todos. As Ações 
Educativas de Êxito vêm sendo estudadas por pesquisadores do CREA (2006-2011), 
alcançando assim grande relevância científica (INCLUD-ED FINAL, 2006-2011). Em 2003, 
as Comunidades de Aprendizagem começaram a ser difundidas no Brasil pelas pesquisas 
desenvolvidas pelo Niase (Núcleo de Investigação e Ação Social e Educativa), da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em parceria com o CREA e a Universidade de 
Barcelona, consistindo assim em um importante passo para a pesquisa nacional de âmbito 
social e educativo. 
 
 
3 Termo freiriano o qual entende que todos somos capazes de ensinar e aprender algo, contudo, proferir a palavra 
verdadeira. O diálogo igualitário nasce na consciência de nosso inacabamento, no desenvolvimento da  
conscência crítica dos sujeitos. 
4 CREA – Community of Research on Excellence for All – Comunidade de Pesquisas de Excelência para todos. 
5 Relatório INCLUD-ED (2006-2011). O INCLUD-ED tem por objetivo analisar as estratégias educacionais que 
contribuem para a coesão social e estratégias educacionais que levam à exclusão social, no contexto da sociedade 
europeia. 
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Em vista da amplitude social proposta pelas Comunidades de Aprendizagem, o 
Instituto Natura passou a ser um forte colaborador no incentivo à implementação das 
Comunidades de Aprendizagem em todo o Brasil, disponibilizando, desde 2013, cursos de 
formação, amparados pelos pesquisadores do Niase6, e, inclusive, o material pedagógico para 
a realização das Tertúlias Literárias Dialógicas nas escolas públicas brasileiras7. 
A motivação para a realização da presente pesquisa partiu da necessária transformação 
das relações interpessoais no interior da escola, em vista da superação das desigualdades 
sociais e perpetuação de uma educação excludente. Entendemos que a transformação das 
relações no interior escolar se trata de uma mudança de paradigma, onde a antidialogicidade  
se faz presente na obediência à um processo educativo bancário (FREIRE, 1994), auxiliado 
pela cultura do silêncio (FREIRE, 1994; 1995). 
Tendo em vista o conteúdo bibliográfico necessário para um melhor entendimento da 
pesquisa realizada, escolhemos apresentar ao leitor os aspectos da educação humanista de 
Paulo Freire, sua concepção sobre a práxis docente e transformação, entendendo que esses 
aspectos abordados pelo educador consistem no arcabouço da sua pedagogia dialógica. Paulo 
Freire (2014) já dizia que a educação era um ato político, desta forma a educação enquanto 
práxis seria capaz de transformar a realidade social, porém enquanto ato intencional e não 
neutro essa educação deveria ser ética na qualidade de promover a igualdade na equidade. A 
igualdade na equidade, desta forma, é alcançada na valorização da diversidade social, crendo 
na potencialidade e na riqueza cultural de cada sujeito. 
No primeiro capítulo buscamos fazer um estudo da perspectiva dialógica em Paulo 
Freire, refletindo sobre suas concepções acerca da educação humanista, da unidade práxis, 
dialogicidade, e da aprendizagem na perspectiva do professor freiriano, discorrendo sobre 
como tais conceitos influenciam em aulas mais dialógicas e na construção de uma educação 
pública de qualidade. 
A Aprendizagem Dialógica, temática pela qual se sustenta o segundo capítulo, trata-se de 
um conceito postulado por Flecha (1997), que foi construído tendo com base os conceitos de 
dialogicidade e diálogo igualitário em Freire (1994, 1995) e a ação comunicativa em 
Habermas (1987). Ainda no segundo capítulo, são abordadas as Tertúlias Literárias  
Dialógicas e o conceito de Comunidades de Aprendizagem. 
 
 
6 Niase. Disponível em: http://www.niase.ufscar.br/comunidades-de-aprendizagem. Acesso em 12 de janeiro de 
2016. 
7 Instituto Natura. Disponível em:http://www.institutonatura.org.br/projetos/pesquisa-sobre-comunidades-de- 
aprendizagem/. Acesso em: 15 de janeiro de 2016. 
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O terceiro capítulo é dedicado ao percurso metodológico, esclarecendo todo o viés  
pelo qual se deu a metodologia escolhida, desde a coleta à transcrição, codificação e análise 
dos dados. O quarto capítulo, apresenta as interpretações e discussões sobre os dados 
coletados, transcritos, codificados e analisados, evidenciando assim, o objeto levantado na 
questão central desta pesquisa, bem como a análise e a interpretação de possíveis novas 
questões e fatos observados durante o percurso metodológico apresentado. 
No quinto e último capítulo, encontram-se a conclusão e a reflexão, iniciadas no 
capítulo quarto, buscando assim consolidar os resultados alcançados pela pesquisa e anunciá- 
los ao leitor. 
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Este capítulo trata de um aprofundamento bibliográfico em torno de alguns conceitos e 
ideologias freirianos, trazendo para isso, além de algumas das principais obras de Paulo 
Freire, contribuições de outros autores em relação às ideias freireanas abordadas. Desta forma, 
no primeiro subtítulo ―A educação para a humanização: desafios e contradições da práxis 
educativa freireana‖, trouxemos um pouco do que seria uma educação humanista em Freire, 
com colaborações de outros autores como Aubert at al. (2008), Libâneo (2013), Moreira 
(2013), Imbernón (2009) e Candau (2013), em relação aos desafios e contradições que 
existem como barreiras à sua concretização. No segundo subtítulo ―Os processos de ensino- 
aprendizagem na perspectiva do professor freiriano‖, refletimos sobre o que seria a prática 
pedagógica e a aprendizagem para Freire, pensando no professor como um ser ideológico e na 
educação como um ato político. No terceiro subtítulo, ―A dialogicidade freireana: proposta 
para uma educação pública de qualidade‖, discorremos sobre os conceitos de dialogicidade e 
diálogo igualitário, os quais caminham juntos no contexto de uma educação emancipadora. 
Para Freire (1994) uma educação humanista seria aquela que proporcionasse ao 
homem o ser mais, segundo Freire (1994, p.7) ―Com a sua palavra o homem se faz homem. 
Ao dizer a sua palavra o homem assume conscientemente sua essencial condição humana‖. O 
homem se faz homem, portanto, na sua capacidade de expressar-se, de ser mais, de ser 
consciente de seu mundo, sendo assim ele completa dizendo ―a hominização não é adaptação, 
o homem não se naturaliza, humaniza o mundo. A hominização não é só processo biológico, é 
também história‖ (FREIRE, 1994, p. 7). 
Na consciência de sermos sujeitos históricos, no mundo e com o mundo, portanto, com 
os outros, o homem se humaniza. A educação humanista para esse autor, se ressignifica nos 
homens e na sua capacidade do diálogo que transforma, não segundo à estrutura e às normas 
vigentes, mas sim na reflexão crítica de mundo a qual proporciona aos sujeitos agirem de 
forma consciente em favor da humanidade. Desta forma percebemos em todas as obras de 
Freire (1967, 1994, 1995,1996,1997, 2014) analisadas, seja de forma direta como indireta, sua 
luta contra qualquer forma de desumanização. A vocação para ser mais (FREIRE, 1994) é, 
segundo o autor, presente em todos os sujeitos, independente de raça, sexo, idade, classe 
social ou nível de escolaridade, contudo, o ato educativo deve ser ―uma prática 
fundalmentalmente justa e ética contra a exploração dos homens e das mulheres e em favor de 
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sua vocação de ser mais‖ (FREIRE, 2014, p. 49), do contrário a educação não se caracteriza 
sob a perpectiva da humanização. 
 
2.1. A educação para a humanização: desafios e contradições da práxis educativa 
freireana 
A humanização é própria dos homens assim como a palavra o é, e essa humanização  
se dá na palavra, nas inter-relações humanas, ocorreu nos séculos passados e vem ocorrendo 
na historicidade de nossa existência. O que define portanto a humanização na educação para 
Freire? Se o homem se faz homem com a palavra, vivenciando a historicidade de sua 
existência através de suas aprendizagens alcançadas: 
 
É na própria dialética que se existencia o homem. Mas para isso, para assumir 
responsavelmente a sua missão de homem, há de aprender a dizer a sua palavra, pois 
com ela constitui a si mesmo e a comunhão humana em que se constitui; instaura o 
mundo em que se humaniza, humanizando-o (FREIRE, 1994, p.7). 
 
 
Quando Freire (1994) diz ‗assumir responsavelmente‘, ele afirma que os homens 
devem aprender a dizer a sua palavra. Dizer a própria palavra é diferente de dizer a palavra do 
outro, ou dos outros, pois dizer a própria palavra requer dos sujeitos comportamentos 
anteriores como análise e reflexão, requer senso crítico. Quando os homens aprendem a dizer 
a sua palavra este se constitui no mundo e com o mundo, humanizando-se. A educação para a 
humanização ensina os homens a dizerem a sua palavra, e não a reproduzirem repertório de 
outros. A educação para a humanização é dialógica, valoriza o conhecimento prévio dos 
sujeitos pois entende que por sermos sujeito históricos, estamos constantemente em processo 
de inacabamento, portanto, aprendendo uns com os outros mediatizados pelo mundo  
(FREIRE, 1994). A consciência, que se revela em nossa presença no mundo, é o que 
determina nossa forma de agir no mundo e com os outros (FREIRE, 1994). Dizer a própria 
palavra é saber também ouvir, e saber-se um sujeito em construção, e reconhecer no outro a 
sua capacidade de ser mais; é entender que a humanização se vivifica para todos, mesmo que 
de diferentes contextos. 
Nas últimas décadas ocorreram significativas mudanças nos processos sociais, 
políticos, culturais, econômicos e educacionais, neste cenário de mudanças, cabe  refletir 
acerca do papel da escola em nossa sociedade globalizada (MOREIRA, 2013). Segundo 
Libâneo (2013), ―a preparação de crianças e jovens para a participação ativa na vida social é o 
objetivo mais imediato da escola pública‖ (p.32), sendo que a escolarização necessária seria 
aquela que proporcionasse à todos os alunos, em igualdade de condições, o domínio dos 
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conhecimentos necessários à continuação dos estudos, à inclusão social, auxiliando na 
transformação do quadro social vigente, caracterizado pelas desigualdades sociais. Neste 
sentido, podemos aproximar essa concepção de escola enquanto função social presente em 
Libâneo (2013) aos princípios de educação para a conscientização e desenvolvimento do ser 
mais em cada sujeito, no ideário freiriano (FREIRE, 1994), como forma de inclusão social 
nesta sociedade em transição, anunciada por Moreira (2013). 
Para Aubert et al (2008), a atual sociedade da informação (SI) é demarcada pelo que 
os cientistas sociais denominaram de giro dialógico, ou seja, se antigamente as relações 
sociais de poder eram baseadas na autoridade patriarcal, na autoridade academicista, classista 
e étnica, hoje cada vez mais os sujeitos buscam um consenso através do diálogo. Neste 
sentido, a SI proporcionou maior interação entre grupos, as informações encontram-se mais 
acessíveis à todos, principalmente para os jovens que acabam tendo mais facilidade de acesso 
a ferramentas como a internet. O giro dialógico tem auxiliado a desmistificar as relações de 
poder, favorecendo assim um processo de humanização no qual os sujeitos, conscientes de si 
no mundo, têm aprendido cada vez mais a dizer a sua palavra. 
A educação para a humanização não ocorre, portanto, com um ensino mnemônico, 
baseado na ideia de assimilação e acumulação de conteúdos. Segundo Gadotti (2010), Paulo 
Freire acreditava que as relações de poder eram sempre relações pedagógicas, pois, para 
Freire, toda relação pedagógica consistia em uma relação política. Pensando pelo viés 
freiriano de que toda relação pedagógica é necessariamente uma relação política e que, por 
isso, é uma relação poderosa, percebemos claramente a afirmação de Freire (2014) onde este 
fala que ―não é a cultura discriminada que gera a ideologia discriminatória, mas a cultura 
hegemônica que o faz‖ (p.37). 
Se a cultura hegemônica gera a ideologia discriminatória, como podemos pensar em 
uma sociedade eticamente humanizada? 
Há uma imoralidade radical na dominação, na negação do ser humano, na violência 
sobre ele, que contagia qualquer prática restritiva de sua plenitude e a torna imoral 
também. Imoral é a dominação econômica, imoral é a dominação sexual, imoral é o 
racismo, imoral é a violência dos mais fortes sobre os mais fracos. Imoral é o mando 
das classes dominantes de uma sociedade sobre a totalidade de outra que deles se 




A evolução social, em prol de uma sociedade mais justa, ainda é um processo e, a 
educação humanista, aquela que constrói junto aos sujeitos a consciência crítica, seria um 
importante  passo  no  auxílio  desse  processo,  uma  vez  que  através  da  educação  temos  a 
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possibilidade de auxiliar, politicamente, no alcance de uma sociedade na qual as diversidades 
são respeitadas em sua unicidade. Se a educação é direcionada por homens e, 
consequentemente, por suas ideias, a educação se faz na política, confundindo-se com esta. 
Desta forma, o poder da educação se faz em um nível de consciência crítica ou na  
passividade, na humanização ou na desumanização, desenvolvendo-se no diálogo horizontal 
ou vertical, que se tece na malha histórica onde as personagens principais são os sujeitos que 
dela participam. 
Quando pensamos nos entraves à uma educação para a humanização nos deparamos 
ainda, com o descaso que a educação pública sofre, seja com a falta de verbas para a 
infraestrutura e as necessidades básicas, ou com as condições de trabalho do professor e seus 
baixos salários. De acordo com Libâneo (2013), o poder público não tem cumprido com seu 
papel na manutenção do ensino obrigatório e gratuito, já que, como justifica o autor, os 
recursos financeiros são insuficientes e mal empregados, sem contar que o descaso com a 
educação pública se reflete nos baixos salários e péssimas condições de trabalho docente. 
Segundo Libâneo (2013), apesar de nas últimas décadas ter aumentado o número de 
matrículas na rede pública de ensino, ainda existe uma grande massa fora das escolas e parte 
dos alunos que se matriculam não completam o ano nas escolas. Ainda segundo esse autor, 
educação pública não é pensada no sentido de transformação social, uma vez que os alunos 
recebem um preparo intelectual deficiente. A educação está sendo manejada para o 
desenvolvimento das aptidões individuais de cada aluno com o objetivo de integrá-lo na 
sociedade, como se o papel da escola fosse unicamente de adaptar as crianças ao meio social 
(LIBÂNEO, 2013). A escola, portanto, tem visado a adaptação, oferecendo aos sujeitos um 
ensino deficitário o qual não possibilita o desenvolvimento da consciência crítica, além de não 
suprir as necessidades intelectuais básicas necessárias para que esses sujeitos, usuários do 
sistema público de ensino, possam transpor as barreiras exclusoras existentes em suas vidas, 
as quais os impedem de caminhar em igualdade de direitos com todos os demais sujeitos que 
fazem uso de um sistema de ensino de qualidade (LIBÂNEO, 2013). Freire (2014, p. 49) 
ressaltava a importância de uma educação para a qualidade, sendo para isso ―desveladora de 
verdades, desolcultadora, iluminadora das tramas sociais e históricas‖, sendo assim uma 
―prática fundamentalmente justa e ética, contra a exploração de homens e mulheres‖. 
Em relação à formação inicial, percebemos também um certo distanciamento entre a 
teoria e a prática, desta forma muitos professores ao vivenciarem pela primeira vez a realidade 
de uma sala de aula se decepcionam por não conseguirem utilizar seus ‗planos de aula‘, por 
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exemplo. De acordo com Imbernón (2009) em relação à formação inicial, é importante existir 
uma coerência entre o contexto formativo e a realidade de trabalho docente, entendendo o 
contexto como também condicionante de mudanças e transformações, convidando-nos assim, 
à inovação e à reflexão sobre nossa formação enquanto educadores. Desta forma, em relação à 
formação de professores e à contradição que esta tem apresentado aos propósitos de uma 
educação humanista, Imbernón (2009) reflete que ainda existem muitas formações e poucas 
mudanças quando olhamos para os cursos de capacitação, resultado da: 
[...] predominância de políticas e de formadores que praticam com afinco e 
entusiasmo uma formação transmissora e uniforme, com o predomímio de uma 
teoria descontextualizada, válida para todos, estejam onde estiverem, distantes dos 
problemas práticos reais, com base num professor médio que não existe. 
(IMBERNÓN, 2009, p. 34-35) 
 
[...] Uma reestruturação profissional do professorado e de sua formação precisa se 
opor frontalmente toda manifestação explícita ou oculta da racionalidade técnica. 
(IMBERNÓN, 2009, p. 37). 
 
 
Desta forma, esse autor ressalta a necessidade de assumirmos uma postura crítica 
diante da educação e da formação de professores, cujo processo refletiria na tentativa de 
realização de uma educação mais justa e ética, equivalente aos princípios que regem a 
educação humanista. Ainda segundo esse autor, a presença do currículo oculto, único, igual 
para todos, transmitido na formação do professorado, dificulta outras formas de conceber a 
educação e o processo educativo no que tange às mais diversas realidades e contextos. Sendo 
assim, Imbernón (2009) propõe o rompimento com esta forma linear de pensar o progresso e  
a educação, forma a qual impossibilita pensarmos e nos organizarmos de forma a desenvolver 
uma educação que priorize e respeite as diferenças culturais, contudo sem excluir os sujeitos 
do conhecimento historicamente acumulado. 
Refletindo acerca da educação de crianças, jovens e adultos, é inegável a necessidade 
dos estudantes de obter uma formação na qual estes possam ser verdadeiramente incluídos na 
sociedade, para assim exercerem a igualdade de direitos com equidade. Portanto, um currículo 
que se restrinja à realidade contextual, retirando-se assim a possibilidade dessas crianças e 
jovens se apropriarem da cultura universal, é desumanamente excludente. Segundo Libâneo 
(2013, p.17), ―a concepção de um currículo comum não está necessariamente em oposição 
com o reconhecimento e a valorização das diferenças culturais‖, pois isso depende da 
concepção que se tenha de ―currículo comum‖, ou seja, essa perspectiva pode ser 
monocultural ou possuir uma dimensão multicultural. Neste sentido, pensar em um   currículo 
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monocultural, seria privilegiar determinadas culturas em detrimento de outras, desrespeitando 
o princípio da Unidade na Diversidade em Freire (FREIRE, 2014). 
O conhecimento historicamente acumulado nem sempre se faz presente no contexto 
das crianças, textos literários escritos nos séculos passados, por exemplo, utilizam liguagens 
que hoje já não são mais utilizadas, comportamentos e convenções sociais que, atualmente, 
gerariam risos, nostalgia, espanto, asco ou até mesmo medo, porém, se tratando de obras 
literárias, neste caso, são clássicos universais, ou seja, reconhecidos como importantes obras 
no mundo todo. Obras de arte também podem não fazer parte da rotina de crianças, jovens e 
adultos, tampouco a história que se faz por detrás de cada escola artística, contudo, existem 
obras que valeriam uma aula de história inteira. Ensinar a ler receitas de culinária, reportagens 
de revistas e jornais, interpretar textos de livros didáticos, ensinar gramática e sintaxe, não é o 
suficiente se pensarmos nos propósitos de uma educação para a humanização, uma educação 
verdadeiramente inclusiva. Ensinar somente o contexto, restrigir a educação a conteúdos 
básicos, é desconsiderar que a educação possui o poder de libertar os sujeitos de seus casulos. 
A educação escolar pode colaborar com o processo de transformação estrutural da 
sociedade, favorecendo o processo de reconstrução de uma sociedade menos desigual 
(CANDAU, 2013). Desta forma, Candau (2013) reforça a ideia de uma educação pública que 
lute pela valorização da profissão docente e que valorize as diferenças culturais, de forma a se 
construir processos educativos nos quais o conhecimento e as experiências de vida articulem 
teoria e prática, reflexão e ação, prazer e busca rigorosa de conhecimento (CANDAU, 2013). 
Freire (1995, 1996) já refletia acerca da base do conhecimento epistemológicamente curioso, 
baseado em uma postura rigorosa e curiosa de quem o busca conhecer, e dessa importância  
em relação a emancipação e transformação social dos sujeitos. 
O que ensinar? Devemos ensinar conteúdos diferentes às crianças dos quais já 
ensinávamos? Devemos ensinar de outra forma e não apenas de uma única maneira? Em uma 
sala, um (uma) professor (a) sozinho (a) se depara com cerca de 25 a 30 alunos, são cabeças 
diferentes cada uma pensando de uma forma, como presumir que todos possuem os mesmos 
interesses ou que aprenderão da mesma forma? É um desafio para esse profissional promover 
o ensino para a humanização, contudo, mais difícil ainda é ensinar nos moldes do ensino 
tradicional. Aubert et al. (2008) afirma que atender às particularidades de cada estudante na 
programação educativa é positiva pois visa avançar o ensino homogeneizador, próprio da 
concepção objetivista e tradicional de ensino. Respeitar a diversidade é, portanto, outro passo 
na direção da educação para a humanização. 
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Retomando Libâneo (2013), o desenvolvimento intelectual dos alunos das escolas 
públicas é prejudicado a todo tempo, seja na precarização do ensino, nas indignas condições 
de trabalho docente ou até mesmo, na forma de se desenvolver o processo de ensino, o qual se 
configura em práticas excludentes, uma vez que não valorizam a diversidade dos sujeitos. O 
ideal de igualdade, desta forma, se perde em meio à ideologia capitalista, uma vez que não há 
possibilidades de avaliar de uma única forma, conceber um único currículo ou uma única 
metodologia de ensino, sujeitos diversos em igualdade de direitos. Que é inegável a 
necessidade dos estudantes em obter uma formação na qual estes possam ser verdadeiramente 
incluídos na sociedade, para assim exercerem a igualdade de direitos com equidade, já 
sabemos, contudo, este currículo comum não deve ser restrito à realidade contextual, 
retirando-se, assim, a possibilidade destas crianças e jovens se apropriarem da cultura 
universal. 
Segundo Freire (2014), todo ato educativo possui poder, este evidenciado na ideologia 
representada na seleção de conteúdos e práticas de ensino; sendo assim, o autor enfatiza a 
impossibilidade de um processo educativo neutro, salientando a necessidade da educação 
humanista, esta alcançada pela tomada de consciência. Ainda, segundo esse autor, a qualidade 
da educação se faz na ética profissional, esta intrisecamente relacionada à responsabilidade, 
sendo assim a educação de qualidade - ―Uma prática fundamentalmente justa e ética contra a 
exploração dos homens e das mulheres e em favor de sua vocação de ser mais‖ (p.49). O ser 
mais freiriano nos remete à busca pela libertação na desocultação das verdades. A 
desocultação, portanto, não se faz na passividade característica da pedagogia bancária, mas 
sim, através do diálogo igualitário [responsável], não fragmentado, que caminha 
intencionalmente para o desvelar da realidade. 
Freire acrescenta, em suas obras já citadas, que a educação, e aqui subentende-se o 
processo educativo formal oferecido pelas escolas, sobretudo imerso no potencial dialógico, é 
fundamentalmente imprescindível na libertação dos sujeitos de sua opressão e consequente 
elevação da consciência crítica. A educação humanista busca a libertação porque acredita que 
todos, apesar de influenciados e condicionados pela realidade das relações de mercado, temos 
dentro de nós a semente da contradição, resultado do não conformismo com a situação a que 
estamos imersos. A educação que eleva a consciência, que liberta, emancipa, nos oferece os 
mecanismos necessários a resolver e repensar novas formas de sair da situação em que nos 
encontramos, possibilitando aos sujeitos mais vulneráveis, os excluídos socialmente, a se 
transformarem e transformarem suas realidades. 
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O que seria a práxis freiriana? Para Freire (1994) práxis é unicidade, unidade entre o 
que entendemos por teoria (o que fica-nos reservado ao mundo das ideias) e a prática (a ação 
real que levam as teorias a se concretizarem). Segundo Freire (1994), teoria e prática são a 
unidade práxis, sendo assim, inconcebível na concepção da educação humanista freiriana, por 
exemplo, caminharem separadamente. 
Outro autor que também trata sobre o de práxis como uma unidade é Vásquez (1968). 
Segundo esse autor a atividade humana consciente gera um resultado, um produto derivado da 
consciência planejada, sendo assim, fruto do passado (enquanto experiência) e futuro (sonhos, 
vontades, idealizações), representada no presente. A atividade humana consciente, desta 
forma, a práxis, opõe-se à passividade (Vásquez, 1968). Ainda segundo esse autor, as 
atividades cognoscitivas (que proporcionam conhecimento) e teleológicas (que buscam uma 
finalidade) da consciência se apresentam em indissolúvel unidade, desta forma a práxis fora 
da ação, somente no campo das ideias, não é práxis, convergindo assim com o conceito de 
práxis freiriana. 
 
Sem essa ação real, objetiva, sobre uma realidade – natural ou humana-, que existe 
independentemente do sujeito prático, não se pode falar propriamente de práxis 
como atividade subjetiva […] – psíquica-, ou meramente espiritual, que não se 
objetiva materialmente não pode ser considerada como práxis. (Vásquez, 1968, p. 
194). 
 
Para Vásquez (1968) a práxis se concretiza na realização de uma ação real sobre a 
realidade objetiva, ou seja, a práxis não poderia existir subjetivamente se esta não se 
materializa no plano real e objetivo. A educação para a práxis é ethos freiriano, onde ethos, 
comportamento humano realiza a teoria até então abstrata, na concretude da ação. Assim  
como afirma Gadotti (2014), o ethos freiriano ainda está longe das políticas públicas 
educacionais, necessitando assim a união da teoria e da prática frente à realização das 
propostas em Freire. 
Apesar da homologação da Lei nº 12.612 de 13 de abril de 2012, sancionada pela 
Presidenta Dilma Rousseff, a qual conferiu a Paulo Freire (1921-1997) o título de Patrono da 
Educação Brasileira, como reconhecimento ao notável educador, o ethos freiriano, de acordo 
com Gadotti (2014), não tem se concretizado enquanto práxis. A educação freiriana nasce sob 
a perspectiva da transformação social, a partir da libertação dos oprimidos e, na concepção de 
educação como leitura crítica e política de mundo por partes dos sujeitos. Segundo Freire 
(1994), a práxis é a prática da própria liberdade, onde a consciência se abre ao processo de 
humanização. A práxis freireana transforma, pois se faz na unidade teoria-ação. 
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Não é utópico8 dizer que a escola pode ser artífice de transformação, uma vez que ela 
está presente na vida dos sujeitos, consistindo em um ambiente comum, de encontro 
intencional. Tampouco, a palavra ‗transformação‘, aqui tratada, vem por desmerecer 
contextos, histórias de vida ou culturas, pois transformar se faz também na intencionalidade, 
no querer, se faz na busca pelos direitos fundamentais, na emancipação e libertação  
alcançadas através do desenvolvimento da consciência crítica. Transformar é ‗sair do lugar‘, 
‗movimentar-se‘, não para cima, nem para os lados ou para baixo, é apenas movimentar-se 
pela própria vontade, sabendo o que se está percorrendo, desvendando ou simplesmente 
apreciando. É o encontro do sujeito com seu próprio eu, é a possibilidade de admirar-se, de 
corrigir-se, entender e se entender com o outro. A escola nesse sentido, também necessita se 
transformar, desvencilhando-se das amarras verticalizadas que definem suas práticas e 
ideologias, possibilitando a maleabilidade de práticas educativas diversas e dialógicas. 
A escola enquanto função social foi definida na Constituição Federal em 1988, 
podendo ser lida no Capítulo II – ‗Dos Direitos Sociais‘, representando assim a conquista 
popular brasileira frente às dificuldades proporcionadas pelas desigualdades sociais. A 
evidência da educação enquanto função social reflete claramente que esta não pode ser neutra, 
pois, tal como o direito à alimentação, ao trabalho, à saúde, à moradia, ao lazer, à segurança, à 
proteção à maternidade e à infância e à assistência aos desamparados, a educação faz-se 
necessária ao cumprimento dos direitos fundamentais e ao exercício da  cidadania, 
preservando a dignidade da pessoa humana, previsto em Constituição. Sendo assim, pode-se 
dizer que a qualidade da educação é relativa entre as diversas culturas. Paulo Freire (2014, 
p.47) afirmou que: 
[…] Não há qualidades porque lutemos no sentido de juntá-las, de com elas 
requalificar a prática educativa, que possam ser consideradas como absolutamente 
neutras, na medida mesma em que valores são vistos de ângulos diferentes, em 
função de interesses de classes ou de grupos. 
 
 
Segundo Libâneo (2013), o trabalho docente, exercício profissional do professor, 
possui como responsabilidade preparar os alunos para se tornarem cidadãos ativos e 
participantes. Desta forma, a atividade do professor torna-se social a medida que contribui 
para a formação cultural e científica do povo, ‗tarefa indispensável para outras conquistas 
 
8 Freitas (2010) In Dicionário Paulo Freire, explica que a utopia freireana não é vista como algo impossível, mas 
sim possível pela práxis transformadora. Desta forma a utopia freireana está condicionada à realização dos 
sonhos possíveis. 
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democráticas‘ (LIBÂNEO, 2013, p. 48). Libâneo (2013) destaca ainda que como toda 
atividade política, o ato educativo é também um ato político, já que este se realiza no contexto 
das relações sociais onde estão manifestados os interesses das classes sociais. 
A contradição existente entre o sonho da educação de qualidade, almejada pelos 
princípios humanistas de inclusão, respeito e valorização da diversidade e da realidade 
meritocrática e padronizada que vivemos nas escolas públicas de todo país, se choca a todo 
tempo na dialética do que é realizado e do que é ‗defendido como justo e ético‘, porém não 
realizado. 
Se a práxis freireana é a abertura da consciência para o exercício da ―prática para a 
liberdade‖ (FREIRE, 1994, p. 9), constituindo assim no processo de humanização dos homens 
e das mulheres, pode-se dizer que há uma incongruência entre o idealismo humanista e o 
realizado, ou desumano. É perceptível quando olhamos para as formas de avaliação presentes 
em nossa sociedade, as quais classificam e ‗destinam‘ os homens às suas profissões, por 
exemplo. Em um país como o Brasil, onde as desigualdades sociais e a má distribuição de 
renda são visíveis, os obstáculos à transformação social tornam-se maiores. 
 
Minha radicalidade me exige absoluta lealdade ao homem e à mulher. Uma  
economia incapaz de programar-se em função das necessidades humanas, que 
convive indiferente com a fome de milhões a quem tudo é negado, não merece meu 
respeito de educador nem, sobretudo, meu respeito de gente. E não me digam que  
―as coisas são assim porque não podem ser diferentes‖. Não podem ser de outra 
maneira porque, se o fossem, feririam o interesse dos podereosos: este não pode ser, 
porém, o determinante da essência da prática econômica. Não posso tornar-me 
fatalista para satisfazer os interesses dos poderosos. Nem inventar uma explicação 
―científica‖ para encobrir uma mentira. (FREIRE, 1995, p.21-22) 
 
A educação realizada na práxis educativa freiriana, no processo de abertura de 
consciências propiciada por uma educação problematizadora e desatadora de nós, abre novas 
portas aos sujeitos, possibilitando o vislumbramento de novos horizontes. A práxis educativa 
freiriana humaniza os sujeitos em sua proposta de ser práxis, uma vez que esta direciona e 
mobiliza os sujeitos para a prática da liberdade9. O educador freiriano, consciente da práxis, 
torna-se um otimista na realização da transformação, abdicando de qualquer pensamento ou 




9 Segundo Sung (2010), In Dicionário Paulo Freire, a liberdade é um conceito central e antropológico de Freire, 
sob o qual este constrói sua teoria pedagógica. A liberdade se concretiza na luta pela humanização, na libertação 
de situações sociais e políticas opressivas. A liberdade freireana não se conquista no imediatismo, mas sim no 
desenrolar de práticas dialógicas a qual favorece o desenvolvimento da consciência crítica, na libertação de si, do 
outro e do mundo. 
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2.2. Os processos de ensino - aprendizagem na perspectiva do professor freiriano 
 
Muitos são os obstáculos ao desenvolvimento de uma educação com qualidade para 
todos quando pensamos no contexto das escolas públicas brasileiras, sejam as salas lotadas 
unidas às péssimas condições de trabalho do professor, aos baixos salários e às questões 
referentes à vulnerabilidade social a que muitas crianças e adolescentes de escolas públicas 
vivenciam dia a dia, à violência que permeia os espaços escolares e, até mesmo, a descrença 
nas possibilidades de transformação pela educação. Estas são apenas algumas das barreiras 
que excluem os sujeitos da utopia da educação transformadora. 
Sabemos que a educação é um processo não linear de construção e apropriação de 
conhecimentos, processo esse que se delineia historicamente, derivando-se de contextos reais 
perpassados pela realidade social e econômica da maioria da população excluída desse 
processo histórico valorizado socialmente. Podemos pensar no processo dialético existente no 
entendimento de que essa cultura valorizada socialmente é a mesma cultura que é acessível 
somente às classes dominantes. O que talvez não refletimos ou, pensamos pouco, é que a 
cultura só é valorizada porque é dominante, e por ser valorizada torna-se importante 
saber/conhecer, porém a cultura dominante, como o próprio nome diz, é disponibilizada à  
uma população seleta, em escolas seletas, também conhecidas como privadas, ou seja, as 
escolas que cobram por uma educação de qualidade, e aquela que disponibiliza melhores 
condições de trabalho ao professor e materiais. Retomemos a frase de Freire onde este diz que 
- ―Não é a cultura discriminada que gera a ideologia discriminatória, mas a cultura  
hegemônica que o faz‖ (FREIRE, 2014, p.37). A cultura que não conhecemos, portanto, em 
uma concepção freiriana, não é possível de ser conhecida ou apropriada por nós se esta não 
nos for apresentada. 
Sendo assim, Paulo Freire em sua dialética de compreensão de mundo e significação 
existencial do homem, enxerga na consciência a chave para emancipação humana. A 
consciência para Freire se desenvolve através do diálogo intersubjetivo, na relação que os 
sujeitos desenvolvem com o mundo e com os outros. De acordo com Freire (1994) a luta pela 
humanização e pela superação opressor-oprimido, se faz na inserção crítica destes oprimidos 
na realidade opressora, sendo assim a luta pela humanização é para Freire uma luta 
pedagógica, alcançada pela conscientização: 
É como homens que os oprimidos têm que lutar, e não como ―coisas‖. É 
precisamente que porque reduzidos a quase ―coisas‖, na relação de opressão em que 
estão se encontram destruídos. Para reconstruir-se é preciso que ultrapassem  o 
estado de quase ―coisas‖. Não podem comparecer à luta como quase ―coisas‖, para 
depois ser homens. É radical essa exigência. A ultrapassagem deste estado, em   que 
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se destroem, para o de homens, em que se reconstroem, não é ―a posteriori‖. A luta 
por essa reconstrução começa no auto-conhecimento de homens destruídos. 
(FREIRE, 1994, p. 31). 
 
 
Por sermos seres em constante aprendizado, em uma perspectiva freireana ‗aprender‘ e 
‗buscar‘ se unem a ‗ensinar‘ e ‗conhecer‘, sendo assim Freire ressalta a liberdade de ser, onde 
entendendo-nos enquanto seres condicionados, contudo, conscientes de nosso 
condicionamento, programados mas não determinados, é que a luta pela liberdade se 
concretiza no processo educativo, e não ao ‗final‘ deste. (FREIRE, 1997). Desta forma fica 
mais claro entender o conceito de práxis freireana enquanto indissociabilidade entre 
pensamento-linguagem-realidade objetiva, a qual se faz na interação dialógica com os outros, 
e não para os outros: 
A ação política junto aos oprimidos tem que ser, no fundo ―ação cultural‖ para a 
liberdade, por isso mesmo ação com eles. A sua dependência emocional, fruto da 
ação concreta de dominação em que se acham e que gera também a sua visão 
inautêntica do mundo, não pode ser aproveitada a não ser pelo opressor. Este é que 
se serve de dependência para criar mais dependência. (FREIRE, 1994, p.30) 
 
 
Somos desta forma indivíduos em constante construção, em constante busca pela 
libertação. A libertação portanto, não se faz de uns para os outros, mas com os outros, não 
pelo depósito de crenças, mas pela ação dialógica, pois ao crer que homens não são ―coisas‖, 
mas homens, acreditamos nos resultados da conscientização. 
Segundo Freire (1997, p.19) ―não existe ensinar sem aprender‖, sendo que não se pode 
ensinar o que não se apropria. Neste sentido, Freire não retira do professor a responsabilidade 
ética e política que sua profissão exige, porém reflete com ele que o ato de ensinar lhe remete 
a transformações e novos aprendizados à medida que este se depara com sujeitos que 
aprendem e que também podem ensinar-lhes através de perguntas e provocações, fazendo  
com que o professor construa novas formas de se pensar e repensar conteúdos e aulas. É o que 
Freire quer dizer quando nos fala que o conhecimento se concretiza em via de mão dupla, no 
momento em que o professor e os educandos tornam-se aprendizes e ensinantes. O professor 
freiriano, desta forma, é consciente de que processo de ensino e aprendizagem se constrói na 
interação entre ensinante e aprendiz. Enquanto ao ensino este é para Freire indissociável da 
aprendizagem sob o viés da práxis. Para Freire, não existe aprendizagem que não seja práxis, 
assim como não existe consciência humana que não seja ação. A práxis educativa freiriana 
estaria presente na dialética existente entre ensino e aprendizagem enquanto processo. 
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Para Freire (1997) o ato de estudar implica a leitura de mundo, mesmo que nela não se 
esgote. Podemos entender por leitura, a compreensão de seus pontos fundamentais, de sua 
interpretação e compreensão daquilo que esta tem a comunicar, onde jamais devem ser 
dicotomizadas as experiências escolares das experiências cotidianas, uma vez que a leitura de 
mundo precede a leitura da palavra, esta não deve ser ignorada enquanto bagagem cultural dos 
sujeitos. Sendo assim, o autor percebe o cotidiano como uma ponte que se liga ao 
conhecimento estruturado e intencional da escola. Desta forma, quando o autor se remete ao 
processo de ensino e aprendizagem, referindo-se ao professor enquanto ensinante e também 
aprendiz, o mesmo ressalta que: 
 
Alguns desses caminhos e algumas dessas veredas, que a curiosidade às vezes quase 
virgem dos alunos percorre, estão grávidas de sugestões, de perguntas, que não  
foram percebidas antes pelo ensinante. Mas agora ao ensinar, não como um 
burocrata da mente, mas reconstruindo os caminhos de sua curiosidade – razão 
porque seu corpo consciente, sensível, emocionado, se abre às adivinhações dos 
alunos, à sua ingenuidade e à sua criticidade - o ensinante que assim atua, tem, no 
seu ensinar, um momento rico de seu aprender. O ensinante aprende primeiro a 
ensinar, mas aprende também ao ensinar algo que é reaprendido por estar sendo 
ensinado (FREIRE, 1997, p. 19). 
 
A visão nada determinista de Paulo Freire em relação ao indivíduo é percebida em sua 
concepção de educação e de constituição dos sujeitos históricos, sendo construídos e 
reconstruídos dialogicamente. Ao perceber o processo de ensino e aprendizagem como um 
processo não estático e não verticalizado, não linear mas sim provocativo, e repletos de nós a 
serem desvencilhados não apenas por uma única pessoa, mas sim por ensinantes e aprendizes, 
este autor evidencia que a luta contra a opressão somente ocorre junto ao oprimido, onde 
opressor se percebe como também oprimido e opressor (FREIRE, 1994). Esse é processo 
educativo que visa a liberdade de ser, a busca de ser mais, onde o homem percebendo-se  
como inacabado, busca sua concretude e sua humanização, libertando-se de sua situação 
opressora (FREIRE, 1994). 
Mas qual a contribuição de Paulo Freire na superação dos obstáculos existentes na 
escola e no processo educativo que impedem e/ou dificultam a emancipação dos sujeitos e a 
consequente transformação social que tanto este educador creditava à esta instituição? A 
presença do diálogo horizontal é uma possível resposta na tentativa dessa superação. A 
pedagogia dialógica de Freire (1967, 1994, 1997) enxerga no diálogo a possibilidade da 
transformação ao passo que derruba as barreiras que obstacularizam esse horizonte. Freire 
concebia o processo de ensino e aprendizagem enquanto um processo essencialmente 
dialógico.  Desta  forma,  ao  acreditar  que  todos  nós  temos  a  possibilidade  do    aprender, 
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libertando-nos da visão de determinismo social, entendendo que somos sim, condicionados, 
porém não inconscientes, portanto, sujeitos imersos no processo histórico e passíveis de 
transformação, entendemos a ―História como possibilidade que criamos ao longo dela, para 
nos libertar e nos salvar‖ (FREIRE, 2014, p.41). Sendo assim Freire (2014) destaca que 
pensar a história nesse sentido, no de possibilidade, é também pensar a educação como 
possibilidade de transformação de mundo através de sujeitos conscientes e mais autônomos, 
arquitetos, planejadores e governantes de suas próprias vidas e da sociedade. 
Os processos de ensino e aprendizagem, assim como a educação, não são neutros. 
Existem ideologias na forma de ensinar, na escolha dos conteúdos curriculares, nas atividades 
desenvolvidas pelos professores, enfim, toda escolha é derivada de uma preferência que se fez 
ensinar a outrem. O professor freiriano não é apolítico, não é neutro, não vê suas ideologias 
dispensáveis, ele é antes um militante da democracia que, consciente e crítico, ele não é 
neutro, porém ético e dialógico com seus estudantes. O professor freiriano possui, portanto, 
autoridade, evidenciada em sua identidade de ser professor, não sendo esta confundida com 
autoritarismo. O professor é sim um moderador, um ensinante, alguém que desperta nos 
alunos o interesse pelo conhecimento e por eles é despertado a se conhecer e a repensar. O 
professor instiga-os a aprender coisas que eles conheciam superficialmente ou, que estes 
deveriam conhecer e não conhecem. O professor freiriano acredita na transformação e no 
papel social da escola, e por isso cria e possibilita o processo de ensino na busca da superação 
do instrumentalismo acrítico, desenvolvendo com os estudantes a consciência crítica e política 
de mundo. 
O ethos do educador freiriano possui desta forma uma fusão com a ética freiriana, ao 
passo que a educação humanista, dialógica e transformadora, deve ser práxis. Sendo assim, 
ética para é, portanto, algo inerente ao educador dialógico na superação das desigualdades 
sociais e na busca pela unidade na diversidade10: 
Que ética é essa que só vale quando a ser aplicada em favor de mim? 
Que estranha maneira é essa de fazer História, de ensinar Democracia, espancando 
os diferentes para, em nome da Democracia, continuar gozando da liberdade de 
espancar! (FREIRE, 2014, p. 40). 
 
 
A educação para a utopia freireana é a educação que emancipa, que liberta, que 
humaniza, devolvendo aos indivíduos desumanizados a humanidade roubada. De acordo com 
Freire (1995),  ensinar exige competência  e segurança profissional, onde a autoridade,     aqui 
 
10 Paulo Freire (2014, p. 38) define Unidade na Diversidade no sentido da superação das ideologias 
discriminatórias. 
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não vista como autoritarismo, mas sim como competência, caracteriza o  educador 
progressista. Outras características imprescindíveis e inerentes ao educador freiriano, a serem 
adotadas e exercidas no processo educativo são a generosidade, a responsabilidade, a 
eticidade e o respeito, pois, sendo o educador dialógico, este ensina seus alunos a sua postura 
através de sua prática e estes, os alunos, percebendo o seu professor um reflexo de suas falas, 
sendo ele próprio práxis, aprendem e percebem-se também dialógicos. A dialogicidade será 
desta forma sempre uma escolha, nunca uma imposição. Sendo a comunicação inerente aos 
seres humanos, o diálogo atributo da comunicação e indispensável a esta, torna-se também a 
opção para a inclusão social e desenvolvimento da consciência crítica, portanto 
irremediavelmente transformador. 
 
2.3. A dialogicidade freiriana: proposta para uma educação pública de qualidade 
 
A conciência de nossa inconclusão e a busca pela finitude caracteriza a educação como  
um processo historicamente construído. Nós, seres humanos, tendo consciência de nosso 
inacabamento e de nossa situação enquanto seres historicamente e socialmente constituídos 
diferimos dos animais, de acordo com Freire (1995), pois temos desenvolvida a nossa 
consciência de seres inacabados e por isso, em pleno processo de construção  de 
conhecimento. A consciência do inacabamento, desta forma, nos torna abertos ao aprendizado 
alcançado pelo diálogo, na comunicação com o outro. Segundo Freire (1995) a dialogicidade  
é uma exigência da natureza humana, sendo também uma opção democrática do educador, 
contudo, ―não há comunicação sem dialogicidade e a comunicação está no núcleo do 
fenômeno vital‖ (FREIRE, 1995, p. 74). 
 
Tenho chamado a atenção para a natureza humana constituindo-se social e 
historicamente e não como um a priori. A trajetória pela qual no fazemos  
conscientes está marcada pela finitude, pela inconclusão e nos caracteriza como  
seres históricos (FREIRE, 1995, p. 75). 
 
 
A comunicação é a interação com o outro e com o mundo é ato vital porque estabelece 
uma conexão com o essencial da vida, potencializando aprendizagens através da 
intersubjetividade desencadeada por esse processo. Não existe comunicação sem 
dialogicidade. Comunicação fora da dialogicidade é mera transmissão de informação, sem ter 
a certeza de que esta informação foi realmente aprendida. 
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Quando Freire (1995, p. 74) afirma que ―a dialogicidade não pode ser entendida como 
instrumento usado pelo educador, às vezes como instrumento de sua opção política‖, o autor 
nos alerta acerca do potencial democrático existente na concepção da palavra diálogo. Um 
educador, portanto, que se diga dialógico, compreende que o ato dialógico é uma estratégia 
que o professor possui como ideologia de ser e de estar no mundo, um ato solidário pois 
entende os sujeitos como iguais, imersos em um mesmo mundo, relacionando-se 
comunicativamente, para um aprender mais significativo, consciente e dialógico. Desta forma 
a dialogicidade exercida simplesmente por interesse do educador em determinados momentos, 
servindo-se somente a ele próprio na ‗transmissão‘ de suas ideologias, não corresponde a um 
comportamento dialógico. Não existe, portanto, dialogicidade freireana sem a consciência da 
finitude e do inacabamento, assim como também não existe dialogicidade freireana na 
ausência da práxis. 
A dialogicidade se contrói, portanto, dentro da criticidade, da postura 
epistemologicamente curiosa, que não é ingênua, que desmistifica o senso-comum através de 
sua rigorosidade metódica a qual se dá na aproximação com o objeto. Desta forma, o  
educador progressista desafia a curiosidade ingênua do educando partejando, junto à ele, a 
criticidade, desocultando verdades escondidas (FREIRE, 1995). A dialogicidade é práxis pois, 
no compromisso em desocultar verdades escondidas, alcança a palavra verdadeira, esta, 
construída e descoberta consensualmente. A palavra para ser verdadeira, e não ser apenas uma 
ideia, deve ser levada à realização, saindo de sua passividade de ser apenas palavra. Práxis é 
movimento, é a palavra em ação, um sonho prestes a se realizar, por isso dizer que somente a 
palavra verdadeira transforma, a palavra por si só, a palavra passiva, é apenas uma ideia, não 
transforma porque não sai do mundo das ideias, não se afirma enquanto possibilidade de ser 
verdade, podemos verificar essa afirmação em Freire (1994, p. 44) quando este diz: 
Não há palavra verdadeira que não seja práxis. Daí dizer que a palavra verdadeira 
seja transformar o mundo. (FREIRE, 1994, p. 44). 
 
A palavra verdadeira na perpectiva freireana transforma o mundo em sua essência e 
unidade de ser: ação e reflexão. Transforma porque transcende a perspectiva teórica para o 
campo da ação e reflexão. 
O processo de ensino e aprendizagem na perspectiva do professor freiriano é práxis, 
sendo o professor a própria práxis, reflexo de seu comportamento ético, de sua postura mental 
e ideologia não neutra porém democrática e horizontalizada, por isso solidária. A aula do 
professor freiriano é sempre um desafio, uma vez, que instiga a curiosidade: 
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Estimular a pergunta, a reflexão crítica sobre a própria pergunta, [é] o que se 
pretende com essa ou aquela pergunta em lugar da passividade em face as 
explicações discursivas do professor, espécies de respostas às perguntas que não 
foram feitas. Isso não significa realmente que devamos reduzir a atividade docente 
em nome da defesa da curiosidade necessária, a puro vai-e-vem de perguntas e 
respostas que, burocraticamente se esterilizam. A dialogicidade não nega a validade 
de momentos explicativos, narrativos em que o professor expõe ou fala do objeto. O 
fundamental é que professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos 
alunos, é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada enquanto fala ou 
enquanto ouve. O que importa é que o professor e os alunos se assumam 
epistemologicamente curiosos (FREIRE, 1996, p. 86). 
 
 
Dialogicidade não significa aula sem planejamento, professor que não pode opinar, 
moderar ou ser professor, dialogicidade se faz na perspectiva da consciência, do rigor 
epistemológico. Ela é problematizadora, desatando os nós levantados pela curiosidade, porém, 
não uma curiosidade por si só curiosa, mas sim uma curiosidade também epistemológica. O 
processo de ensino e aprendizagem freiriano, uma vez que busca a emancipação dos sujeitos 
na concretização de sua humanização, não se faz simplista e mecanizado, não é metódico, o 
que nos faz entender que a dialogicidade é também uma construção rigorosa, proporcionada 
pela postura mental solidária e atenta ao rigor que o processo educativo libertador exige. A 
pronúncia de mundo portanto, em uma concepção freireana, não é privilégio de alguns, sendo 
assim, Freire (1994) ressalta alguns elementos essenciais para que haja dialogicidade: 1) 
Compromisso amoroso com o mundo e com os homens (o ato de amor se compromete com a 
causa, não é dominador); 2) Humildade (a pronúncia de mundo não pode ser um ato 
arrogante); 3) Fé nos homens (fé na vocação que cada ser possui em ser mais); 4) Confiança 
(faz dos homens companheiros na pronúncia do mundo); 5) Esperança (a esperança que move 
os homens); 6) Pensar verdadeiro (percebe a realidade como processo). Esses são os seis 
requisitos para o diálogo e para a educação dialógica freirianos os quais, segundo Mello et al. 
(2013, p. 18), a existência e comunhão desses elementos permite a superação da contradição 
educador-educando, estabelecendo assim ―uma situação gnosiológica a partir da qual os 
sujeitos constroem conhecimento sobre o objeto cognoscível que os mediatiza‖. 
O ato dialógico possibilita que muitas palavras saiam de sua passividade e sejam 
colocadas em discussão, a movimentarem-se pelas ideias de todos os interessados em fazê-la 
se movimentar no plano da vida. O oprimido ao se desoprimir também liberta a palavra até 
então desesperançosa e passiva. O movimento de sua palavra junto ao movimento de outras, 
na comunicação intersubjetiva e dialógica, ficam livres para dançar e formarem novos 
conceitos, novas coreografias, possibilitando assim novas perspectivas. A palavra liberta e a 
comunicação dialógica possui importante papel nesse sentido. 
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Quando existe diálogo, e aqui subentende-se o agir dialógico freiriano,  
compreendemos que nesse processo é realizado um cerco epistemológico no qual é possível 
tomar o objeto nas mãos se colocar a decifrá-lo. Desta forma, Freire (1995, p. 74) define  
como tomar distância epistemológica: 
 
Por questão de método, jamais oriento diretamente minha atenção ao objeto, faço 
minha aproximação cercando-o. ―Tomar distância epistemológica‖ significa tomar o 
objeto em nossas mãos para conhecê-lo; no ―cerco epistemológico‖, para melhor me 
apropriar da substantividade do objeto, procuro decifrar algumas razões de ser. No 
cerco epistemológico não pretendo isolar o objeto para aprendê-lo em si; nessa 
operação procuro compreender o objeto o interior de suas relações com outros 




Tomar distância epistemológica é, portanto, entender que nós, seres humanos 
objetivamos o mundo, não sendo assim objetos deste. 
Segundo Freire (1994) não é possível o diálogo sem o profundo amor ao mundo e aos 
homens, todavia, não é possível no diálogo a dominação, contudo, o compromisso amoroso 
está em comprometer-se com a causa da libertação. O compromisso amoroso por ser  
dialógico não abre caminhos à arrogância. Não sendo o diálogo freiriano passível à 
arrogância, a humildade se faz, na pronúncia de mundo, sendo atributo necessário ao 
reconhecimento de outros eus. O homem se faz, portanto, nas relações humanas enquanto 
sujeitos conscientes, e não como mero objetos de mundo. 
A fé de Paulo Freire nos homens e no mundo nasceu de sua vontade em transformar o 
mundo no sentido da realização de ações mais humanas e na construção de uma sociedade 
mais justa para todos. Na confiança de que juntos, os sujeitos dialógicos pronunciam o  
mundo. A confiança, portanto, é também inerente ao diálogo, já que a falta de amor e 
humildade geram a desconfiança, impossibilitando o diálogo horizontal. 
A esperança é o que move os seres humanos, homens e mulheres para a 
transformação, acreditando que a vocação de ser mais, inerente a cada sujeito, 
independentemente de sua classe social, cor ou credo, ou de qualquer outra diferença que não 
o impeça de ser humano, torna todos nós potencialmente aprendizes e ensinantes. 
E que poderá fazer a educação com vistas à esperança? Enquanto processo 
gnosiológico, ela engaja os sujeitos (educadores e educandos) mediados pelo objeto 
cognoscível o conteúdo a ser ensinado pelo sujeito-educador e aprendido pelo 
sujeito-educando. Qualquer que seja a dimensão pela qual apreciemos a autêntica 
prática educativa – gnosiológica, estética, ética e política – seu processo implica a 
esperança. Educadores desesperançosos contradizem sua prática. São homens e 
mulheres sem endereço e sem rumo. Perdidos na História (FREIRE, 1995, p. 88). 
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Se a palavra liberta, não podem os homens continuarem na desesperança de alienarem 
e de permitirem ser alienados pois, a libertação autêntica se faz na práxis, a ―humanização 
autêntica é a libertação‖ (FREIRE, 1994, p. 38). A educação bancária nega o diálogo pois,  
não acredita e não deseja a libertação dos sujeitos. A educação bancária, a que concebe a 
educação como transferência de saberes de um ser mais para um ser menos, se concretiza na 
realização de um processo educativo alienante, meritocrático e por isso, nada transformador. 
A educação bancária não vê unidade na diversidade, desrespeita as diferenças quando não as 
reconhece como unidades, e, através de práticas curriculares hegemônicas, desumaniza os 
sujeitos. Não existe, portanto, para Freire (1994) educação verdadeira sem diálogo, pois 
somente o diálogo gera o pensar crítico e a superação da contradição educador-educandos, na 
qual os educadores se encontram com os educando para dialogarem com eles sobre os 
conteúdos do diálogo. Sendo assim, ―não há diálogo verdadeiro se não há nos seus sujeitos  
um pensar verdadeiro‖ (FREIRE, 1994, p.47), ou seja, um pensar que não aceite a dicotomia 
mundo-homens, reconhecendo ―entre eles a inquebrantável solidariedade‖ (p.47). 
Paulo Freire (2014), reflete sobre o sentido da palavra qualidade na educação, 
indagando-nos a respeito de, qual qualidade estaríamos falando. Segundo o educador, 
qualidade assim como educação, serão sempre questões políticas. Quando optamos por um 
tipo de qualidade ou outra na educação, estamos materializando uma escolha política. Mas 
então, o que seria buscar uma Educação para a Qualidade, ou, Qualidade da Educação, ou 
ainda Educação e Qualidade de Vida de acordo com Freire? Seria, segundo esse autor, ―uma 
prática fundamentalmente justa e ética contra a exploração dos homens e das mulheres e em 
favor de sua vocação de ser mais‖ (FREIRE, 2014, p. 49). Desta forma, o autor defende uma 
educação onde os homens, existencialmente programados e aptos para aprender, se apropriam 
de conhecimentos libertadores, os quais os auxiliam a lutar contra a exploração. A educação 
freiriana é inclusiva, pois enxerga em cada um o potencial de aprendizado, vendo também um 
potencial para a transformação através da educação. 
Mas o que os alunos deveriam aprender segundo Paulo Freire? Freire salienta a 
importância de uma educação humanista onde humanismo, compreenderia na ―tomada de 
consciência de nossa plena humanidade como condição e obrigação: como situação e projeto‖ 
(FREIRE, 1994, p. 48), sendo que, para o educador humanista, a ―incidência da ação é a 
realidade a ser transformada por eles com os outros homens e não estes‖ (FREIRE, 1994, p. 
48), ou seja, transformar a realidade junto aos homens, ao passo que estes tomassem a 
consciência de sua plena humanidade e situação no mundo. Ainda segundo esse autor, ―o 
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diálogo, como encontro dos homens para a pronúncia do mundo, é uma condição fundamental 
para a sua real humanização‖ (FREIRE, 1994, p. 77). Sendo assim a aprendizagem se daria na 
busca constante da emancipação humana e sua libertação enquanto oprimidos, na realização 
de um processo educativo ético e conscientemente crítico proporcionado pela aprendizagem 
humanista. Essa, a aprendizagem humanista não se daria fora da dialogicidade, condição 
essencial à humanização (FREIRE, 1995). No processo de ensino humanista os homens 
aprendem as possibilidades para tornarem-se livres, sendo deles a escolha por este ou aquele 
caminho. 
Ainda segundo esse autor, Freire (1995) nos aponta que a preocupação do educador 
progressista11 deveria ser o de desafiar a curiosidade ingênua do educando, desafiando assim 
as verdades escondidas. Desta forma a escola seria um contexto apropriado para o exercício  
da rigorosidade epistemológica da educação progressista, contrária a educação  bancária, 
sendo o local adequado para o exercício da curiosidade epistemológica, segundo esse autor, o 
contexto teórico planejado na postura mental que adotamos (FREIRE 1995). 
 
A relação dialógica é o selo do processo gnosiológico: não é favor nem cortesia. A 
seriedade do diálogo, a entrega à busca crítica, não se confunde com tagarelice. 
Dialogar não é tagarelar. Por isso pode haver diálogo na exposição crítica, 
rigorosamente metódica, de um professor a que os alunos assistem não como quem 
come o discurso, mas como alguém que apreende com sua intelecção (FREIRE, 
1995, p. 81). 
 
Freire (1995) se diz preocupado com o distanciamento que ele percebe entre a prática 
educativa e a curiosidade epistemológica, salientando que o diálogo seria fundamental à 
construção desse tipo de curiosidade mais rigorosa. Ao acreditar na construção histórica dos 
sujeitos, Freire nega a sombra do fatalismo tecnicista, elevando o seu sonho de uma educação 
libertadora. Ainda em sua concepção, somos sujeitos influenciados, porém, não acríticos, 
cegos, incapazes de nos perceber no mundo e com o mundo. Ao passo que os seres humanos 
desenvolvem sua consciência crítica, eles próprios, percebendo a necessidade de ser mais, 
constroem-se, modificam-se, metamorfoseiam-se, enfim, transformam-se. 
Humanização autêntica é libertação, libertação da alienação que nos oprime e nos 
sufoca, impedindo-nos a nossa vocação de ser mais quando, ao desumanizar-nos, retira de nós 
a esperança. Não existe transformação sem humanização autêntica, portanto sem  
humanização torna-se impossível uma educação de qualidade. Como pensar na   humanização 
11 De acordo com Zitkoski (2010, p.154) In Dicionário Paulo Freire, ser um educador progressista é ter 
compromisso com o pensar certo, desta forma requer de nós a coerência ética-política diante da realidade social 
de exclusão e desumanização. 
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quando estamos inseridos em um processo educativo antidialógico? Onde somos vistos como 
ser menos, desvalorizados pelas nossas diferenças? Como acreditar no potencial 
transformador da educação se não participamos de sua construção, imersos em um sistema 
educativo que nos vê como objetos? Como pensar e defender a inclusão, quando a unidade na 
diversidade é ignorada, quando somente determinadas culturas são realmente valorizadas e, 
quando viramos as costas aos nossos alunos, ignorando-os em suas especificidades e  
bagagens culturais? Pensar na humanização é pensar em pedagogia dialógica. 
O processo educativo antidialógico, característico da visão bancária de educação, 
cerceia toda e qualquer possibilidade de transformação e podemos verificar essa realidade no 
cumprimento de um processo educativo para a competição, baseado em avaliações, em um 
sistema público de ensino que ao invés de incluir, exclui os mais vulneráveis. 
O processo de ensino antidialógico é característico da racionalidade técnica 
instrumental12, na qual os sujeitos são objetivados como elementos de mercado, evidenciados 
e valorizados por suas ‗competências‘ e ‗habilidades‘, sem a necessidade da consciência 
crítica. A educação dialógica é conscientemente crítica, proporciona a instrumentalidade 
necessária à inclusão na sociedade, uma vez que acredita na possibilidade dos sujeitos 
aprenderem cada vez mais. A instrumentalidade contida na pedagogia dialógica freireana 
inclui, não sendo por ela automatizada ou meramente técnica, mas sim, dialógica e por isso 
argumentativa e racional. 
A dialogicidade presente na educação dialógica freireana valoriza os sujeitos em suas 
diferenças entendendo que cada um é muito importante para a constituição do todo, sobretudo 
para a construção do conhecimento. Ela ensina o respeito, a humildade e a solidariedade no 
ouvir e aprender com o outro, ensina a autoestima e a confiança em nós mesmos, quando nos 
permite também ensinar, além de auxiliar no desenvolvimento do sentimento de amor aos 
homens e às mulheres ao mundo, quando percebemos que somos todos interdependentes, 
capazes de afetar e de sermos afetados, para o bem ou para o mal, para a esperança ou para a 
desesperança. 
De acordo com Mello, Braga e Gabassa (2012, p.32) a sociedade global é plural, sendo 
necessário que levemos em conta que ―a mesma fábrica das diversidades fabrica as 
desigualdades‖, sendo assim, ―local e global consistiriam, no atual contexto, em duas faces de 
 
12 Corresponde à alienação das consciências humanas, fruto da reprodução da sociedade moderna industrial. É 
um termo derivado da Escola de Frankfurt, tratado por Adorno, Horkheimer e Marcuse como uma ―racionalidade 
irracional‖, ou seja, uma razão que limita as relações sociais à mercadologização dos sujeitos e de sua força de 
trabalho, assim como explica Gabassa (2006, p.78). 
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uma mesma moeda‖. O professor, munido de sua individualidade, representa um grão de areia 
em meio a esse mar de diversidades relacionadas intersubjetivamente, desta forma, a prática 
educativa pautada nos princípios homogeneizantes, obedecendo às demandas hegemônicas, 
autoritárias, desenvolvida com base em conhecimentos fragmentados e compartimentados, 
causa repulsa e desinteresse nos estudantes, gerando um campo de tensão e conflitos dentro da 
escola, entre os professores e seus alunos, entre instituição e alunos, professores e instituição, 
etc. O conflito e a tensão gerados não se prendem somente à relação aluno-professor, pois isso 
seria conceber o professor como alguém não reflexivo e alheio socialmente. O conflito existe 
dentro do próprio docente, uma vez que este, não enxergando saídas para a realização de seus 
‗sonhos‘ pedagógicos, perde sua autoestima, vivenciando uma crise de identidade  
profissional. 
Segundo Freire (1996), o sujeito que se abre ao mundo se abre também ao diálogo, 
exercendo assim a postura da dialogicidade. A abertura do sujeito para o mundo confirma a 
sua compreensão acerca de sua incompletude e aprendizado constante na história. De acordo 
com Freire (1996), quando não há diálogo no processo de ensino e aprendizagem comete-se 
uma transgressão à ética: 
 
É nesse sentido também que a dialogicidade verdadeira, em que os sujeitos 
dialógicos aprendem e crescem na diferença, sobretudo, no respeito a ela, é a forma 
de estar sendo coerentemente exigida por seres que, inacabados, assumindo-se como 
tais, se tornam radicalmente éticos. É preciso deixar claro que a transgressão da 
eticidade jamais pode ser vista ou entendida como virtude, mas como ruptura com a 
decência (FREIRE, 1996, p. 35). 
 
 
A práxis do professor dialógico configura sua ética profissional. A dialogicidade 
verdadeira ocorre quando aluno e professor se colocam epistemologicamente curiosos, sendo 
que a partir desse posicionamente de ambos, a transformação poderá tornar-se um fato real. 
A apredizagem dialógica, conceito estudado pelo CREA e sistematizado por Flecha 
(1997), e o qual será abordado no segundo capítulo, tem Paulo Freire como referência 
epistemólogica. Estudar Paulo Freire, tarefa minuciosa, consistiu em retomar várias vezes aos 
conceitos elaborados e comentados por ele, os quais se entrelaçam, a todo momento, nas obras 
estudadas. 
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3. APRENDIZAGEM DIALÓGICA, COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM E 




A Aprendizagem Dialógica, conceito elaborado por Ramón Flecha (1997), se constitui 
na base de uma Comunidade de Aprendizagem (CA), como podemos verificar em Valls 
(2000), Elboj et al. (2002), Gabassa (2009), Aubert et al. (2008), Caires (2010), Girotto 
(2011), Bianchini (2011), Braga, Gabassa e Mello (2013). A Comunidade de Aprendizagem 
(CA) nasceu como uma promessa na busca da superação das desigualdades sociais 
legitimadas no interior da escola através de práticas dialógicas, sustentadas pela  
aprendizagem dialógica. De acordo com Valls (2000), as CA buscam soluções para prevenir e 
solucionar problemas de fracasso escolar, da evasão e marginalização, as quais resultam em 
uma formação deficiente já há décadas presente na realidade das populações mais vulneráveis 
no mundo todo. Uma CA significa, portanto, uma mudança de paradigma ao concerbermos a 
escola, seja porque as relações dentro da instituição assumem uma realidade mais dialógica, 
seja pelas próprias modificações na sua estrutura curricular e prática docente, uma escola que 
se torna uma CA se ―transforma por inteiro‖. 
As CA foram trazidas ao Brasil no ano de 2003, no retorno da professora Roseli 
Rodrigues de Mello, após seus estudos de pós-doutorado na Universidade de Barcelona, sob a 
orientação de Ramón Flecha. Entre 2003-2010, ocorreu o desenvolvimento e o 
aprofundamento acerca dos conceitos de Aprendizagem Dialógica e CA em escolas públicas 
brasileiras (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012, p. 15). Hoje diversas escolas no Brasil e 
em diversos países também vêm adotando e se aprofundando nessa nova perspectiva cultural  
e educativa. 
Segundo Mello, Braga e Gabassa (2012), as CA foram uma proposta criada em 1978 
na Escola de Pessoas Adultas da Verneda de Sant Martí, tendo sido implementadas na rede 
regular de ensino da Espanha em 1995. Desde então, essa proposta vem sendo estudada, 
aprofundada e desenvolvida pelo CREA, na Espanha. No Brasil tais conceitos tiveram seu 
aprofundamento e estudos realizados pelo Niase (Núcleo de Investigação e Ação Social e 
Educativa), fundado em 2003, no retorno da professora Roseli de seu pós-doutoramento. Em 
2013, as CA passaram a ser um projeto social apoiado pelo Instituto Natura, neste sentido, a 
instituição tem atuado na divulgação destes conceitos, passando a atuar em diversas escolas 
públicas brasileiras no desenvolvimento das medidas de êxito realizadas em uma CA.   Dentre 
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as medidas de êxito possíveis no desenvolvimento das CA, estão as Tertúlias Literárias 
Dialógicas (TLD). 
As Tertúlias Literárias Dialógicas (TLD) se iniciaram em 1978 na Escola de Pessoas 
Adultas de La Verneda de Sant Martí em Barcelona, Espanha, estabelecendo-se no Brasil em 
sala de aula apenas em 2008. As TLD vêm, desde então, sendo implementadas em escolas e 
instituições de todo Brasil, e aprofundadas por pesquisadores brasileiros, podendo ser 
encontradas em trabalhos como Sanchéz-Aroca (1999), Mello (2003), Girotto (2007; 2011), 
Valls e Flecha (2008), Gabassa (2009), Angeles Serrano e Mirceva (2010), Pulido e Zepa 
(2010) e Mello, Braga e Gabassa (2012). As TDL constam também como referência, no Guia 




3.1. Aprendizagem Dialógica 
 
 
A aprendizagem dialógica, conceito estudado pelo CREA e elaborado por Flecha 
(1997), diz respeito à maneira de conceber a aprendizagem e as interações, sendo, segundo 
esse autor, adequada a todas as idades e globalmente válida para uma grande diversidade de 
contextos (FLECHA, 1997; MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). Adequada a todas as 
idades e contextos pois, para o desenvolvimento deste tipo de diálogo, o qual se orienta pelo 
princípio do diálogo igualitário, não existe idade ou local, já que o que o norteia é a vontade 
comum de se inter-relacionar, refletir e interagir com o outro. A comunicação é assim 
intrínseca ao ser humano, precisamos nos comunicar a todo o tempo, fazer-nos entender uns 
aos outros, seja pela linguagem vocal ou linguagem de sinais, o ser humano é necessariamente 
‗comunicativo‘, porém só a comunicação não nos torna humanizados. A humanização nasce, 
como já foi anteriormente dito, com a consciência de nosso inacabamento e com o 
desenvolvimento de nossa consciência crítica. 
Como explica Aubert et al (2008), a aprendizagem depende cada vez mais das 
interações entre as crianças e jovens e seu entorno do que ocorre em sala de aula, desta forma, 
os autores reforçam a ideia de que a aprendizagem dialógica deve partir do diálogo igualitário 
de alunos com professores, com as famílias e com a comunidade, na diversidade de espaços 
que as ações sociais se dão. Reafirmam Aubert et al. (2008) a tese de Flecha (1997) ao 
conceber a intersubjetividade como essencial ao processo de aprendizagem, vendo na 
diversidade  um  rico  contexto  de  conhecimentos  e  campo  ideal  de  trocas,  no  qual      as 
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subjetividades dos sujeitos e o mundo objetivo se tornam interligados pelo agir 
comunicativo13. Segundo Elboj et al. (2002, p. 47) ―a aprendizagem dialógica enfatiza a 
importância das interações com o entorno e os processos de criação de significado entre todos 
os participantes de uma comunidade educativa‖. 
Para alguns autores sociais, como Elboj et al. (2002) e Aubert et al. (2008), a  
sociedade atual é demarcada pelo diálogo, o qual tem alcançado maior protagonismo na busca 
de soluções de conflitos, nas mudanças da forma de se relacionar com o outro e com 
instituições e da forma de gerar conhecimento. A aprendizagem dialógica nasce portanto 
nesse contexto, em elaborações do CREA, sendo primeiramente definida e sistematizada em 
Flecha (1997), pois acredita que é nas múltiplas interações humanas que os sujeitos criam  
seus significados e aprendem (ELBOJ et al., 2002). Segundo Caires (2010), a aprendizagem 
dialógica, por ter entre suas bases teóricas o diálogo igualitário e o consenso14 a partir da 
comunicação, tem a pretensão de uma educação igualitária. 
A aprendizagem dialógica é representada por sete princípios: diálogo igualitário, 
inteligência cultural, transformação, dimensão instrumental, criação de sentido, solidariedade 
e igualdade de diferenças (FLECHA, 1997; VALLS, 2000; GABASSA, 2009; CAIRES,2010; 
BIANCHINI, 2011; MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). As contribuições teóricas da 
teoria da Ação Comunicativa (HABERMAS, 1987) e da dialogicidade (FREIRE,  1994,  
1995), constituem a base dessa construção teórica (BIANCHINI, 2011). Habermas (1987a),  
ao explicar sua teoria do agir comunicativo, diz que os participantes de um diálogo dialogam 
exteriorizando sobre algo que decidem pensar em conjunto, somente chegam à uma pretensão 
de validade, se esta é reconhecida intersubjetivamente e alcançada pelo consenso. Desta 
forma, na ação comunicativa dialogamos para chegar a acordos e não para impor nossa 





13 Ao introduzir o conceito de agir comunicativo Habermas (1987b, p.221) afirma que este depende de um 
processo de interação cooperativo entre os participantes, processo este no qual os participantes se referem 
simultaneamente a algo no mundo subjetivo, no mundo objetivo e no mundo social, mesmo que nesse momento 
ele consiga enfatizar apenas um dos três componentes. Desta forma, os falantes e ouvintes utilizam o sistema de 
referência dos três mundos como uma moldura no interior da qual tecem e interpretam definições comuns, 
relativas à situação de sua ação. Neste sistema de referência eles não se referem, portanto, a algo no mundo, mas 
relativisam suas próprias exteriorizações tendo em vista a possibilidade de que outro ator venha contestar a 
validade delas. 
14 Habermas (1987b, p. 221) afirma ser o reconhecimento intersubjetivo da pretensão de validade que o falante 
une a uma exteriorização. 
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De acordo com Aubert et al. (2008), para a construção do conceito de Aprendizagem 
Dialógica, também foram fundamentais algumas ideias de autores como Vygotsky (1995), o 
qual não entendia os indivíduos fora de seu contexto, propondo que o desenvolvimento 
cognitivo das pessoas estava diretamente relacionado à sociedade e à cultura, emergindo 
através da interação (AUBERT et al. 2008).Outro ponto fundamental em Vygotsky (1996), 
destacado por Aubert et al. (2008) está no seu interesse em como os alunos conseguem 
alcançar um nível superior de pensamento, chegando a conclusão de que isso ocorre quando 
estes se inter-relacionam com pessoas que dispõem de mensagens culturais as quais os alunos 
não tinham conhecimento. Desta forma Vygotsky (1996) reforça a ideia de que classes 
homogêneas não favorecem o desenvolvimento das ações psicológicas superiores, ponto 
também destacado na teoria interacionista de Mead (1973) (AUBERT, 2008). 
Outro autor que também trouxe contribuições ao conceito de aprendizagem dialógica 
foi George H Mead. Mead propôs a superação da dicotomia entre de indivíduo e sociedade, na 
qual pois, esse autor, entendia que os pensamentos e atitudes eram resultado do processo 
desenvolvido socialmente e mediado pela linguagem. Sendo assim, como Vygotsky, Mead 
(1973 apud Aubert et al., 2008) compreendia que a mente se desenvolvia a partir da interação 
das pessoas com o meio, sendo a significação alcançada na dimensão social (AUBERT et al., 
2008). Segundo Mead (1973 apud Aubert et al., 2008), quando percebemos a reação do outro, 
incorporamos atitudes e condutas em relação à nós mesmos, ou seja, quando as interações são 
positivas isso influi positivamente em nosso ―eu‖, porém, quando as interações são negativas, 
ocorre o oposto. Desta forma, a concepção interacionista de Mead (1973) nos aponta que: 
A pessoa é o resultado das interações com o mundo social, com as demais pessoas, e 
suas ações se entendem em um determinado contexto de interações, que conduzem a 
tendências particulares de pensamentoe ação em relação a si mesmo e a si mesma, e 
em relação aos demais (AUBERT et al., 2008, p. 113). 
 
 
Uma interação negativa, por exemplo, interfere nas próximas vezes que tivermos que 
enfrentar a mesma situação ou uma situação semelhante, o mesmo ocorre se a interação foi 
positiva, contudo essa influirá positivamente (AUBERT et al., 2008). 
Giddens (1998 apud Aubert et al., 2008) é outro autor que serviu de base para a 
elaboração do conceito Aprendizagem Dialógica. Em sua teoria da estruturação Giddens 
(1998) considera que para se explicar a sociedade é preciso entender que o sistema social é 
resultado das práticas sociais dos atores sociais. Desta forma as pessoas e os movimentos 
sociais estão gerando ideias e práticas as quais transformam as estruturas (AUBERT et al., 
2008). De acordo com esse autor, todas as pessoas possuem a consciência do que ocorre em 
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sua realidade, desta forma, as pessoas têm a capacidade de criar as realidades e transformá- 
las, ponto qual, segundo Aubert et al., 2008, Giddens (1998) converge com Freire 
(1994/2003): 
Freire (2003) confia plenamente na capacidade de todas as pessoas para transformar 
a realidade. Se trata do que ele denomina de luta contra a cultura do silêncio através 
de um diálogo igualitário (AUBERT et al., 2008, p. 153). 
 
Segundo Zitkoski (2010, p.70-71), em Dicionário Paulo Freire, 
Diálogo/Dialogicidade: 
[…] o diálogo é a força que impulsiona o pensar crítico-problematizador em relação 
à condição humana no mundo. Através do diálogo podemos dizer o mundo segundo 
o nosso modo de ver. Além disso o diálogo implica uma práxis social, que é o 
compromisso entre a palavra dita e a nossa ação humanizadora. 
 
A humanização de acordo com Freire seria, portanto, inerente à criatura humana em 
sua constante busca de ser mais, em uma incessante luta contra a desumanização (ZITKOSKI, 
2010). Desta forma, a partir do diálogo intersubjetivo e igualitário, os sujeitos ativos no 
mundo, em sua práxis, poderiam alcançar a palavra verdadeira. 
A aprendizagem dialógica se constitui portanto como um conceito fundamentado em 
teóricos que acreditam que os sujeitos humanos não são determinados, mas sim capazes de 
transformação, uma vez que encontram-se em inacabamento, como podemos observar em 
Habermas (1987b) quando este se refere a atuação dos sujeitos sociais no horizonte 
contextual, o qual representaria o mundo da vida: 
[…] Mediante tal sistema de referência, os participantes da comunicação supõe que 
as definições da situação, que formam o pano de fundo de uma manifestação atual, 
possuem validade intersubjetiva. 
As situações não são ―definidas‖ no sentido de uma delimitação rigorosa. Pois elas 
sempre são envolvidas por um horizonte que se desloca junto com o tema. Uma 
situação se constitui um recorte de um contexto de referências do mundo da vida, 




O Diálogo Igualitário, termo elaborado pelo CREA, é um princípio composto, 
principalmente, dos conceitos de diálogo e palavra verdadeira, de Paulo Freire, e de ação 
comunicativa de Habermas (MELLO, BRAGA e GABASSA 2012). Para Paulo Freire não 
existe palavra verdadeira a qual não seja práxis, por isso a palavra verdadeira é capaz de 
transformar o mundo (FREIRE, 1994; MELLO, BRAGA e GABASSA 2012). A palavra 
verdadeira não seria, contudo, privilégio de alguns, ou seja, ninguém a profere sozinho ou a 
diz por alguém, pois, quando temos a consciência de nossa infinitude, percebemos que a 
escuta se torna tão importante quanto a palavra, sendo imprescindível ao diálogo igualitário a 
conscientização  de  nossa  inconclusão.  O  diálogo  freirIano  supera,  portanto,  qualquer ato 
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discriminatório, uma vez que acredita que todos nós, seres naturalmente dialógicos, somos 
capaze de ensinar e sermos ensinados, refletir e fazermos refletir, escutar e proferir palavra 
verdadeira. Para Habermas (1987 a,b) o diálogo vai além da mera conversação, ele se trata de 
uma ação comunicativa. Sendo ação, a comunicação é ao mesmo tempo linguagem e ação, 
neste sentido os sujeitos dispostos à interação alcançam a palavra verdadeira não pela força 
com que os argumentos são impostos, mas sim, pela força dos argumentos (FLECHA, 1997; 
MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). Desta forma, Flecha (1997) explica-nos que não há 
palavra que não possa ser futuramente questionada, ou seja, não há verdade absoluta que não 
possa ser questionada por qualquer pessoa em uma interação dialógica. 
Segundo Bianchini (2011), o diálogo está cada vez mais presente em nossa sociedade, 
sendo visto como alternativa para a democratização das relações humanas, contudo, não 
podemos ignorar o fato de que as desigualdades sociais são fruto das relações de poder e da 
violência estabelecida entre as pessoas. Neste sentido, Bianchini (2011) reforça a tese de 
Flecha (1997) de que o diálogo igualitário ao considerar as diferenças de cada sujeito no 
mundo, valoriza os argumentos em relação à sua validade, desconsiderando as posições de 
poder que poderiam influenciar nas decisões pelo argumento. De acordo com Aubert et al. 
(2008), observando o diálogo sob a ótica das relações de poder, são consideradas relações 
dialógicas quando se considera que todas as pessoas possuem a capacidade de contribuir, 
igualitariamente, com a melhora da educação e da aprendizagem do alunado. 
A Inteligência Cultural, outro princípio presente nas elaborações que regem o conceito 
de aprendizagem dialógica, parte da premissa de que ―a escolaridade não é fator determinante 
da inteligência, tampouco que ela seja elemento individual e isolado‖ (MELLO, BRAGA e 
GABASSA, 2012, p.49), sendo assim todos possuem a inteligência cultural. De acordo com 
Mello, BRAGA e GABASSA (2012) o termo, inteligência cultural, foi elaborado por Flecha 
(1997) sob a motivação de superar conceitos que pudessem ―gerar expectativas desiguais de 
possibilidade de aprendizagens‖ (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012, p.49). Segundo 
Flecha (1997), no diálogo igualitário todas as pessoas possuem a mesma capacidade de 
participação, mesmo que essa capacidade não seja equivalente em todos os contextos, pois os 
sujeitos são seres individuais, com conhecimentos distintos. Segundo Aubert et al. (2008) 
todas as pessoas seriam inteligentes em seu contexto, dispondo da capacidade de aprender 
novas habilidades que seriam requeridas em novos contextos. A inteligência cultural não se 
trata, portanto, de uma única inteligência, não é um princípio restrito à linguagem e ao 
contexto  acadêmico,  tampouco  somente  intrínseco  à  realidade  empírica  dos  sujeitos,     a 
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inteligência cultural é tão diversa quanto às realidades e os sujeitos o são, ela reflete a riqueza 
cultural existente em nossa sociedade e o quanto que nas relações intersubjetivas essas 
inteligências culturais podem ser partilhadas e compreendidas em comunhão. 
De acordo com Flecha (1997), o CREA trabalha com a concepção de inteligência cultural 
por acreditar que esta, em um conceito mais amplo de aprendizagem dialógica, contempla a 
pluralidade das dimensões da interação humana, desta forma o autor explica que: 
 
A inteligência cultural pressupõe uma interação onde diferentes pessoas entravam 
uma relação com meios verbais e não verbais (ação comunicativa). Assim, chegam a 
entendimentos nos âmbitos cognitivo, ético, estético e afetivo (FLECHA, 1997, p. 
21). 
 
Desta forma, podemos entender como inteligência cultural a capacidade que todas as 
pessoas possuem de transferir conhecimentos a novos contextos, agindo, se movendo, 
decidindo e se comportando em um novo meio (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). 
Habermas, em sua teoria de ação comunicativa aprofunda o conceito de intersubjetividade 
e a nossa percepção de que todos os sujeitos, sendo escolarizados ou não, possuímos 
inteligência cultural. Neste sentido, Flecha (1997) destaca que os grupos privilegiados  
impõem suas formas de comunicação como as mais inteligentes, em detrimento às de outros 
setores menos privilegiados academicamente. A cultura dominante nos é, portanto, imposta e 
vendida como a ‗melhor‘, a mais valorizada, sendo assim valorizada porque é dominante.  
Essa percepção rasa de valor cultural nega a diversidade e a inteligência cultural construída 
em nossas sociedades, provocando a aculturação e a exclusão de grupos considerados 
‗inferiores‘. 
A inteligência cultural favorece novas formas de se pensar a inclusão dentro de uma 
escola, não somente a inclusão no sentido de ―incluir‖ o aluno em sala ou em uma atividade, 
mas pensando em um sentido amplo de inclusão, a de acreditar que todos podem colaborar 
com a escola e com o processo de ensino e aprendizagem, valorizando esse aluno no sentido 
de contribuição com a construção de conhecimento. 
A transformação parte do princípio de que a aprendizagem dialógica transforma as 
relações em uma comunidade (FLECHA, 1997). A aprendizagem dialógica por estar 
embasada na práxis freireana e na ação comunicativa de Habermas se configura em 
aprendizagem ativa e aprendizagem que transforma. Desta forma, por não sermos seres 
determinados somos propensos à transformação, podendo transformar a realidade e sermos, 
também, transformados. Se a realidade nos condiciona, esta não nos determina, pois, se somos 
conscientes  de  nosso  inacabamento,  estamos  constantemente  aptos  a   nos  modificar,     a 
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aprender e transcender. A aprendizagem dialógica proporciona assim a valorização do 
processo de humanização dos sujeitos, e através da intersubjetividade e do diálogo horizontal 
proporciona o desenvolvimento da consciência crítica. 
O princípio da transformação está, portanto, pautado na premissa de que a aprendizagem 
dialógica é capaz de proporcionar às pessoas e seus contextos a superação das desigualdades 
(BIANCHINI, 2011). Desta forma, segundo Caires (2010, p.71), ―o fracasso escolar só será 
superado na medida em que se transforma o contexto cultural‖, neste caso, o contexto cultural 
meritocrático e exclusor, derivado de uma cultura que exclui o diferente ao invés de enxergá- 
lo como riqueza cultural, que a maioria das escolas insiste em seguir. Contudo, segundo 
Aubert et al. (2008), a aprendizagem dialógica advoga pela transformação das condições 
contextuais de aprendizagem, rechaçando a ideia de adaptação à diversidade. 
A Dimensão Instrumental da aprendizagem não se restringe ao sentido do ensino técnico, 
voltado ao mundo do trabalho, a aprendizagem instrumental a que se refere Flecha (1997) diz 
respeito a aprendizagem dos conhecimentos e habilidades necessários à inclusão social. De 
acordo com Flecha (1997) a aprendizagem instrumental é intensificada pela dialogicidade, 
pois, ao dialogarmos com o outro, temos a possibilidade de processar novas informações, 
fazer seleções e escolhas, aprendendo e nos desenvolvendo cognitivamente e socialmente. 
A aprendizagem instrumental entende que, os conhecimentos prévios dos estudantes são 
importantes como ponto de partida para o desenvolvimento de novas aprendizagens, porém, 
estes não devem ser entendidos como limitadores da aprendizagem. Ao entendermos que 
somos sujeitos diversos, portanto únicos, percebemos o quanto necessitamos de diferentes 
recursos para aprender algo novo. De acordo com Braga, Gabassa e Mello (2013, p.63), ―esse 
princípio se define pelo desenvolvimento dos conhecimentos que são necessários para a 
sobrevivência no contexto atual, informacional‖, neste sentido a aprendizagem na dimensão 
instrumental surge como importante à inclusão dos sujeitos no alcance de condições sociais 
mais igualitárias: 
O conhecimento acadêmico vem sendo historicamente utilizado para estabelecer 
hierarquias e degraus entre as pessoas na sociedade moderna. Nega-se o acesso a ele, 
em sua plenitude, às camadas populares, às mulheres, aos negros e aos indígenas, e 
utiliza-se de seu domínio para caracterizar as pessoas como mais ou menos 
inteligentes, mais ou menos capazes, mais ou menos merecedoras de respeito. São 
muros antidialógicos que se levantam diante da população (BRAGA, GABASSA e 
MELLO., 2013, p.63). 
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A Criação de Sentido pode ser entendida à luz da sociedade da informação15, a qual 
veio intensificar os efeitos do individualismo, nesta concepção, nossas vidas encontram-se 
ameaçadas a se converter em mais um produto dessa evolução tecnológica (FLECHA, 1997; 
RODRIGUES, MARIGO e GIROTTO, 2012). É como se as nossas vidas perdessem o sentido 
identitário e se misturassem se confundindo com um sentido artificial, não verdadeiro, o qual 
não expressa a realidade de nossa consciência, mas sim a uma necessidade de pertencimento a 
qualquer custo. Seria, portanto, uma falsa ideia de sentido, causando um vazio cultural e 
emocional na sociedade imersa em realidades ―sem sentido‖. Flecha (1997, p.36) explica que: 
O sentido surge quando a interação entre as pessoas é dirigida por elas mesmas. A 
aprendizagem dialógica se baseia neste princípio, fazendo frente aos reducionismos 
antihumanistas que consolidam a atual colonização sistêmica da vida cotidiana. 
 
De acordo com Flecha (1997), a aprendizagem dialógica prevê que são as pessoas que 
criam os sentidos de sua existência, com isso o autor destaca as Tertúlias Literárias Dialógicas 
como importantes espaços de criação de sentido, sendo assim, para esse autor, o sentido de 
compartilhar palavras em grupo auxilia na recriação contínua do sentido da vida de quem 
participa deste tipo de interação. Desta forma, segundo Aubert et al. (2008), as interações que 
geram sentido são aquelas nas quais os participantes da interação compartilham o mundo da 
vida. Quando as interações são mediadas pela linguagem técnica, colocamos barreiras ao 
entendimento e à participação de todos, ocorrendo a perda de sentido decorrente da crescente 
racionalidade técnica instrumental que tende a colonizar o mundo da vida. 
A Solidariedade presente dentro do conceito de Aprendizagem Dialógica vai contra 
qualquer atitude desumana, capaz de exclusão e da dualização social que classifica sujeitos  
em melhores e piores. As relações solidárias estão presentes na proposta do diálogo  
horizontal, quando o professor se retira de sua posição de ‗ator‘ único e exclusivo do processo 
educativo, dando ao aluno a sua vez de ‗atuar‘, durante a criação de sentido possibilitada, por 
exemplo, pelas tertúlias, e em todas as demais relações que se pautem no diálogo igualitário. 
A dialogicidade (FREIRE, 1995) é solidária, crê no mundo e nos homens proporcionando a 
transformação no sentido das relações mais humanas, a favor da desopressão e da 
desalienação. A postura dialógica diante do mundo e dos outros é solidária, ao passo que 
busca a transformação de toda a socidedade, saindo do eu individual em prol do eu coletivo. 
 
15 Elboj et al. (2002) explicam com base em autores sociais que os recursos tecnológicos e o tratamento da 
informação são fatores chaves de nossa sociedade atual, desta forma a inacessibilidade à informação rovoca que 
certos setores sociais fiquem excluídos da sociedade atual, ou, sociedade da informação. Ainda segundo esses 
autores, a sociedade da informação se estabeleceu na década de 70, com o esgotamento do modelo industrial, a 
crise do mercado de petróleo (1973), culminando da cresecente inovação tecnológica. 
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Para Freire (2014) as ideologias tanto discriminatórias como as de resistência se 
expressam nas formas da conduta social ou individual, variando no tempo e no espaço, sendo 
assim retomo o trecho ―não é a cultura discriminada que gera a ideologia discriminatória, mas 
a cultura hegemônica que o faz‖ (FREIRE, 2014, p. 37), para discorrer sobre o conceito de 
Unidade na Diversidade. Para esse autor a cultura discriminada gesta a ideologia de 
resistência, e esta ideologia é diferente a cada ser. 
Os níveis destas relações, seus conteúdos, sua maior dose de poder revelado no ar de 
superioridade, de distância, de frieza com que os poderosos tratam os carentes de 
poder; o maior ou menor nível de acomodação ou de dominação com  que  
respondem os dominados, tudo isso é fundamental no sentido de superação das 
ideologias discriminatórias, de modo a que possamos viver a Utopia: não mais 
discriminação, não mais rebelião ou adaptação, mas Unidade na Diversidade 
(FREIRE, 2014, p. 38) 
 
O conceito de Unidade da Diversidade é para Freire a transformação de mundo no 
sentido de que sejam respeitadas e valorizadas as diferenças, no entendimento de que a 
riqueza de uma sociedade se faz na diversidade. Freire (1995, 2014) vê a educação para o 
diálogo como possibilidade, como esperança da utopia unidade na diversidade. 
Uma de nossas tarefas, como educadores e educadoras, é descobrir o que 
historicamente pode ser feito no sentido de contribuir para a transformação do 
mundo, de que resulte num mundo mais ―redondo‖, menos arestoso, mais humano, e 
em que se prepare a materialização da grande Utopia: Unidade na Diversidade. 
(FREIRE, 2014, p. 42). 
 
 
O conceito de Igualdade de Diferenças nasce, neste sentido, além de uma igualdade 
homogeneizadora, mas em defesa da diversidade (AUBERT et al., 2008). Desta  forma, 
Aubert et al. (2008) explicam que a igualdade das diferenças se orienta por uma igualdade 
real, na qual todas as pessoas têm o direito de viver de forma diferente, Braga, Gabassa e 
Mello (2013, p.63) sendo tratadas com respeito e dignidade. Ainda segundo essas autoras, 
quando planificamos o ensino em função das diferenças individuais de cada sujeito, 
reduzimos seus objetivos educativos, ou seja, estes acabam aprendendo menos que aqueles e 
aquelas cujas diferenças não lhes colocam sobre o risco da exclusão social (AUBERT et al, 
2008). 
Mello, Braga e Gabassa (2012) ressalta ―o papel homogeneizador que a escola vem 
cumprindo historicamente‖ (p.73). Ao homogeneizar, reconhecer as diferenças buscando 
assim convertê-las em algo homogêneo e padronizado, a cultura natural e presente na 
diversidade humana se perde, e, no processo lento de desumanização e exclusão social, 
aqueles que não são ‗dialogicamente instrumentalizados‘, sofrem o que Castells (1999) 
afirmou como esquizofrenia social. 
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A aprendizagem dialógica nos mostra a importância dos sete princípios acima 
dispostos, serem a base de sua realização em favor de uma educação mais inclusiva, 
humanizada e transformadora. 
 
3.2. As Comunidades de Aprendizagem 
 
 
Valls (2000) no capítulo ―Antecedentes de las Comunidades de Aprendizaje‖, engloba 
como importantes influências algumas escolas democráticas que surgiram entre as décadas de 
60 e 80 nos EUA, como o School Development Program16, Success for All17 e o Acelerated 
Schools18, contudo destaca o projeto de La Escola de Persones Adultes La Verneda-Saint 
Martí, em Barcelona, Espanha, a qual serviu de referência ao CREA na elaboração do projeto, 
e a qual vem sendo estudada há mais de vinte anos pelo mesmo grupo de pesquisadores. 
Segundo a autora, a Escola de La Verneda-Saint Martí iniciou na década de 60 o projeto da 
‗Escola de Persones Adultes La Verneda-Saint Martí‘ sendo a primeira instituição cultural e 
educativa no mundo construída coletivamente por um grupo de alunos, professores, 
voluntários e membros da comunidade local (SÁNCHEZ-AROCA, 1999; VALLS, 2000), 
desta forma de acordo com Valls (2000), a escola possui um programa que oferece um 
conjunto de instrumentos e metodologias específicas as quais possibilitam trabalhar situações 
de risco social, sendo construída sob as bases teóricas da pedagogia de Paulo Freire. 
Após a queda do regime ditatorial do coronel Franco em meados da década de 70, a 
vizinhança de La Verneda – Sant Martí, em Barcelona, decidiu através da formação de grupos 
e associações, pela formação de uma escola pública, para a educação de adultos, a qual fosse 
um espaço, no qual as pessoas pudessem trocar conhecimentos nesse novo momento político 
de transição para a democracia. Foi então em 1978 que este grupo pode então tornar o   sonho 
 
16 Iniciado em 1968 sob a colaboração da universidade de Yale a qual dedicou-se a trabalhar com alunos das 
escolas primárias de New Haven, Connecticut, com o objetivo de previnir situações de fracasso escolar. Na 
atualidade chegam a mais de setecentos centros, desde escolas primárias até escolas secundárias, em especial 
dedicadas a população afroamericana. Hoje está sob a liderança de James Comer (VALLS, 2000). 
 
 
17 Trata-se de um programa que se iniciou em 1987, impulsionado por Robert Slavin, em Baltimore, EUA, a 
partir da cooperação entre a Johns Hopkins University e o Departamento de Educação da cidade, com o objetivo 
de previnir situações de fracasso escolar (valls, 2000). 
 
18 Trata-se de um programa iniciado em 1986 por Henry Levin, professor da Universidade de Stanford e Diretor 
do Centro de Investigação Educativa (CERAS). Segundo Valls (2000) esse programa que hoje se engloba 
aproximadamente 1000 escolas em 40 estadoa americanos, inspirou-se no modelo de cooperativas de 
trabalhadores e modelos de organização democrática de trabalho. 
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realidade, dando vida a atual Escola de Pessoas Adultas de La Verneda de Sant Martí. Mais 
que um espaço educativo, a Escola de La Verneda de Sant-Martí é um espaço cultural, isso 
porque nessa comunidade de aprendizagem são oferecidos diversos cursos e atividades do 
interesse de seus participantes (SÁNCHEZ-AROCA, 1999). A Escola de La Verneda de Sant 
Martí foi idealizada e construída coletivamente pela comunidade e professores da vizinhança. 
Todas as decisões tomadas na instituição se realizam pautadas na democracia, ou seja, são 
tomadas em conjunto e as responsabilidades repartidas (SÁNCHEZ-AROCA, 1999). Nesse 
contexto foi se desenvolvendo o conceito de aprendizagem dialógica, estudado e  
sistematizado pelo CREA (FLECHA, 1997). Segundo Sánchez-Aroca (1999) a Escola de La 
Verneda de Sant Martí é ―uma escola na qual as pessoas podem sonhar porque nós sabemos 
que sonhos podem se tornar realidade‖ (p.3). Desta forma, a escola de La Verneda-Saint Martí 
transborda uma educação a qual colabora para a formação de pessoas livres, democráticas, 
participativas e solidárias (VALLS, 2000). A escola em questão pode ser definida como um 
centro educativo plural, participativo, democrático e gratuito o qual trabalha pela igualdade e 
cultural educativa das pessoas a vivenciam (ELBOJ et al., 2002). Na Escola de La Verneda de 
Sant Martí as pessoas podem não ter as mesmas experiências, contudo, são igualmente 
valorizadas em seus conhecimentos (SÁNCHEZ-AROCA, 1999) ou seja, em suas diferenças. 
Para Mello, Braga e Gabassa, (2012) a proposta das CA nasceu da necessidade de 
transformação da escola frente às exigências da sociedade da informação, surgidas nas últimas 
décadas do século XX, e por consequência, da necessidade de relações sociais mais  
dialógicas. Ainda segundo essas autoras, nesse contexto, a escola é demandada a atuar 
considerando três eixos: 
a) garantia de aprendizagem de máxima qualidade para desenvolver autonomia e 
postura crítica diante do acesso, da seleção e do uso das informações e 
conhecimentos; b) desenvolvimento da visão e convívio positivos na 
diversidade, como fonte de aprendizagem e realização humana; e c) 
democratização da participação nos processos decisórios e na vida da escola 
(MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012, p. 79). 
 
A busca pela qualidade da educação e o enfrentamento do fracasso e  da  evasão 
escolar, quando pensamos na realidade das escolas públicas brasileiras, não é um segredo para 
a maioria da população, contudo, refletir acerca das causas desse fracasso e evasão, e, 
repensar medidas efetivas de transformação desse cenário se faz de extrema relevância em 
vista a situação de exclusão social que crianças e jovens dessas escolas vivenciam todos os 
dias. 
Segundo  Girotto  (2011),  o  CREA  vem  disseminando  a  proposta  de  CA  por todo 
mundo,  inclusive no  Brasil,  com  o  objetivo de desenvolver um  projeto  de   transformação 
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educativa e social juntamente com a participação e apoio de outros centros  educativos, 
visando assim, a melhora da convivência e a superação do fracasso escolar nos países 
envolvidos. No Brasil os estudos nessa área vêm sendo desenvolvidos pelo Niase (Núcleo de 
Investigação e Ação Social e Educativa), da Universidade Federal de São Carlos/UFSCar 
(GIROTTO, 2011). De acordo com o Relatório de 2016 realizado pelo Instituto Natura19, 
atualmente 130 escolas brasileiras encontram-se em processo de transformação em 
Comunidades de Aprendizagem, sendo que essa realidade se estende a países como México, 
Colômbia, Perú, Chile, Argentina, além da Espanha. 
De acordo com Castells (1999), vivemos atualmente na era da Sociedade da 
Informação (SI), marcada pelo distanciamento da ―rede‖ e do ―ser‖ ou seja, pela exclusão de 
grupos sociais menos favorecidos socialmente do processo de intercâmbio de informações, 
possibilitadas sobretudo pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Desta 
forma, existe na SI uma certa alienação social onde a sociedade torna-se bipartida entre os que 
possuem acesso à informação e os que não possuem, criando assim um desenvolvimento  
social desigual e rigorosamente excludente. 
As redes interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando 
novas formas e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo 
moldadas por ela. 
As mudanças sociais são tão drásticas quanto os processos de transformação 
tecnológica e econômica. (CASTELLS, 1999, p. 22) 
 
Apesar da tecnologia influenciar as relações em nossa sociedade, de acordo com o 
autor em questão, esta não é determinada pela tecnologia, uma vez que muitos fatores como a 
criatividade e a iniciativa empreendedora intervêm nesse processo, sendo assim o ―resultado 
final depende de um processo interativo‖(p.25), explica. Segundo Castells (1999) a sociedade 
é caracterizada, portanto, por uma busca de identidade coletiva ou individual, a qual se torna 
base de significação social, porém, cada vez mais as pessoas estão organizando seu 
significado não em torno do que fazem, mas sim, com base no que elas são ou acreditam que 
são, desta forma, a identidade se torna a única ou a principal fonte de significação na 
atualidade. Neste contexto o autor afirma que ―nessa condição de esquizofrenia estrutural‖ 
(CASTELLS, 1999, p. 23), a comunicação social pode se romper, ou seja, pode não ocorrer, 
surgindo assim uma alienação entre os grupos sociais que passam a se considerar como 
‗estranhos‘ uns aos outros ou, até mesmo, uma ameaça. O processo de alienação entre grupos 
sociais, fragilizados, dissolvidos, enfraquecidos  pela busca de significação ou     identificação 
 
19 Disponível em: http://www.comunidadedeaprendizagem.com/quem-faz-parte. Acesso em: 14 de janeiro de 
2016. 
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quase que ‗esquizofrênica‘ de ser, e, por consequência, com o enfraquecimento de instituições 
e organizações e movimentos sociais, culmina na fragmentação social. 
Cada vez mais, as pessoas organizam seu significado não em torno do que fazem, 
mas com base no que elas são ou acreditam que são. Enquanto isso as redes globais 
de intercâmbios instrumentais conectam e desconectam indivíduos, grupos, regiões e 
até países, de acordo com a sua pertinência na realização dos objetivos processados 
na rede, em fluxo contínuo de decisões estratégicas. Segue-se uma divisão 
fundamental entre o instrumentalismo universal abstrato e as identidades 
particularistas historicamente enraizadas. Nossas sociedades estão cada vez mais 
estruturadas em uma posição bipolar entre a Rede e o Ser. (CASTELLS, 1999, 
p. 23). 
 
O impacto das Tecnologias de Comunicação e Informação (TICs) tem influenciado 
todas as esferas de nossas vidas, seja na comunicação ou nas formas de produção (ELBOJ et 
al., 2002). De acordo com investigações realizadas pelo CREA (Centro Especial de 
Investigação em Teorias e Práticas Superadoras de Desigualdades), foi possível concluir que o 
processo de polarização social somente aumenta a desigualdade social, ao passo que  as 
pessoas que dispõem de uma educação de qualidade têm maiores oportunidades de acesso a 
profissões de maior prestígio social, consequentemente, de melhor remuneração, que as que 
receberam uma educação em acordo com as ‗demandas‘ da sociedade da informação (ELBOJ 
et al., 2002). Desta forma, uma CA por se constituir em um modelo educativo comunitário a 
partir do qual se compreende a escola como instituição central de nossa sociedade, entende 
que esta é também essencial no processo de transformação social (Mello, BRAGA e 
GABASSA, 2012). A proposta das CA, portanto, implica o envolvimento dos familiares dos 
alunos e de toda a comunidade e unidade de ensino, unidos em um objetivo comum, 
transformando assim a realidade através de um diálogo de igualdade. Segundo Marigo et al. 
(2010): 
As Comunidades de Aprendizagem são uma proposta baseada na transformação do 
contexto educativo, realizada pelos (as) agentes educacionais da instituição escolar, 
em conjunto com os familiares e estudantes, visando a melhoria e a aceleração das 
aprendizagens de todos os conhecimentos escolares, com ênfase na leitura e na 




Pensar, portanto, em CA é perceber a escola como participante e co-responsável pela 
transformação social de um país, onde todos, comunidade, voluntários e profissionais, 
tornam-se efetivamente participantes deste processo, atuando e propondo soluções  de 
melhoria na qualidade do ensino. Desta forma entendemos que as CA vêm de encontro às 
barreiras exclusoras existentes na SI, uma vez que possibilitam através de seus postulados a 
inclusão de todos dentro desta sociedade, possibilitando assim a instrumentalização necessária 
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à participação de todos em nivel de igualdade social. Segundo Braga e Mello (2009, p.34) as 
CA apresentam-se: 
[…]como uma transformação cultural e social da escola e do entorno, para conseguir 
uma Sociedade da Informação para todas as pessoas, baseada na aprendizagem 
dialógica, mediante uma educação participativa da comunidade, que se concretiza 
em todos os seus espaços, inclusive em sala de aula. 
 
Por se pautar nos princípios da Aprendizagem Dialógica, Mello, Braga e Gabassa 
(2012) afirmam que uma CA considera que todos os sujeitos possuem capacidade de 
comunicação e reflexão sendo plenamente capazes de atuarem em seus contextos. 
As etapas de implementação para que uma escola ou instituição educativa venha a ser 
transformada em uma CA são detalhadas e divididas em Mello, Braga e Gabassa (2012) em 
duas fases - transformação e consolidação: 
A primeira etapa consiste na fase de sensibilização, ―ela é um período no qual todos os 
agentes educativos (familiares, professores, diretores, funcionários e 
colaboradores/voluntários) ‖ tem a oportunidade de conhecer a proposta e e suas concepções 
teórico-metodológicas (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012, p. 84).  A segunda  fase ou, 
fase da tomada de decisão, define Mello, Braga e Gabassa (2012, p. 92) ―deve ser dada por 
todos os setores (professorado e familiares) e em conjunto (entre toda a comunidade 
educativa) ‖, sendo assim evidenciado o conceito de ação comunicativa alcançada pelo 
consenso (HABERMAS, 1987 a,b). Ainda segundo as autoras, para que a tomada de decisão 
seja validada, existem algumas condições como: a) a maioria do professorado (80%) precisa 
estar de acordo com a transformação; b) a equipe gestora também deve estar de acordo; c) a 
proposta deve ser aprovada pelo Conselho Escolar; d) a Associação de Pais e Mestres (APM) 
deve apoiar majoritariamente a transformação da escola; e) se for o caso, a Secretaria de 
Educação do município ou do Estado deve apoiar a realização da proposta na escola. A fase 
dos sonhos é demarcada por três grandes momentos: a) reuniões na qual se sonha a escola que 
se deseja; b) acordo sobre o modelo de escola desejado; e c) a contextualização acerca dos 
princípios básicos da CA na escola (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). ―Essa fase pode 
ser considerada a mais intensa de todo o processo pois, todas as pessoas podem sonhar a 
escola que gostariam de construir‖ (MARIGO et al., 2010). A fase da seleção de prioridades 
se organiza em três momentos: a) na busca de informações sobre a unidade escolar e seu 
contexto; b) na análise dos dados coletados; e c) na seleção das prioridades (MELLO, 
BRAGA e GABASSA, 2012). Nesta etapa que ocorre a organização dos sonhos e das 
expectativas, se realiza a análise da realidade escolar e se estabelecem as    prioridades a partir 
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de um plano de ação, este, apresentado ao coletivo escolar e desenvolvido por comissões 
mistas, as quais são compostas por representantes de familiares, professorado e voluntariado 
(CAIRES, 2010). A fase de planejamento corresponde ao momento na qual a CA começa a 
funcionar e no qual acontece a ―organização de comissões para auxiliar e acompanhar a 
proposta que já está tomando forma e corpo‖ (CAIRES, 2012, p. 63). É nesta fase que: 
Partindo de onde se quer chegar e do que é prioritário transformar, a mesma 
Comissão Mista composta na fase anterior elaborará um plano geral de ação que 
contenha mudanças imediatas a serem realizadas, bem como aquelas a serem 
buscadas a médio e longo prazo. (MELLO, BRAGA e GABASSA. 2012, 2012, p. 
100) 
 
A segunda etapa, definida como etapa da consolidação, constitui-se em uma etapa de 
duração permanente, caracterizada pelas etapas de investigação, formação e avaliação. Na 
etapa de investigação, segundo Mello, Braga e Gabassa (2012), as Comissões Mistas  
exploram as oportunidades concretas de mudança e também organizam a sua prática, desta 
forma, nesta fase ocorre o levantamento dos elementos tidos como trasformadores (positivos) 
e os que se apresentam como obstáculos à transformação (negativos). As Comissões Mistas 
são coordenadas pela Comissão Gestora, formada pela direção, coordenação, representantes 
das comissões mistas, familiares, associações etc. Em relação à etapa de formação dos 
profissionais envolvidos e familiares, esta deve ser permanentemente assegurada e  
coordenada pela Comissão Gestora ou por uma Comissão de Formação, programando 
atividades específicas para a garantia da apropriação dos princípios da Aprendizagem 
Dialógica por todos que compõe a escola (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). A etapa de 
avaliação, a qual também se dá de forma contínua, esta se dá nos encontros da Comissão  
Mista e, principalmente, na Comissão Gestora, na qual é possível ter uma visão ampla de 
como a proposta está se desenvolvendo no interior da escola (MELLO, BRAGA e 
GABASSA, 2012). 
Valls (2000) divide a fase de avaliação em duas situações, sendo uma de avaliação 
interna, composto por membros da CA e, outro de uma equipe mista de avaliação, composta 
por membros do centro de avaliação que compreendam a situação e o funcionamento do 
projeto. A avaliação tem como procedimento avaliar todas as etapas do projeto, desde seu 
início à sua consolidação, além de se disporem à uma autoavaliação do próprio grupo 
avaliador e, de novas propostas ou sugestões de mudanças e/ou melhorias para o projeto, 
sempre tendo como referência a participação de todas as pessoas envolvidas na CA. 
Segundo Mello, Braga e Gabassa (2012) para que uma CA possa acontecer, basta que 
a equipe pedagógica da escola ou intituição educativa, ou os pais ou, até mesmo os alunos 
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dessa instituição, sonhem com essa transformação, agindo assim positivamente na direção de 
sua concretização, na busca do consenso e de acordos acerca das ações coletivas. A escolha 
por ser uma CA implica, contudo, ―uma mudança organizativa global das estruturas 
administrativas na escola e de suas relações com o seu entorno‖ (MELLO, BRAGA e 
GABASSA, 2012, p. 113). 
Partindo-se da ideia e da vontade de se transformar a escola em uma CA, a Gestão 
Escolar passa a funcionar através de Comissões Mistas e Comissão Gestora, unidas assim ao 
Conselho Escolar (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). As comissões devem ser 
compostas de forma mista (professores, familiares, estudantes…) (MELLO, BRAGA e 
GABASSA, 2012). À Comissão Mista, cabe o trabalho em prol da realização dos sonhos, 
enquanto que, à Comissão Gestora (gestão escolar, membros de universidade e/ou governo), 
cabe dialogar e trocar informações semanalmente, quinzenalmente ou mensalmente, com pelo 
menos um membro da Comissão Mista (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). Além da 
organização das Comissões, a organização do tempo de uma CA é diferente da organização  
do tempo em uma escola tradicional, como nos explicam as autoras: 
Nesse sentido a transformação da escola exige que os governos, por meio de suas 
Secretarias de Educação, Coordenadorias e Diretorias de Ensino, assumam o 
compromisso de apoiar as escolas em sua flexibilização de funcionameto (o que não 
significa a redução de horário de ofertas e de trabalho; pelo contrário, significa 
apostar que os gestores da escola são responsáveis e compromissados o suficiente 
para consensualizar a organização de tempos, horários e presença profissional de 
maneira à atender às necessidades e demandas daquela comunidade, sem lhes impor 
sobrecarga de trabalho). 
 
Por se tratar de um projeto educativo, as CA apresentam algumas atuações de êxitos 
relatadas por diversos pesquisadores da área como podemos notar em Valls (2000), Elboj et  
al. (2002), Gabassa (2009), Girotto (2011), Bianchini, (2011), Mello, Braga e Gabassa (2012), 
Braga Gabassa e Mello (2013), e as quais podemos observar a seguir: 
a) Biblioteca Tutorada: Esta medida prevê uma maior abertura da Biblioteca da escola, 
utilizando esse espaço educativo já existente, de forma a aumentar o tempo dos momentos de 
aprendizagem dos estudantes. Esta prática permite que a biblioteca fique aberta ao público por 
um maior tempo, consistindo-se em um espaço complementar à sala de aula. Pautada na 
aprendizagem dialógica e nas ideias centrais de Vygotsky de que a aprendizagem transcende 
ao individual, a Biblioteca tutorada tem por objetivo fortalecer a aprendizagem instrumental 
fora da sala de aula (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). 
A Biblioteca Tutorada é um espaço aberto ao público, podendo assim servir de um 
espaço de referência à comunidade, e as atividades ocorrem sob a orientação de professores  e 
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professoras, voluntários e funcionários, os quais frequentemente recebem a formação 
oferecida pela coordenação da escola ou pela Comissão Mista (MELLO, BRAGA e 
GABASSA, 2012). Em relação ao voluntariado apenas a formação é exigida, não havendo 
assim a exigência em relação ao nível de escolaridade. 
b) Grupos Interativos: Esses grupos são movidos pela ajuda de voluntários, unidos em 
favor do desenvolvimento de uma educação inclusiva de todas as crianças e jovens. Em sala 
de aula, a professora divide os estudantes em pequenos grupos de quatro a cinco alunos, 
garantindo a heterogeneidade dos grupos, trabalhando na forma de revisão, os conteúdos já 
vistos em sala de aula. A presença do voluntariado torna assim, o processo de aprendizagem 
mais dinâmico e interativo. Os voluntários se revesam entre os grupos, permanecendo 
aproximadamente 15 minutos com cada um, auxiliando os estudantes no desenvolver de suas 
atividades. Essa atividade ocorre com a frequência de, no mínimo, uma vez por semana, com 
duração de cerca de uma hora e meia. Nesta atividade cabe aos estudantes se ajudarem, 
percebendo-se enquanto um grupo onde cada indivíduo torna-se um pouco responsável pelo 
aprendizado do outro. (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). 
c) Formação de Familiares: Este modelo compreende a escola como um direito de 
todos, portanto, um direito não só dos alunos mas de todas as pessoas da comunidade na qual 
esta escola se encontra inserida. A escola aqui é vista em sua concepção social, como uma 
instituição transformadora e a serviço da comunidade, neste sentido, se trata de uma escola 
com atividades culturais, instrumentais e de entretenimento disponíveis a todos (MELLO, 
BRAGA e GABASSA, 2012). A formação de familiares visa responder às necessidades 
expressadas pela própria comunidade, não sendo organizadas em função das definições dos 
profissionais da escola como professores e equipe gestora, respeitando desta forma os 
princípios da Aprendizagem Dialógica. 
d) As Tertúlias Literárias Dialógicas: As TLD são potencializadas em contextos 
escolares também dialógicos, como as Comunidades de Aprendizagem, especialmente com o 
objetivo da emancipação dos sujeitos na atual sociedade da informação, fortalecendo assim a 
relação do processo de ensino e aprendizagem (MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012). 
Segundo Mello, Braga e Gabassa (2012) é uma atividade cultural e educativa desenvolvida a 
partir da aprendizagem dialógica, podendo ser realizada em sala de aula com o 
acompanhamento dos familiares, durante a formação de familiares, nas bibliotecas tutoradas. 
As tertúlias dialógicas podem ser teatrais, musicais, de artes, videotertúlias, contudo Mello , 
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Braga e Gabassa (2012) afirma que todas essas outras concepções de Tertúlias surgiram a 
partir das Tertúlias Literárias Dialógicas, as quais serão melhor detalhadas a seguir. 
 
3.3. As Tertúlias Literárias Dialógicas (TLD) 
 
 
Pensar no binômio educação e qualidade perpassa qualquer modelo de ensino pautado 
em concepções conteudistas de educação. A qualidade da educação não está estritamente 
vinculada à seleção dos conteúdos curriculares, mas sim muito mais na forma com que estes 
serão entendidos e desenvolvidos pelos sujeitos que os aprendem, e para isso há de haver 
significação e vivência, ambas alcançadas através do diálogo. O ensino de conteúdos 
específicos não garante a instrumentalização necessária à inclusão na era da Sociedade da 
Informação, pois o aprender exige a significação e a ressignificação, a reflexão, e o 
desenvolvimento da consciência crítica em relação ao que se aprende, garantidos somente nas 
interações intersubjetivas. 
O professor possui um papel imprescindível no desenvolvimento de um processo de 
ensino e aprendizagem dialógicos. Quando Freire (2014) coloca o processo educativo como 
uma questão da ética profissional, evidenciada na verdadeira qualidade, ele confere ao 
professor a tarefa da humildade em se colocar à frente e na horizontalidade dos educandos. À 
frente porque Freire não retira do professor sua competência profissional, a qual lhe confere a 
autoridade de ser professor, e na horizontalidade, uma vez que este por ser consciente de que  
a aprendizagem é um processo, necessita relacionar-se em uma posição de profundo respeito e 
afeto com os educandos, que também não lhes chegam vazios de conhecimento. O professor 
sabe, portanto, que, apesar da qualidade da educação não depender somente de si, ele pode 
favorecer esse processo em sua forma de sentir e exercer o ato educativo, transformando-o em 
práxis. 
Quando olhamos para o modelo tradicional de ensino, o qual ensina de acordo com a 
concepção de uma cultura escolar homogeneizante, demarcada pelo conhecimento 
fragmentado em disciplinas e avaliado em provas, percebemos o quanto este é meritocrático. 
Este tipo de ensino, tão comum ainda em nossas escolas, é excludente já que não valoriza em 
nenhum aspecto as diferenças existentes no contexto escolar. Ensinam-se conteúdos mas, 
conteúdos vazios em sentido, já que o ensino se dá na transmissibilidade do saber.  As 
Tertúlias Dialógicas Literárias (TLD) possibilitam ressignificar conteúdos, incluindo todos no 
processo educativo, desta forma, elas se constituem em uma das propostas existentes dentro 
de uma CA como auxílio na transformação social. As TLD encontram-se em uma das maiores 
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investigações sobre a educação escolar realizada pelo VI Programa Marco financiado pela 
Comissão Europeia, Includ-ed Final (2006-2011), projeto de grande relevância que está se 
desenvolvendo na Europa (AUBERT et. al., 2008; FLECHA et al., 2009). Segundo Puigvert, 
Sordé e Soler (2000), as TLD permitem que adultos, antes excluídos do hábito de ler textos 
clássicos, se tornem hábeis leitores, melhorando assim a qualidade de sua escrita e capacidade 
interpretativa, sendo também incluídos na leitura clássica universal. Ainda segundo esses 
autores as TLD se constituem um em um exemplo de que a literatura clássica não se restringe 
ao público acadêmico, uma vez a população considerada não-acadêmica, é também capaz de 
fazer importantes e consideráveis interpretações acerca deste tipo de texto. 
Segundo Flecha e Mello (2005) a TLD consiste em uma atividade cultural, educativa e 
aberta a comunidade, a qual consiste na de leitura de livros da Literatura Clássica Universal. 
As TLD iniciaram há mais de trinta anos na escola espanhola de educação de pessoas adultas 
La Verneda-Saint Martí, sob a motivação de grupos sociais na Espanha logo após a queda da 
ditadura espanhola franquista (1936-1975) e início da fase de transição democrática. Desta 
forma, segundo Flecha e Mello (2005), nesse período de transição política espanhola, a qual 
extendeu-se até 1980, um grupo de críticos educadores de pessoas adultas da escola criou as 
TLD. A experiência com as Tertúlias Literárias Dialógicas iniciou-se no processo de pós- 
alfabetização de pessoas adultas na Escola de La Verneda de Sant-Martí, como uma 
experiência social e educativa não formal, sendo posteriormente difundida nas escolas 
primárias, secundárias e aos familiares (AUBERT et al., 2008). Ainda segundo esses autores 
as tertúlias literárias dialógicas partem de dois critérios fundamentais, que são: a) a leitura de 
clássicos da literatura universal; e b) a priorização da participação de pessoas sem titulações 
universitárias, as quais acabaram de se alfabetizar, com formação acadêmica básica. 
Como nos mostra Mello (2003), a TLD é uma atividade cultural e educativa, que se 
desenvolve a partir de leituras de livros clássicos, sendo fundada na aprendizagem dialógica, 
onde um grupo de pessoas interessadas na realização das tertúlias se reúne em torno desse 
objetivo comum, caracterizando-se, assim, em uma atividade gratuita e aberta, propícia ao 
desenrolar de uma reunião ou um encontro de diferentes coletivos sociais e culturais 
interessados em discutir e refletir acerca do trecho, capítulo ou parte da obra lida, sendo o 
diálogo o motor gerador das aprendizagens (MELLO, 2003). 
Segundo Flecha (1997), as TDL podem ser realizadas em sessões semanais de duas 
horas, onde o livro ou partes deste são decididas consensualmente em grupo ou pela pessoa 
moderadora, para a posterior leitura dialógica em reuniões seguintes. Sendo assim, este   autor 
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afirma que durante a semana, familiares, amigos e pessoas interessadas trocam informações, 
refletem e dialogam sobre o livro e partes deste, trazendo para as reuniões seguintes trechos  
do livro que mais se identificaram, e é a partir destas leituras em voz alta, das discussões e 
argumentações que se levantam, que o diálogo se constrói (FLECHA, 1997). Ao final de uma 
tertúlia, se todos chegam a um mesmo consenso, pode-se dizer que a reunião conseguiu 
estabelecer uma interpretação provisoriamente verdadeira. Provisoriamente porque, 
lembremo-nos de que não existe verdade que não possa ser confrontada por outras 
argumentações (FLECHA, 1997). O desenvolvimento desta atividade, potencializado em 
contextos escolares dialógicos como as Comunidades de Aprendizagem, pode ocorrer também 
em sala de aula, contando com a presença de familiares ( RODRIGUES, MARIGO e 
GIROTTO, 2012). 
De acordo com Girotto (2011), é importante destacar o papel do moderador na tertúlia, 
o qual é considerado também como um participante no grupo, porém, com algumas outras 
funções. O papel do moderador, ou também chamado por Girotto (2011) de mediador, é o de 
permitir que todas as pessoas possam colocar seus argumentos, refletir e dialogar, de forma a 
chegarem a um consenso. Desta forma, o moderador organiza as falas dando prioridade às 
pessoas que se encontram em exclusão social, de forma que a participação seja mais 
igualitária, além disso, sem impor seus argumentos aos dos demais, é dado ao moderador o 
direito de também se expressar. Não existe uma regra para a realização da leitura nas tertúlias, 
a qual pode ser realizada em grupo ou mesmo individualmente. As crianças destacam trechos 
do livro ou parágrafos que mais gostaram ou que não gostaram, relacionando-os com suas 
vidas como com situações ou indagações cotidianas. No momento dos encontros da tertúlia, o 
moderador anota a ordem das falas e inicia a interação. Todas as falas devem ser, 
opcionalmente, registradas em um diário chamado de ―memórias‖, sendo lido ao final de cada 
turno (GIROTTO, 2011). 
A cada semana se decidem quantos capítulos ou páginas serão lidos para a próxima 
semana, estimulando-se que cada participante destaque um trecho que gostaria de 
comentar com os demais, ou seja, lê o trecho em voz alta e explica o sentido 
significativo para sua vida, que o levou a querer compartilhá-lo com os demais 




O moderador de uma tertúlia possui a responsabilidade de criar atos comunicativos 
dialógicos que promovam interações dialógicas entre todos os participantes, tendo em conta 
que o contexto social inclui as desigualdades sociais. Desta forma, as tertúlias se orientam 
pela  postura  dialógica,  confiando  na  capacidade  da  agência  humana  para  transformar as 
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limitações que se impõem pela estrutura, através do diálogo (PULIDO e ZEPA, 2010). Ainda 
segundo Pulido e Zepa (2010), as tertúlias literárias dialógicas se caracterizam, 
principalmente, pelos atos comunicativos dialógicos que ocorrem e que vão substituindo as 
interações de poder pelas dialógicas, desenvolvendo a dimensão instrumental, uma vez que 
melhoram a capacidade linguística e o sentido pela leitura (PUIGVERT, SORDÉ e SOLER, 
2000, AUBERT et al.; 2008; PULIDO e ZEPA, 2010; SERRANO e MIRCEVA, 2010). 
Como explicam Serrano e Mirceva (2010), nas TLD quando os participantes da 
atividade escolhem um mesmo trecho ou parágrafo para a discussão, e, cada qual faz a sua 
interpretação pessoal sobre o trecho em comum, a construção coletiva de  conhecimento 
através do diálogo igualitário promovida pela interação de diferentes pessoas, é possível, 
contribuindo para a inclusão e a valorização de todos e todas no processo de ensino e 
aprendizagem. 
As tertúlias foram reconhecidas, recentemente, pelo Ministério da Educação (MEC) 
como uma tecnologia educacional, ou seja, como uma das novas medidas de êxito a serem 
adotadas pelas escolas rumo à sua transformação na busca de uma educação de qualidade e 
superação das desigualdades (Brasil, 2013). Desta forma, o MEC reconhece desde 2013 as 
Tertúlias Dialógicas de Artes, Literária e a Musical como tecnologias educacionais a serem 
desenvolvidas na rede pública de educação básica, fato importante em vista da nova  
percepção de escola e educação que está emergindo. De acordo com o Guia das Tecnologias 
Educacionais (Brasil, 2013, p.49), a atividade de tertúlia: 
É uma ação de cunho social, educativo e cultural; é gratuita e aberta a pessoas que 
queiram dialogar em torno de obras artísticas consagradas, independentemente de 
idade, escolaridade, gênero e classe social. Fundamenta-se nas ideias de que todas as 
pessoas têm o direito de aprender e de que os processos educativos ocorrem em 
diferentes contextos, a partir de interações sociais em que participam. As atividades 
coletivas são potencialmente favorecidas pela participação de pessoas diversas, 




De acordo com Girotto (2007) as TLD auxiliam as crianças e os jovens em seu 
processo de aprendizagem, proporcionando momentos mais significativos e de qualidade, 
contrapondo assim os processos desiguais ocasionados pelas diferenças sociais: 
 
Como forma de contrapor esses processos desiguais, destacamos a dinâmica da 
atividade de Tertúlia Literária Dialógica, onde as pessoas participantes sentem e 
mostram o desejo de ler, e de compartilhar o que sentem com a leitura com as  
demais pessoas do grupo. Na medida em que fazem a leitura do livro a ser lido 
conjuntamente, cada um/a pode propor uma obra para a leitura no grupo e explicar o 
que sabe dela e porque gostaria de lê-la. Desta forma vão se estabelecendo entre 
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todos e todas os critérios para eleger as leituras, mostrando suas diferentes leituras 
de mundo, mesmo que o processo de aprendizagem de leitura e de escrita 
escolarizada esteja em processo inicial. (GIROTTO, 2007, p. 68). 
 
[…] a garantia da apropriação dos instrumentos ainda não se efetivou para parte 
significativa da população. (GIROTTO, 2011, p.66) 
 
Desta forma podemos dizer que as TLD proporcionam o desenvolvimento do 
sentimento de autoconfiança, elevando a auto-estima e a inclusão de todos os envolvidos na 
atividade, consistindo em uma significativa medida de êxito na ação pedagógica de uma 
escola. Ainda segundo essa autora, a aptidão para ler e produzir textos, dos mais variados 
gêneros e temas, com proficiência, é o mais significativo indicador de um bom desempenho 
linguístico. De acordo com o PCN, um aluno considerado um ―escritor competente deve saber 
selecionar o gênero apropriado aos seus objetivos e à circunstância em que realizará o seu 
discurso‖ (GIROTTO, 2011, p.68). 
A concepção de leitura dialógica reúne as teorias e as práticas que orientam a melhora 
de todas as interações, principalmente, aluno e professor, seus familiares e outros agentes de 
seu entorno (AUBERT et al., 2008). A leitura dialógica é um processo intersubjetivo de ler e 
compreender um determinado texto, no qual as pessoas podem se aprofundar em suas 
interpretações, reflexionando criticamente sobre o mesmo assunto e contexto, intensificando a 
sua compreensão leitora através da interação com os outros agentes, abrindo assim as 
possibilidades de transformação como pessoa leitora e pessoa no mundo. Desta forma as 
pessoas no decorrer da leitura dialógica têm a possibilidade de encontrar e criar novos 
significados que transformam a linguagem e os conteúdos de suas vidas (AUBERT et al., 
2008). Desta forma, os autores destacam que a aprendizagem depende de todas as interações, 
e não somente das que ocorrem em aula. 
Segundo Flecha (1997) os sistemas educativos não têm facilitado o amplo acesso à 
cultura universal, desqualificando assim milhões de pessoas ao criar o estereótipo de 
‗incultas‘, por sua ‗falta de capacidade‘ em relação à cultura socialmente valorizada. Sendo 
assim, o autor destaca três muros os quais considera antidialógicos: a) cultural – no qual uma 
minoria seleta usufrui do protagonismo cultural; b) sociais – os quais excluem muitos grupos 
da avaliação e produção dos conhecimentos valorizados; c) pessoais – os quais impossibilitam 
que muitas pessoas disfrutem dos benefícios sociais de seu entorno. As TLD possibilitam a 
inclusão de todos dentro do processo dialógico que permeia a prática pedagógica de leitura e 
discussão, aproximando as pessoas em suas diversidades, valorizando a cada uma em sua 
capacidade  de  ensinar  e  de  aprender  em  sua  inteligência  cultural,  transformando-se      e 
transformando o outro a cada instante de interação. 
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Segundo Girotto (2011, p.99), nas tertúlias é dada ―preferência à leitura de literatura 
clássica, por entender que tais obras possibilitam maior profundidade em relação aos temas 
atuais, essenciais na atividade de tertúlia‖, porém, em algumas escolas, devido a quantidade 
ineficiente de obras para todos os alunos, têm-se utilizado de todos os demais livros 
disponíveis. Faz-se importante ressaltar que, a utilização de livros que não sejam clássicos 
descaracteriza a TLD transformando essa atividade em outra, conhecida como Roda de 
Conversa. 
Assim, devido ao vínculo entre a fantasia e a realidade, a literatura é vista como 
manifestação universal de todos os homens em todos os tempos, e não há povo ou 
civilização que possa viver sem ela, ou seja, sem a possibilidade de entrar em  
contato com alguma espécie de fabulação. 
É por esse poder de cumplicidade com o pessoal, com a vida, que muitos e muitos 
anos as pessoas ouvem histórias, recontam, recriam, transmitem, fortalecem seus 
costumes e tradições, gostos, festas, fantasias – histórias estas recontadas e 
eternizadas nas páginas de livros. O contar é algo universal e necessário a qualquer 
cultura e que percorre enormes distâncias como prova da necessidade  de 
interlocução entre pessoas, entre suas histórias de vida. (GIROTTO, 2011, p.106) 
 
O desenvolvimento das TLD, através dos pressupostos da aprendizagem dialógica, 
auxilia a derrubar os muros antidialógicos, despertando nas crianças e jovens capacidades 
como a autoconfiança e o sentimento de ser mais. Segundo Flecha (1997) as pessoas que 
participam das TLD transformam o sentido de sua existência, saindo de uma situação de 
exclusão social para uma posição de criação cultural. 
Segundo Girotto e Mello (2012), também podemos perceber aproximações de 
Vygotsky nas bases das tertúlias uma vez que para esse autor a linguagem se constituía em 
ferramenta cultural mais importante e inseparável da atividade humana, ou seja, sua função na 
atividade humana era um meio de dominação da própria natureza. Para Vygotsky (1979)  
todas as relações mentais superiores são relações sociais interiorizadas, sendo assim, o  
diálogo intersubjetivo se interioriza através da linguagem produzindo novas funções 
intermediárias (AUBERT, et al., 2008). 
De acordo com Aubert et al. (2008) Vygotsky (1979) acreditava que as mudanças nos 
processos psicológicos superiores se davam através das transformações que ocorriam no 
contexto, não sendo resultado da mera adaptação mas sim, da interação. Desta forma esses 
autores afirmam que a apropriação de instrumentos e de conhecimentos em Vygotsky (1979)  
é algo socialmente e historicamente construído, aumentando ao passo que as interações entre 
iguais e pessoas do entorno, em clima de diálogo, intensificam a dimensão instrumental.  
Desta  forma,  Aubert  et  al.  (2008)  concordam  com  a  concepção  vygotskyana  que  a 
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aprendizagem se dá através das contínuas relações sociais de cada pessoa e a recriação de sua 
história. 
De acordo com Elboj et al. (2002), a perspectiva sociocultural de Vigotsky ressaltou a 
relação do desenvolvimento cognitivo e seu entorno social, trazendo importantes 
contribuições para corrente dialógica, a qual possui como proposta a transformação do  
entorno para provocar o desenvolvimento cognitivo. 
A internalização de formas culturais de comportamento envolve a reconstrução da 
atividade psicológica tendo como base as operações com signos. Os processos 
psicológicos, tal como aparecem nos animais realmente deixam de existir; são 
incorporados nesse sistema de comportamento e são culturalmente reconstituídos e 
desenvolvidos para formar uma nova entidade psicológica.O uso de signos externos 
é também reconstruído radicalmente. As mudanças nas operações com signos 
durante o desenvolvimento são semelhantes àquelas que ocorrem na linguagem. 
Aspectos tanto da fala externa ou comunicativa como da fala egocêntrica 
―interiorizam-se‖, tornando-se a base da fala interior (VIGOTSKI, 2003, p. 75-76) 
 
As TLD se constituem, como podemos observar, em uma atividade promissora na 
proposta de desenvolvimento de uma educação de qualidade, realmente emancipadora e 
humanizada, uma vez que entendem a leitura e a interpretação, bem como sua aproximação 
com o mundo da vida, construindo assim para os sujeitos aprendizagens mais significativas. 
As TLD possibilitam também uma melhor instrumentalização dos sujeitos que dela 
participam, favorecendo assim o processo de inclusão social de forma a respeitar e valorizar a 
riqueza presente na diversidade humana. 
62  
4. O PERCURSO METODOLÓGICO 
 
A metodologia pela qual se desenvolveu a presente pesquisa resultou do interesse da 
pesquisadora em proporcionar um desenrolar metodológico de cunho dialógico. A opção por 
autores dialógicos como Gómez et al. (2006), Aubert et al. (2008), Gabassa (2009), Girotto 
(2007; 2011) e Caires (2010), ocorreu durante os estudos sobre o conceito de Aprendizagem 
Dialógica e das Tertúlias Literárias Dialógicas (TLD), sendo essas referências utilizadas para 
a forma de coleta, transcrição, organização, análise e interpretação dos dados. 
Estudando esses autores, optou-se pela coleta do testemunho de uma professora que 
trabalha em uma escola estadual do município de São Paulo, a qual desenvolve em suas aulas, 
desde 2014, as Tertúlias Literárias Dialógicas. Desta forma, por meio de um roteiro 
semiestruturado de vinte e uma perguntas, buscou-se construir uma situação de diálogo entre 
pesquisadora e sujeita pesquisada. É importante ressaltar que, inicialmente, a pesquisa  
contava com três participantes, porém duas professoras desistiram de realizar as atividades de 
TLD na instituição. 
Após a entrevista e a sua transcrição, a pesquisadora fez uma prévia organização dos 
dados. Após a prévia organização, a mesma foi enviada por e-mail à professora entrevistada, 
junto à entrevista transcrita, para que juntas, em um próximo encontro, os dados pudessem ser 
discutidos, organizados e validados, possibilitando assim sua organização e a análise finais. 
Desta forma, foi marcado um encontro para a análise conjunta dos dados, onde foram 
encontradas cinco categorias de análise: 1 – Formação Incial; 2 – Formação Continuada; 3 – 
Tertúlias com as Crianças; 4 – Tertúlias no contraturno; 5 – Democratização Institucional. 
Além das categorias de análise encontradas, tendo como base a organização prévia realizada 
anteriormente, cruzamos em matriz os aspectos da coleta de testemunho que consideramos 
‗exclusoras‘ e os aspectos que consideramos ‗transformadores‘, divididos nas respectivas 
categorias de análise encontradas previamente. 
Em um segundo momento, identificamos nas falas retiradas da coleta de testemunho, e 
divididas nas categorias encontradas, os sete postulados da Aprendizagem Dialógica,  de 
forma que pudéssemos identificar mais claramente os postulados em sua prática docente. 
Em relação às categorias de análise, estas foram cruzadas em uma matriz de análise 
observando os elementos exclusores e os elementos transformadores que, de acordo com 
Gómez et al. (2006): 
 
As dimensões exclusoras são aquelas barreiras que algumas pessoas ou coletivos 
encontram e que as impedem de incorporarem-se às práticas ou benefícios sociais 
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como, por exemplo, no mercado de trabalho, no sistema educativo, etc. […] 
(GÓMEZ et al., 2006, p. 95) 
As dimensões transformadoras são aquelas que contribuem para a superação das 
barreiras que impedem a incorporação das pessoas e/ou coletivos excluídos às 
práticas e benefícios sociais (GÓMEZ et al., 2006, p. 96). 
 
 
A análise nas falas da docente das barreiras que ainda dificultam o processo  de 
inclusão dos sujeitos em uma prática social e educativa, no caso, as Tertúlias Literárias 
Dialógicas, bem como os elementos transformadores que favorecem a sua inclusão, 
proporciona uma discussão acerca das possibilidades e dos impedimentos do desenrolar da 
aprendizagem dialógica dentro da instituição escolar em questão, realidade esta, que pode vir 
a ser compartilhada com demais instituições as quais estejam envolvidas com o conceito de 
aprendizagem dialógica e com a atividade das Tertúlias Dialógicas Literárias. 
 
4.1. Pesquisando algumas escolas 
 
A busca por escolas na cidade de São Paulo (SP), as quais estivessem realizando a 
proposta de Tertulia Dialógica Literária ocorreu durante os meses de agosto, setembro e 
outubro de 2014. Nesse período foram pesquisadas algumas escolas dentro do município de 
São Paulo que estivessem desenvolvendo a proposta de Comunidades de Aprendizagem,  
sendo encontradas três escolas, duas municipais e uma estadual, porém dessas três escolas, 
somente uma estava desenvolvendo as Tertúlias. Além dessas três escolas citadas, existe 
também, na cidade de São Paulo, uma instituição filantrópica a qual se encontra em início do 
processo de transformação em uma CA. Após algumas visitas e telefonemas nas escolas em 
questão, vimos a possibilidade de trabalharmos em conjunto com uma escola estadual, que 
desde 2014 vem realizando as TDL. 
Em outubro de 2014, após conversas por telefone com a coordenação, foi realizada a 
primeira visita à escola, tendo a oportunidade de conhecer a instituição, todo seu espaço físico 
e apresentar o projeto de pesquisa ao coordenador. Em novembro de 2014, com uma visita 
previamente marcada, conhecemo-nos - pesquisadora e diretora da escola. A diretora 
dialogou sobre todo o processo vivenciado pela escola para o processo de transformação em 
uma CA, desde o conhecimento da proposta até a sua atual consolidação. Neste momento, 
fomos informadas pelo coordenador e pela diretora da escola que havia na instituição, três 
professoras realizando as TDL. 
Demonstramos interesse em apresentar o projeto de mestrado e nossas intenções de 
pesquisa  também  às  professoras,  sendo-nos  solicitado  que  aguardássemos  um     próximo 
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contato da coordenação da escola, o qual seria realizado assim que ambos, coordenador e 
diretora conversassem com as docentes envolvidas no projeto. 
No início de dezembro, como não recebemos resposta, entramos novamente em 
contato com o coordenador o qual nos informou ter falado com as professoras, porém, que 
seria melhor eu retornar à escola no início do ano de 2015, pois como era final de ano, o mês 
de dezembro consistia em um período conturbado, de fechamento de notas e importantes 
decisões e eventos na escola, dificultando, neste caso, um encontro favorável à apresentação 
do projeto. 
 
4.2. Apresentando a proposta de pesquisa às professoras 
 
 
No início de março do ano de 2015 foi realizada novamente outra visita à escola de 
interesse com a finalidade de assim poder conversar com o coordenador. Como já se haviam 
passado dois meses, retomamos as intenções da proposta de pesquisa. O coordenador se 
demonstrou muito interessado e solícito, dizendo que entraria novamente em contato com as 
professoras, porém, que havia um problema. Uma das professoras se encontrava em greve, 
restando-me assim somente duas docentes que estariam desenvolvendo as tertúlias. 
Em abril de 2015 conseguimos marcar uma reunião para a apresentação do projeto 
com duas professoras que haviam retornado da greve, e as quais estavam desenvolvendo as 
TDL em sala de aula. 
Apresentamos o projeto de pesquisa entregando a cada professora uma cópia do 
mesmo, juntamente com o roteiro prévio da entrevista. Durante a apresentação da pesquisa, 
foi explicado, principalmente, como se dariam as entrevistas, os possíveis desconfortos e a 
importância que esta representava para a escola e para a comunidade científica. As entrevistas 
semiestruturadas contariam com o auxílio de um roteiro contendo vinte e uma (21) perguntas, 
sendo estas gravadas em áudio e transcritas pela pesquisadora. 
Após esse encontro, e as devidas explicações metodológicas, conversamos com as 
docentes sobre o interesse na participação da pesquisa. Ambas as professoras concordaram em 
participar. Explicamos às professoras os trâmites que o Comitê de Ética e Pesquisa com Seres 
Humanos (CEP)20 exigia, sendo assim marcada uma reunião para o mês de junho, de acordo 




20 Projeto CEP/UNIFESP n. 1506/2015, Parecer n. 1.387.937, CAAE -51594015.6.0000.5505 
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Decorrido o mês de junho e após tantas viagens à escola para a realização de uma 
aproximação e reconhecimento do local de pesquisa, ligamos na escola para confirmar a data 
de reunião com as professoras, porém, o coordenador disse que seria melhor marcarmos uma 
reunião para agosto, pois as docentes estariam com dificuldades, em relação à horários 
disponíveis para um encontro, além de ser um momento de fechamento de notas para a escola. 
Em agosto de 2015, após entrar em contato com a coordenação da escola, recebemos a  
notícia por telefone de que as professoras com as quais realizaríamos as entrevistas, não 
estariam mais participando das Tertúlias, o que foi uma grande surpresa. Tentamos entrar em 
contato com as docentes para saber delas os motivos pela desistência no desenvolvimento das 
TDL, porém, não obtivemos sucesso. Foi então que, em um novo contato, fomos informadas 
pelo coordenador da escola de que uma outra professora que havia retornado da greve estaria 
dando continuidade às Tertúlias que já havia iniciado em 2014. A greve dos professores do 
Estado de São Paulo iniciou-se em março de 2015, findando somente em maio do mesmo ano, 
tendo duração de 92 dias. No mesmo mês, em telefonema com o coordenador, marquei com 
sucesso para o mês de setembro, uma visita à escola para a apresentação do projeto de 
pesquisa à professora. 
Após as devidas apresentações, realizamos o mesmo procedimento que  antes  
havíamos realizado com as outras docentes interessadas na pesquisa. A professora se 
demonstrou muito interessada e pronta a ajudar e, em novembro do mesmo ano, realizamos a 
entrevista. 
Faz-se importante mencionar que, no decorrer dos meses de agosto de 2014 e 
dezembro de 2015, além das leituras realizadas para a pesquisa e elaboração da presente 
dissertação, foi necessário durante todo o tempo a realização das disciplinas obrigatórias, 
conciliar o trabalho como docente de EJA (Educação de Jovens e Adultos) na rede municipal 





4.3. Detalhamento do Procedimento Metodológico: a entrevista 
 
 
A escolha pela técnica da coleta de depoimento ocorreu, tendo como base a 
necessidade  de  responder  a  questão  central  da  presente  pesquisa:  ―A  Tertúlia   Literária 
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Dialógica (TLD) está contribuindo com o desenvolvimento de relações mais dialógicas no 
interior da escola e no processo de ensino e aprendizagem?‖. 
Segundo Laville e Dionne (1999), a coleta de depoimentos/testemunhos permite que o 
pesquisador perceba com maior clareza as representações e crenças dos sujeitos entrevistados 
frente à questão investigada , podendo ser realizada na forma de questionário ou entrevistas. 
Desta forma, optamos pela realização de duas técnicas de entrevista associadas: a entrevista 
semi-estruturada e, a entrevista em profundidade. 
De acordo com Reyes e Monteiro (2010): 
Pode-se dizer que a entrevista é uma conversa, um diálogo, entre duas ou mais 
pessoas, igualmente interessadas no tema da fala que tem como finalidade a 
produção de informações. É o encontro face a face entre sujeitos dispostos a se 
comunicar, em que o entrevistador deve criar uma relação aberta e descontraída,  
uma situação e atmosfera livre, democrática, bidirecional, de respeito e confiança, 
para que – sem constrangimento – os entrevistados possam se manifestar como eles 
são, falando e expressando seus pensamentos íntimos com detalhe e naturalidade 
(REYES e MONTEIRO, 2010, p. 34-35). 
 
Em uma pesquisa de tipo qualitativa, como neste caso, os intrumentos não se 
constituem um fim em si mesmo, mas sim em ferramenta interativa entre o pesquisador e 
aquele ou aquela a quem a entrevista se direciona (REYES e MONTEIRO, 2010). 
A entrevista semiestruturada constitui-se em um tipo de entrevista centrada, na qual: 
[…] o pesquisador realiza, em forma de guia, uma lista de temas, pontos e questões 
precisas relativos ao estudo que fornecerá dados substantivos para orientar as 
respostas e para atingir o objetivo do trabalho (REYES e MONTEIRO, 2010, p. 37) 
 
A entrevista semiestruturada, quando possibilita a interação do sujeito pesquisado e do 
sujeito pesquisador, permitindo-se conhecer a interpretação que os sujeitos entrevistados dão  
a determinada realidade (GIROTTO, 2007), caracteriza-se em entrevista em profundidade. 
Desta forma, a utilização de um roteiro semiestruturado de questões, possibilita um 
direcionamento da entrevista, servindo ao sujeito pesquisador e ao sujeito entrevistado como 
um suporte da pesquisa, contudo, por se tratar de um roteiro semiestruturado e, de uma 
pesquisa de perspectiva dialógica, é livre ao sujeito entrevistado e ao pesquisador, dialogarem, 
refletindo e interagindo de forma flexível sobre o tema abordado. 
De acordo com Laville e Dionne (1999) a entrevista semiestruturada perde em 
uniformidade devido à sua maior flexibilidade, em compensação, segundo esses autores essa 
flexibilidade permite um contato mais íntimo entre sujeito entrevistador e sujeito entrevistado, 
favorecendo uma exploração em profundidade no momento da entrevista. 
A entrevista realizou-se sobre o viés do diálogo, desenvolvendo-se em forma de uma 
conversa descontraída, orientada, porém, não limitada ao roteiro, sendo possível assim o 
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surgimento de novas indagações e reflexões conjuntas acerca dos temas que iam surgindo ao 
longo de seu desenvolvimento. 
 
4.4.Detalhamento do Procedimento Metodológico: Momento da Entrevista, Transcrição, 




A primeira etapa da entrevista realizada com a docente teve como auxílio um roteiro 
semiestruturado (APÊNDICE 3). A entrevista previamente marcada ocorreu dentro da 
instituição escolar, em momento de Hora Atividade da Professora, na sala dos professores, 
tendo sido gravada com gravador digital e transcrita (APÊNDICE 4). 
Após realizada a transcrição, foi marcada com a professora um segundo encontro para 
a organização dos dados e das categorias de análise. Neste encontro, também foi possível 
esclarecer possíveis dúvidas de interpretação durante a transcrição da entrevista, além de 
evidenciar, nas falas docentes, as dimensões exclusoras e transformadoras em cada categoria 
de análise encontrada.Para a transcrição, organização e análise prévia dos dados foram 
utilizadas referências de abordagem dialógica, sendo estas: Gómez et al. (2006), Gabassa 
(2009), Girotto (2007; 2011) e Caires (2010). 
Para a organização e análise dos dados optamos por fazer um recorte da Metodologia 
Comunicativa Crítica (MCC) descrita em Gómez et al. (2006). Um dos motivos da escolha  
por essa referência é a forma com que Gómez et al. (2006) concebe a análise de dados, 
dividindo os elementos exclusores e trasformadores em matrizes de análise. Outro motivo  
para o recorte dessa metodologia é o fato desta prever a organização dos dados e a realização 
da análise junto aos sujeitos de pesquisa. Cabe salientar que, apesar do recorte de análise ter  
se baseado na MCC, a metodologia aqui proposta não pode ser chamada de MCC, já que não 
foram utilizadas todas as técnicas de coleta de dados previstas nesta rica técnica de pesquisa. 
Desta forma, a MCC surge como uma ruptura aos desníveis metodológicos que concentram o 
saber verdadeiro como único e exclusivo ao público de origem acadêmica, pois parte do 
princípio de que todos somos capazes de inteigência cultural (FLECHA e TELLADO, 2015). 
Sendo assim, Flecha e Tellado (2015) explicam que a MCC inclui as vozes das pessoas 
participantes de uma pesquisa, incluindo os vulneráveis e excluídos socialmente, abrindo as 
portas para a transformação social e realização de uma análise investigativa mais rigorosa, 
responsável e comprometida. 
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A MCC vem sendo elaborada pelo Centro Especial de Práticas Superadoras de 
Desigualdades (CREA) da Universidade de Barcelona, Espanha, sendo construída, 
especialmente, com base na dialogicidade de Freire (1994; 1995) e na Teoria da Ação 
Comunicativa de Habermas (1987a,b) (MELLO, 2006; GIROTTO, 2011). Na teoria do Agir 
Comunicativo, Habermas (1987 a) explica-nos que nossas relações sociais vistas sob esse 
viés, se realizam com base na interpretação e no entendimento, desta forma os atores: 
 
[…]não fazem mais referência pontual a algo no mundo objetivo, social ou 
subjetivo, mas relativizam sua exteriorização de acordo com a possibilidade de que 
sua validade seja contestada por outros autores (HABERMAS, 1987a, p.191) 
 
 
A teoria habermasiana do agir comunicativo acredita que o consenso interpretativo é 
alcançado pela força argumentativa entre os sujeitos, valorizando cada ser em sua 
potencialidade de se comunicar. O pano de fundo, para Habermas (1987 a) é o mundo da vida, 
o horizonte no qual se dão as relações sociais, e no qual os atores sociais buscam um consenso 
somente tendo como validade a força argumentativa. Se todos somos indivíduos capazes de 
interpretação, de proferir a palavra verdadeira (FREIRE, 1994, 1995), porque excluir os 
sujeitos pesquisados do processo de organização e análise dos dados? Desta forma, 
acreditando que a dialogicidade proporciona análises mais fiéis à transcrição dos dados, bem 
como acreditando que a valorização dos sujeitos se faz acima de qualquer pretensão 
academicista, tendo como referência de validade a força argumentativa, optamos por essa 
forma de organizar e analisar os dados presentes. 
Os princípios metodológicos da MCC, desenvolvidos pelo CREA, como no projeto 
europeu ―Workaló The Creation of a new occupational patterns for cultural minorities: The 
Gypsy case‖21, foram apresentados e defendidos nos dois Congressos Internacionais de 
Investigação Qualitativa em 2005 e 2006, (GÓMEZ et al., 2006; GÓMEZ e JAVIER, 2009). 
Após a transcrição da entrevista, optou-se pela elaboração de uma ficha técnica, como 
sugerido em Gómez et al. (2006), a fim de situar o leitor (a) acerca da entrevista. 
Para a realização da organização e interpretação dos dados, Gómez et al. (2006) 
descreve duas possibilidades de análise, sendo estas em nível básico, na qual se observam   as 
 
21 Workaló The Creation of a new occupational patterns for cultural minorities: the Gypsy case – Projeto dirigido 
à inclusão da comunidade cigana no Mercado laboral, dirigido e orientado sob os postulados da metodologia 
comunicativa crítica (GÓMEZ et al., 2006) 
INVESTIGAÇÃO EM CURSO. Entrevista (Eα). São Paulo.11/11/15. Camila A. Silvestrini Sanches. 46 
minutos 58 segundos. 
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categorías de análise e as cruzam com as dimensões transformadoras e exclusoras, e em nível 
amplo, na qual se observam além das categorías, as subcategorías, características, dimensões  
e tipos de manifestação de discurso (GÓMEZ et al., 2006). Segundo os autores, o nível básico 
basta para um procedimento rigoroso de análise. Desta forma, em vista do tempo previsto  
para a realização da análise dos dados, após a transcrição e leitura da entrevista, resolvemos 
optar pelo nível básico de análise pois, a opção pelo nível amplo acarretaria em discutir outros 
elementos de análise, sendo necessário maiores aprofundamentos e tempo disponível para a 
realização da pesquisa. Desta forma, concluímos que a escolha pelo nível básico de análise, 
por ser tão rigoroso quanto o amplo, nos auxiliaria a responder de forma mais clara e objetiva 
aos questionamentos levantados pela questão central deste estudo. 
Segundo Gómez et al. (2006), para uma análise rigorosa deve-se escolher unidades a 
serem analisadas. As unidades de análise devem ser agrupadas de forma que estas estejam 
relacionadas às categorías de análise correspondentes na pesquisa. As codificações se fazem 
necessárias, desta forma, para que localizemos mais facilmente as unidades de análises, para 
que assim possamos organizá-las nas categorias (Apêndice 5). Neste caso optamos pelas 
unidades análise parágrafo e assertiva, as quais foram codificadas como ―Pr‖ e ―As‖ ao longo 
de toda transcrição. A opção pelas unidades ―Pr‖ e ―As‖ deu-se após leituras minuciosas, 
sendo assim escolhidas em concordância com a docente. A codificação das categorias de 
análise ao longo da entrevista transcrita possibilitou um processo de análise mais organizado e 
menos exaustivo, favorecendo o processo da análise partilhada. 
A organização final e a análise consistiram em momentos significativos, para a 
docente, a qual relatou que ―não imaginava que pudesse participar da pesquisa desta forma‖. 
As categorias de análise encontradas foram então cruzadas em uma matriz de análise 
com os elementos exclusores e os elementos transformadores, presentes nas falas da docente, 
para posterior análise. Iniciamos, portanto, o processo da escolha das categorias de análise, 
tendo como referência a entrevista realizada e, a questão central da pesquisa, para que assim, 
os dados organizados pudessem se cruzar, em uma matriz, com as dimensões exclusoras e 
transformadoras de análise (APÊNDICE 5). A organização dos dados foi realizada em 
parceria com a professora entrevistada, entre os dias 16 e 24 de fevereiro de 2016. Após a 
prévia-organização, na qual foram feitas a escolha das unidades de análise da entrevista e a 
divisão de algumas possíveis categorias, estas foram disponibilizadas e discutidas com a 
professora participante, resultando assim em uma organização final dos dados e divisão das 
cinco categorias de análise já descritas anteriormente. 
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Quadro 1 – Categoria: Formação Inicial 
 
Aspectos da formação inicial 
que, na concepção da docente, 
dificultam ou favorecem o 
desenvolvimento da 
aprendizagem dialógica em sala 
de aula 




Quadro 2 – Categoria: Formação Continuada 
Observação docente acerca dos 
elementos transformadores e 
exclusores existentes na escola, 
após a formação em Comunidades 
de Aprendizagem (Considerações 
sobre a formação continuada) 




Quadro 3 – Categoria: Tertúlia com as Crianças 
A percepção docente em relação 
às tranformações ocorridas após a 
realização das tertúlias com as 
crianças e os elementos 
exclusores que aindam dificultam 
o processo de transformação. 





Quadro 4 – Categoria: Tertúlias no contraturno 
Principais transformações 
ocorridas no interior da escola, 
observadas pela docente, após a 
participação dos alunos mais 
velhos, na atividade da Tertúlia 
Dialógica Literária no 
contraturno e, os elementos 
exclusores ainda presentes no 
processo. 





Quadro 5 – Categoria: Democratização institucional 
As principais transformações em 
relação à democratização 
institucional, observadas pela 
docente, após a apresentação do 
projeto de Comunidades de 
Aprendizagem à comunidade 
escolar, e, os elementos 
exclusores ainda existentes nesse 




processo.   
 
Optou-se também por uma segunda etapa de análise na qual,  a partir da observação  
das assertivas e dos parágrafos analisados e organizados, como explicados anteriormente 
(acima), estes foram divididos e organizados em um quadro (Apêndice 6), de forma que 
puderam ser observadas a convergência das falas da docente com os postulados da 
aprendizagem dialógica, como podem ser vistos a seguir no capítulo de análise. 
 
 
 Postulados da Aprendizagem Dialógica 
1. Diálogo 2. 3. 4.Dimensão 5. 6. 7. 
Igualitári Inteligência Transformação Instrumental Criação Solidariedade Igualdade 
o Cultural   de  de 
    Sentido  Diferenças 
Parágrafos 
e      
Assertivas 
       
 
Após a organização prévia dos presentes dados de coleta relatados, fase realizada em 
ciência e concordância com a professora, os mesmos foram socializados e discutidos com a 
docente entrevistada, de forma que chegássemos a um acordo em relação à organização final 
dos dados e uma prévia interpretação dos mesmos, procedimentos os quais ficarão mais claros 
quando observados no capítulo seguinte. 
Segundo Gómez et al. (2006) em uma situação ideal de diálogo que a cooperação 
interpretativa se faz presente, é possível alcançar pretensões de validez (GÓMEZ et al., 2006). 
Esses autores reforçam que este conceito de validez encontra-se estreitamente relacionado ao 
conceito de entendimento, onde através do consenso argumentativo, os sujeitos imersos em 
uma situação de diálogo, chegam ao consenso válido com base na validez argumentativa. 
 
4.5. Organização dos dados e análise 
 
 
Após a reunião com a docente, onde pudemos ler e discutir acerca dos dados coletados 
e transcritos, decidimos que estes seriam organizados nas cinco categorias elencadas no 
presente capítulo. Desta forma, tanto as assertivas como os parágrafos foram organizados em 
tabelas as quais dividimos em: Dimensões Exclusoras e Dimensões Transformadoras 
(Apêndice 5), sendo que as dimensões exclusoras seriam todas aquelas falas da docente que 
remetessem às barreiras que estivessem de alguma forma dificultando ou impedindo posturas 
dialógicas na escola e no ambiente de sala aula. Como dimensões transformadoras foram 
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escolhidas as falas da docente que remetessem à observação de posturas e fatores que 
favorecem à dialogicidade no interior da instituição e nas relações em sala de aula. 
Em um segundo momento, a partir das dimensões transformadoras elencadas em cada 
uma das categorias até então descritas (Formação Inicial; Formação Continuada; Tertúlia 
Literária Dialógica com as crianças; Tertúlias no contraturno; Democratização 
Institucional), dividimos e organizamos as falas da docente de forma que pudéssemos 
perceber as correspondências destas com cada um dos sete postulados da Aprendizagem 
Dialógica (Apêndice 6). As falas referentes às dimensões transformadoras foram lidas e 
dialogadas, de forma que fossem organizadas no quadro (APÊNDICE 5), abaixo de cada 
postulado correspondente. 
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5. AS CATEGORIAS DE ANÁLISE 
 
 
A construção deste capítulo ocorreu de forma minuciosa, iniciando-se com a 
organização dos dados, a escolha das unidades de análise, das cinco categorias e das 
observações acerca dos elementos exclusores e transformadores existentes em cada unidade 
analisada, identificando nos elementos transformadores, os postulados da aprendizagem 
dialógica presentes na fala docente. Desta forma acreditamos que a partir dos dados coletados 
e analisados, conseguimos responder à questão e objetivo iniciais propostos no início da 
presente pesquisa, refletindo e analisando junto à professora sobre as contribuições das 
práticas dialógicas desenvolvidas na atividade das Tertúlias Literárias Dialógicas em sala de 
aula, identificando os elementos exclusores e os elementos transformadores (GÓMEZ et al., 
2006) existentes no testemunho docente os quais possibilitam ou impedem que os postulados 
da Aprendizagem Dialógica ocorram. 
A questão inicial - A Tertúlia Literária Dialógica (TLD) está contribuindo com o 
desenvolvimento de relações mais dialógicas no interior da escola e no processo de ensino e 
aprendizagem?- encontra-se respondida na análise conjunta das cinco categorias, encontradas 
a partir do testemunho docente, na identificação dos elementos exclusores e transformadores 
e, dos sete postulados existentes no conceito de Aprendizagem Dialógica. Iniciamos, portanto, 
o capítulo quatro, analisando as cinco categorias encontradas - 1. Categoria Formação  Inicial; 
2. Categoria Formação Continuada; 3. Categoria Tertúlia com as Crianças; 4. Categoria 
Tertúlias no Contraturno; 5. Categoria Democratização Institucional -, refletindo acerca dos 
elementos exclusores presentes na fala docente, que ainda impedem a realização da 
aprendizagem dialógica potencializada pelas Tertúlias Literárias Dialógicas e, dos elementos 
transformadores, os quais têm favorecido o desenvolvimento deste conceito, possibilitando 
transformações positivas em sala de aula e no interior da escola, na perspectiva da docente 
entrevistada. Em um segundo momento, buscamos observar as falas da docente durante a 
entrevista, relacionando-as aos sete postulados da aprendizagem dialógica. Para esta parte da 
análise, primeiramente foram separados trechos da entrevista os quais foram, em conjunto 
com a docente, organizados em uma tabela, como demonstra o ‗Apêndice 6‘, ao final desta. 
 
5.1. Categoria Formação Inicial 
Para análise da Categoria formação inicial, foram observadas e analisadas as falas da 
docente que, em nosso entendimento e interpretação, foram significativas ao entendimento  da 
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transição de sua postura antidialógica para uma postura de educadora dialógica. Nesta 
Categoria não identificamos elementos transformadores. 
Como forma de perceber os elementos exclusores, nas falas da docente, em relação à 
sua formação inicial os quais, em sua concepção dificultaram o desenvolvimento da 
aprendizagem dialógica em sala de aula, destacamos: 
 
Então, assim, na faculdade a gente estuda muito e muitas coisas que a gente acha 
que serão úteis na verdade não são, né…, e outras coisas que a gente não deu muita 




A docente percebe, atualmente, como grande parte dos conteúdos aprendidos em sua 
formação inicial são distantes de sua prática, enquanto outros, os quais ela considera mais 
relevantes no sentido de auxiliar as práticas em sala de aula, foram poucos enfatizados por 
seus formadores. Em conversa com a professora, esta observou que sua formação teórica não 
possibilitou o entendimento da importância do diálogo horizontal em sala de aula como 
suporte de uma relação de respeito entre aluno e professor, a qual favoreceria relações mais 
fraternas e de confiança em sala de aula, auxiliando assim no processo de ensino de maior 
qualidade. 
Para Freire (1994, 1995) não existe palavra verdadeira que não seja práxis, ou seja,  
que não seja unidade teoria-ação. A práxis, que transforma o mundo é a práxis unidade, 
vivificada em sua ação real. É essa mesma práxis, que ocorre sob o viés do diálogo  
igualitário, a qual, exercida no plano do mundo da vida (HABERMAS, 1987 a,b), concretiza- 
se em ações transformadoras. 
 
 
Então, acho que é o que eu te falei antes né…, antes eu achava que professor só ele 
tem que falar (Professora). 
 
Então né, antes eu tinha a ideia do professor dele transferir conhecimento 
[…](Professora). 
 
Nos parágrafos acima, retirados da entrevista realizada com a docente, podemos 
concluir que esta não entendia a bidirecionalidade que deve ocorrer em um processo 
educativo dialógico, desta forma a professora concebia o ato educativo na unidirecionalidade, 
na qual o professor transfere o conhecimento aos alunos. Na frase ―antes eu achava que o 
professor só ele tem que falar‖ e ―antes eu tinha a ideia de que o professor transmitia 
conhecimento‖,  reflete  as  características  de  uma  educação  antidialógica  e  bancária,    tão 
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criticada por Freire (1994). A crença de que somente os professores podem falar algo de valor 
ou transmitir conhecimento nega a inteligência cultural e a capacidade reflexiva e de criação 
do ser humano. A educação bancária (FREIRE, 1994) retira dos sujeitos a oportunidade de 
serem atores do mundo, colocando-os na posição de expectadores, retirando-os da 
possibilidade de ser mais. 
A ideia de que o professor transfere o conhecimento foi, de acordo com a docente, 
enfatizada em sua formação teórica e antidialógica, dificultando assim o seu ingresso em sala 
de aula, sobretudo, quando esta se deparou com a indisciplina e desmotivação dos alunos. A 
mesma relatou que, até sua formação no curso de Comunidades de Aprendizagem, ministrado 
pelo Instituto Natura em parceria com o Niase, esta nunca havia ouvido falar em dialogicidade 
e aprendizagem dialógica. 
Nesta categoria não foram evidenciados elementos transformadores. Em relação aos 
elementos exclusores, identificamos como relatados acima: a) o distanciamento entre a teoria 
e a prática em sua formação inicial; b) formação antidialógica e bancária, quando esta afirma 
que antes acreditava na unidirecionalidade do processo educativo. 
 
5.2. Categoria Formação Continuada 
 
 
Em relação à segunda categoria observada, foram analisados os elementos 
transformadores e exclusores presentes na instituição escolar, na visão da docente, após a 
formação da equipe pedagógica no conceito de Aprendizagem Dialógica por curso de 
formação ministrado pelo Niase e Instituto Natura em meados de 2014. 
Podemos observar na fala da docente ―Eu acho que é um aprendizado todos os dias‖ e 
―Todos os dias eu aprendo com eles e eles aprendem comigo‖, a bidirecionalidade que deve 
existir no processo pedagógico onde se valoriza o diálogo e os saberes do outro. É possível 
observar nestes trechos, em destaque, que postulados da Aprendizagem Dialógica, como o 
Diálogo Igualitário e a Inteligência Cultural, passam a ser adotados como postura pedagógica. 
Quando a docente diz: 
Então assim, eu acho que é um aprendizado todos os dias, né, todos os dias eu 
aprendo com eles e eles aprendem comigo, e assim, no começo é bem difícil, até 
você acostumar com o rítmo de cada um né, porque trabalhar com o ser humano é 
uma coisa bem complexa, mais do que a gente imagina, mais do que a teoria que a 
gente estuda, então assim, na prática mesmo que a gente vai pegando né, o jeito 
deles, o meio social que eles vivem, né, então a gente tem que ir trabalhando pouco 
a pouco pra poder concretizar o trabalho (Professora). 
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É perceptível nos trechos ―eu aprendo com eles‖, ―no começo é bem difícil, até você se 
acostumar com o ritmo de cada um‖ e ―trabalhar com o ser humano é uma coisa bem 
complexa‖, que a professora busca criar uma relação dialógica com os alunos, percebendo a 
importância que essa postura representa na qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 
Também podemos perceber alguns dos postulados da aprendizagem dialógica que surgem 
nestes trechos de sua fala: diálogo igualitário, inteligência cultural, transformação, criação de 
sentido, solidariedade e igualdade de diferenças. Quando o aluno percebe sentido no processo 
pedagógico, quando este se sente valorizado em seus saberes e é desafiado e estimulado a 
aprender coisas novas, o professor também se ressignifica, recriando o sentido em sua 
profissão. Para que este processo de criação e recriação ocorra, é necessário que os postulados 
diálogo igualitário, solidariedade e igualdade de diferenças estejam bem sedimentados nas 
relações dialógicas. 
A inteligência cultural não é somente percebida pela docente como também aceita 
como inteligência de valor. Nesse novo contexto, agora dialógico, a docente permite aos 
sujeitos serem mais, proporcionando um processo de ensino e aprendizagem bidirecional, 
mais igualitário e solidário. A criação de sentido é, desta forma, favorecida pelas relações 
dialógicas que respeitam e valorizam a diversidade cultural de cada sujeito. 
De acordo com Mello, Braga e Gabassa (2012) o conceito de inteligência cultural, 
elaborado por Flecha (1997), nasceu com o objetivo de superar conceitos segregadores os 
quais agravam as desigualdades sociais como os que acreditam, por exemplo, na premissa de 
que as formas acadêmicas carregariam mais inteligência que as não acadêmicas, havendo 
nesse sentido uma desvalorização dos grupos considerados não acadêmicos. Segundo Flecha 
(1997, p.20), sobre a inteligência cultural: 
Todas as pessoas têm as mesmas capacidades para participar em um diálogo 
igualitário, mesmo que cada uma possa demonstrá-las em ambientes distintos. Quem 
melhor as fazem nos mercados ou nas fábricas, podem sentir uma inibição em sala 
de aula; quem as desenvolvem bem em um ambiente acadêmico podem ver-se 
inúteis em uma reunião de vizinhos ou em uma discoteca. Meninas que não podem 
falar, ouvir ou ver, desenvolvem ricas destrezas comunicatvas através de outras 
formas de expressão; meninos tímidos podem ser loquases em determinadas 
situações. 
 
A inteligência cultural entende que existem diversas inteligências e que estas podem 
ser demonstradas em diferentes contextos, abrindo para novas perpectivas de aprendizagens. 
Passamos desta forma, a compreender um objeto ou um conceito sob diferentes ângulos, 
cabendo novas reflexões e pontos de vistas, recriando sentidos. 
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A inteligência cultural pressupõe uma interação onde diferentes pessoas entravam 
uma relação com meios verbais e não verbais (ação comunicativa). Assim, chegam a 
entendimentos nos âmbitos cognitivos, estético e afetivo. (FLECHA, 1997, p. 21) 
 
 
Todos os postulados que norteiam o conceito de Aprendizagem Dialógica se 
complementam, dando assim concretude ao conceito em si. Na frase da professora acerca da 
escolha pelas Tertúlias, podemos perceber como esta, ao aceitar a inteligência cultural de  
cada aluno, se coloca em uma postura solidária, aos alunos e ética quanto ao sentido que a 
prática educativa se apresenta: 
 
Nós começamos com a tertúlia, depois nós entramos com as outras práticas, mas a 
tertúlia é o que os alunos mais gostaram, o que a gente também sentiu mais 
resultado, no aprendizado…, então a gente vai continuar. 
 
 
Segundo Flecha (1997, p. 20): 
 
 
A aprendizagem dialógica requer outro conceito mais amplo, que contemple a 
pluralidade de dimensões da interação humana e se baseie no diálogo igualitário. 
 
 
Os postulados da Aprendizagem Dialógica se entrelaçam em sua construção. O 
postulado da transformação ocorre neste sentido, em todos os momentos que podemos 
obeservar mudanças na forma de agir e de se pensar o mundo. A transformação, compreende 
que a sociedade e a educação não é consequência de adaptação à um determinado contexto, 
pois, se pensarmos somente nessa possibilidade, estaríamos negando a capacidade que o ser 
humano possui de, ao se relacionar com o outro intersubjetivamente, esse se transformar: 
Então, depois do curso de formação né, que eu vi que eles são realmente capazes de 
dizer coisas interessantes, de ser produtivo pra sala…, eu passei a dialogar mais 
com eles…, em todas as aulas, com todos os assuntos (Professora). 
 
Nesta passagem citada acima, a docente reflete que passou por uma ‗transformação‘ 
após o curso de formação, e que continua se transformando a cada dia através do diálogo que 
mantém com os alunos no decorrer de suas aulas. Antes ela não costumava ouvir os alunos, 
não percebia que estes poderiam também dizer coisas interessantes e colaborar 
significativamente com a aula. Como esta mesma disse anteriormente, sua formação inicial 
não propiciou esse olhar para o aluno, dificultando que esta desenvolvesse uma postura 
dialógica. Somente quando a docente se coloca a desenvolver as tertúlias sob os postulados da 
aprendizagem dialógica que consegue então perceber que a interação dialógica possibilita 
aprendizagens, transformações interpessoais, pessoais e cognitivas. 
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Nas Tertúlias Literárias Dialógicas a professora em questão se coloca como 
moderadora, ouvinte e colaboradora nesse rico processo de ensino e aprendizagem, 
desenvolvendo em si os postulados da aprendizagem dialógica e favorecendo seu 
desenvolvimento nos alunos. As aprendizagens potencializadas pelas tertúlias são múltiplas, 
transcendem a dimensão do cognitivo, uma vez que eleva todos os sujeitos participantes a um 
patamar de ensinantes, gerando um sentimento mútuo em relação ao ensinar e aprender, onde 
aprender não se encontra ―abaixo‖ de ensinar e ―ensinar‖ acima de aprender, são assim ambos 
processos interdependentes, o que podemos verificar na fala abaixo: 
 
Com a aprendizagem dialógica eu percebi que a gente aprende também com o 
aluno, com ele falando também, que não é só o professor que tem que falar. Então 
eu tenho também que ouvir muito o aluno né, então, esse exercício de ouvir é uma 
coisa que eu não tinha…, né, eu como professora, principalmente com as crianças, 
do fund.II, né, que a gente sempre quer repreender, por causa da bagunça, da 
indisciplina, muitas vezes você não ouve a criança, né, e eu comecei a ouvir mais,  
eu percebi que eles tinham coisas interessantes a dizer, que poderia colaborar com  
a aprendizagem de todos, inclusive a minha (Professora). 
 
 
A qualidade das aprendizagens melhora com as contribuições do grupo, pois a 
diversidade representa riqueza cultural, desta forma, uma aprendizagem pode ser ampliada a 
partir da perspectiva do outro, contudo não pelo outro mas sim, com o outro. A aprendizagem 
dialógica se dá no contexto da vida, com os outros, se enriquecendo através do diálogo 
igualitário, na práxis de uma vivência eticamente dialógica (FREIRE, 1994, 1995, 2014; 
HABERMAS, 1987a,b; GIROTTO, 2011; MELLO, BRAGA e GABASSA, 2012).   Segundo 
Mello, Braga e Gabassa (2012, p.44) ‗dialogar para construir melhores possibilidades para 
todas as pessoas pressupõe abrir mão de esquemas comunicativos automáticos‘, referindo-se 
assim aos esquemas que trazem uma concepção hierárquica de interações. Quando a docente 
se coloca em posição de ouvir o aluno, entendendo que este também é capaz de poder 
argumentativo, esta possibilita a construção de esquemas comunicativos dialógicos. 
Antes do curso de formação ministrado pelo Niase e Instituto Natura, a professora em 
questão, por não conhecer o conceito de aprendizagem dialógica e pelo caráter de sua 
formação inicial, a qual ela mesma considerou muito ―teórica‖ e pouco próxima da realidade 
prática de sua profissão, tinha dificuldades em ouvir os alunos e perceber que estes também 
poderiam contribuir com o processo pedagógico. 
As falas a respeito das dificuldades e dos medos gerados pela indisciplina e bagunça 
são assim constantes no diálogo pelo qual decorreu a entrevista, nas quais podemos identificar 
elementos exclusores, podendo ser observado nos relatos da docente. 
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A gente tem um pouco de medo, principalmente o aluno criança, que faz bagunça… 
né, que atrapalha a aula, muitas vezes a gente quer só a gente falar, se eles falam 
alguma coisa que a gente não quer ouvir a gente já quer né, repreender… 
(Professora) 
 
A gente se preocupa muito em tentar fazer um projeto que dê certo. Então muitas 
vezes a gente acha “ah, numa sala muito indisciplinada a gente não vai conseguir”, 
né, então muita gente não quer tentar (Professora). 
 
A indisciplina gera um medo nos professores porque estes temem ―perder o controle‖, 
sendo assim um obstáculo à crença dos professores de que aulas com características  
dialógicas dariam resultados com alunos indisciplinados. Para não serem assim intimidados 
pelos alunos, muitos professores se colocam em uma posição de intimidadores, na busca de 
garantir o ―respeito‖ dos alunos e a ―ordem‖ na sala. 
Outro ponto relevante a ser retratado e relatado pela professora, é o fato do medo 
existente nos professores em não saberem dialogar com seus alunos sobre alguns assuntos. 
Muitos professores, na visão da docente, têm medo do ―novo‖, ou seja, dos alunos trazerem 
alguma informação nova ou fazerem indagações as quais os professores não tenham 
conhecimento ou se achem incapazes de dialogar, desta forma a maioria prefere não 
possibilitar essa abertura a qual uma aula dialógica proporcionaria, mantendo-se em uma 
postura mais tradicional, em uma cultura escolar na qual os alunos são educados a ouvir e o 
professor a falar. 
Na fala ―a gente se preocupa muito em tentar fazer um projeto que dê certo‖ e ―numa 
sala indisciplinada a gente não vai conseguir‖, observamos a ênfase dada ao alcance dos 
resultados destinados à uma possível sala na qual ―projetos‖ seriam mais fáceis de serem 
desenvolvidos do que em outras turmas consideradas indisciplinadas, e nas quais mudanças  
na prática docente seriam ―impossíveis‖. Se projetos se direcionarem somente às salas de  
aulas nas quais os professores têm controle e que estes consideram mais fáceis de se trabalhar 
os conteúdos, quais mudanças tais propostas pedagógicas trariam para o interior das escolas? 
Não estaríamos nos contradizendo, acreditando que somente alguns alunos seriam capazes de 
participarem de forma dialógica? Não estaríamos dando força à uma concepção de escola que 
nega as diversidades existentes em seu interior? Onde tem indisciplina existem divergências, 
conflitos, opiniões a serem ouvidas. Quando os professores se colocam a ouvir os alunos, 
buscando solucionar seus questionamentos e escutar suas opiniões, estes se sentem  
respeitados em sua diversidade, devolvendo o mesmo sentimento de respeito a seus 
professores. Quando entendermos que qualquer processo educativo se faz com o outro, e   não 
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para o outro, entenderemos que o respeito também é um comportamento alcançado em 
comunhão. 
Acreditar na inteligência cultural dos sujeitos presentes nas diversas formas de 
diversidade cultural, na potencialidade do diálogo igualitário, na solidariedade e capacidade  
de se transformar de cada sujeito, recriando novos sentidos para a aprendizagem em suas 
vidas, é perceber que a aprendizagem instrumental é sim para todos e todas, indispensável à 
inclusão social. 
 
A princípio a gente fica apreensivo, mas conforme você vai fazendo vai né, 
percebendo que não tem perigo nenhum. (Professora) 
 
 
No trecho acima, retirado do testemunho docente, quando esta afirma que ―[…] não 
tem perigo nenhum‖, a palavra ―perigo‖, contida nessa assertiva surge como um elemento 
caracteristicamente exclusor. O perigo encontra-se no medo, na apreensão que muitos 
professores, inclusive a docente, têm em se deparar com o desconhecido, representado aqui no 
conhecimento que o aluno leva para a escola ou mesmo, nos conhecimentos que possam ser 
criados e recriados neste momento da atividade de tertúlia. 
No decorrer da entrevista, ao refletir sobre a formação oferecida pelo Instituto Natura  
e pelo Niase sobre as Comunidades de Aprendizagem, a docente utiliza o pronome pessoal 
―nós‖ - ―nós fizemos a Tertúlia entre nós professores‖, ―nós gostamos muito‖, para se referir 
aos momentos de formação continuada vivenciados. A princípio, de acordo com sua 
percepção, os docentes que participaram do curso de formação gostaram muito, sendo a 
decisão da escola em se tornar uma Comunidade de Aprendizagem tomada em conjunto. 
 
Então o Instituto Natura apresentou esse projeto aqui na escola, no primeiro ano 
que eu estava trabalhando aqui, e logo me interessei.A gente participou do grupo de 
formação, a gente aprendeu né, todo o conteúdo do projeto […] (Professora). 
 
 
De acordo com Imbernón (2009) a formação permanente dos professores requer um 
clima colaborativo, de respeito, organizado e democrático. Ainda segundo esse autor, os 
professores vêm a formação de forma positiva, e não como uma ―agressão‖ externa, quando 
esta traz benefícios aos alunos e na forma de exercício da docência. Como elemento exclusor, 
a docente cita que muitos professores não têm paciência, já que os resultados observados com 
as Tertúlias demoram a aparecer. Não podemos negar, contudo, que a formação em CA 
proporcionou também elementos de transformação, sendo observados na própria prática da 
docente entrevistada e nas tertúlias realizadas no contraturno, por voluntários. 
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A dialogicidade em sala de aula é importante tanto quanto necessária nos dias atuais 
pois não podemos negar os conhecimentos que os alunos possuem e que trazem com eles 
quando adentram os espaços da escola. A informação hoje é muito mais acessível devido às 
facilidades das TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação), e muitos alunos, apesar de 
não possuir amplo acesso à internet, buscam essas informações das mais variadas formas em 
lan houses, em conversas com amigos que possuem acesso, em aparelhos celulares, televisão, 
rádio…, enfim, as informações ―chovem‖ aos nossos olhos e encontram-se presentes de uma 
forma ou de outra na vida da maioria das pessoas. O que os professores precisam perceber é 
que as informações que chegam aos alunos necessitam ser trabalhadas e transformadas em 
conhecimento, podendo sim ser um excelente meio de aproximação entre alunos e  
professores, eliminando as barreiras que impedem ou dificultam o diálogo respeitoso e 
significativo em sala de aula. Muitos professores sentem ―medo‖ em discutir com alunos 
certos fatos que chegam à sala de aula, até mesmo por desconhecimento. Muitas vezes, os 
alunos chegam em nossas salas falando sobre um assunto que ocorreu, do qual ainda nem 
tínhamos nos dado conta por falta de tempo e dificuldades de acessar os meios de informação 
e comunicação, por exemplo, neste caso, como lidar com um conhecimento ―desconhecido‖ 
por nós? A aprendizagem dialógica nos dispõe os postulados essenciais a serem observados  
na concretização de uma aula de qualidade e mais significativa. O conhecimento 
―desconhecido‖ não retira do professor sua identidade, mas sim favorece relações de diálogo e 
respeito entre alunos e professores, potencializando aprendizagens e recriando sentidos. 
A quantidade de alunos foi um fator citado pela docente como barreira (elemento de 
exclusão) à realização das tertúlias em sala de aula: 
Quando tem muitos alunos a gente não consegue controlar…, muita gente quer  
falar ao mesmo tempo, né, diferente de quando eles vão pro espaço…O espaço 
imigrantes, onde eles vão fazer as tertúlias no contraturno é, é feita por voluntários, 
são pessoas diferentes, que eles não têm o convívio na escola todos os dias… 
(Professora). 
 
Eles têm mais receio porque eles estão em um espaço diferente, né, então eles 
acabam respeitando mais. Lá dá pra fazer com um número maior de alunos. Aqui  
na escola já é um espaço deles, que eles já estão acostumados, né, com os 
professores deles, que a gente convive todos os dias, que tem mais intimidade, então 
eu acredito que eles ficam mais a vontade, mais no direito de fazer a bagunça, tão 
temida por nós (Professora). 
 
Como observado na fala da professora, o fato das tertúlias no contraturno serem 
realizadas em um espaço externo, que não é a escola, e, por voluntários os quais não têm 
vínculo com a instituição escolar, facilita a realização das tertúlias já que os alunos se sentem 
em um ambiente ‗diferente‘, no qual eles necessitam se ‗comportar‘ e com pessoas  diferentes 
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as quais eles não se encontram todos os dias. Na visão da professora, tanto o ambiente ‗ser 
diferente‘ quanto as pessoas voluntárias ‗não serem tão próximas‘ favorecem uma relação 
mais respeitosa, pois os alunos se sentem mais intimidados. 
Na visão docente a escola por ser um ambiente comum aos alunos estes à veem como 
um espaço onde podem ‗fazer e dizer‘ o que querem. Os professores por se encontrarem em 
uma situação de maior vulnerabilidade, já que estão em uma sala com muitos alunos, na qual 
sentem dificuldades em ensinar todos ao mesmo tempo, cada qual em sua unicidade, por sua 
vez se fecham aos alunos em uma postura autoritária e estritamente conteudista, como uma 
forma de defesa. Situações de muita bagunça, alunos que desafiam professores ocorrem  
nesses espaços pois, os alunos sentem essa vulnerabilidade vivenciada pelos professores, são 
alunos em sua maioria questionadores. 
No trecho da entrevista com a docente: 
Então às vezes “ah, aquela sala é muito indisciplinada, então não vamos fazer lá”, 
“ah, só se tirar o fulano”, aí eu falo “não, nós não vamos fazer na, uma atividade 
numa sala e ter que tirar alguém, né, excluir alguém, pra poder fazer…, não dá” 
(Professora). 
 
Notamos que apesar de todos terem participado do curso de formação e  tentado 
realizar as Tertúlias, segundo a docente, muitos professores da escola não se convenceram de 
que a Aprendizagem Dialógica pode favorecer um processo de ensino-aprendizagem mais 
significativo e prazeroso em sala de aula para ambas as partes, e também, não se dispuseram a 
aceitar uma postura de bidirecionalidade no processo pedagógico, mantendo-se assim aulas de 
cunho mais conteudista e de pouco diálogo. Os trechos: 
 
As pessoas não têm paciência. Muitos professores aqui começaram as tertúlias e 
não, não fazem mais hoje…, por que? Porque eles não têm a paciência de esperar 
os resultados, porque demora um pouco né, obviamente… (Professora) 
A princípio é o que eu te falei. O professor, tudo que é diferente do que ele está 
acostumado, a gente tem um pouco de medo, e essa coisa de deixar o aluno falar e 
da gente ouvir, é uma coisa que amedronta um pouco porque você não sabe o que 




Nos remetem a essa percepção mencionada acima. A docente diz ser ―falta de 
paciência em esperar os resultados‖, e diz que estes resultados ―demoram um pouco, 
obviamente‖, pois se trata de uma mudança muito grande. A atividade das Tertúlias  
transcende a leitura da palavra, é uma leitura de mundo na qual os alunos são os autores. 
Temos nessa atividade mais do que uma simples interpretação do que lemos; nas tertúlias 
acontecem  importantes  reflexões  as  quais  vão  adiante  da  leitura  e  dos    acontecimentos 
previstos no texto estudado. As tertúlias aproximam as pessoas quando são realizadas   dentro 
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dos postulados da aprendizagem dialógica. Enxergando os alunos fora deste conceito 
tradicional de ‗alunos‘, mas como seres humanos, imersos no processo de humanização, 
acreditamos que estes aprendem melhor quando são respeitados em suas diferenças, 
valorizados em seus saberes e acolhidos enquanto seres humanos que são. 
A atividade da Tertúlia Literária Dialógica valoriza a diversidade pois, acredita que a 
construção de conhecimento é mais rica quando esta é compartilhada, e, na interação com o 
outro e com o mundo as aprendizagens são potencializadas na dialogicidade. A dialogicidade 
se constrói, portanto, dentro da postura crítica e da postura epistemologicamente curiosa 
(FREIRE, 1995). O contexto dialógico aproxima os diferentes, valorizando-os em sua 
diversidade uma vez que compreende que cada um tem um pouco de si a partilhar com o 
outro, gerando assim ambientes educativos mais enriquecedores. 
O sentimento de amor e acolhimento deve estar presente na escola como um todo, e 
isso não significa que a aproximação é um risco ao professor, é antes uma situação de 
construção de respeito e solidariedade. Não precisamos ser ―estranhos‖ nem ―intimidadores‖ 
para alcançarmos respeito, o respeito é algo construído sob as bases sólidas do entendimento. 
A escola não necessita ser um espaço onde o aluno adentra para somente se instrumentalizar 
no ler e escrever, no somar e subtrair. Quando olhamos para a escola e a vemos como um 
universo repleto de diversidade, salas cheias e um professor cansado e vulnerável,  
percebemos que a escola quando se fecha somente nesse princípio, ou seja, em sua função de 
―instrumentalizar‖ alunos, esta pouco ou nada tem a oferecer. A dimensão instrumental da 
aprendizagem, proposta pela Aprendizagem Dialógica é indagadora, é epistemologicamente 
curiosa (FREIRE, 1995), uma vez que não se prende a técnicas, pois, é alcançada 
dialogicamente. 
O diálogo proporciona relações de ensino-aprendizagem de qualidade, situações de  
mal comportamento ou desrespeito são superadas pelo diálogo e pelo entendimento  
respeitoso, e os próprios alunos passam a perceber esse processo auxiliando na realização de 
aulas com qualidade: 
 
A princípio a gente fica bem apreensivo, mas, conforme você vai fazendo, você vai 
né percebendo que não tem perigo nenhum…, que é pelo contrário, a gente lida 
muito bem com isso e os próprios alunos também. Se um faz um comentário que não 
é legal, o outro já comenta uma coisa que é legal e aquele comentário que é ruim 
perdeu…, já perdeu o…poder ali na conversa (Professora). 
 
No trecho ―e aquele comentário ruim perdeu…, já perdeu o poder ali na conversa…‖,  
a docente reflete acerca do poder argumentativo. Antes as crianças costumavam rir quando 
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outra gaguejava ou lia algo errado. Contudo, após o desenvolvimento das tertúlias e da prática 
da aprendizagem dialógica, as crianças também vêm se apropriando de um comportamento 
dialógico e de seus postulados, como observado quando estas ignoram um ‗comentário ruim‘, 
que para elas não é verdadeiro, e buscam em conjunto fazer comentários mais significativos 
ao momento em busca de um objetivo comum. 
Quando Freire (1994) diz que a palavra verdadeira é práxis, por isso ela transforma o 
mundo, fica evidente que esta transformação se faz pela mudança de comportamento que vem 
surgindo nas crianças, ao passo que estas começam a julgar as informações que recebem do 
ambiente externo e resolvem aceitá-las como corretas ou não, consistindo assim em escolhas 
de comportamento mais solidário. É a reflexão concretizada nas ações, reflexão-ação 
potencializada pela aprendizagem dialógica recorrente na atividade das tertúlias. 
Desta forma percebemos que a formação vivenciada pela docente proporcionou que 
desenvolvesse a aprendizagem dialógica em sala de aula, junto aos alunos, construindo assim 
relações mais dialógicas. 
 
5.3. Categoria Tertúlia Com as Crianças 
 
 
Nessa categoria buscamos mais especificamente um entendimento acerca das 
transformações ocorridas, de acordo com o testemunho docente, após a realização das  
tertúlias com as crianças e os elementos exclusores que ainda dificultam esse processo, no que 
diz respeito à realização das tertúlias com as crianças em sala de aula. Nessa categoria foi 
percebido apenas um elemento exclusor. Segundo a docente, os textos dos livros didáticos de 
Língua Portuguesa, por serem de leitura ―muito simples‖, não possibilitam uma aprendizagem 
de maior qualidade, ou seja, se o processo pedagógico tiver como direcionamento apenas o 
livro didático ou leituras semelhantes, a inclusão social de alunos imersos neste sistema de 
ensino estaria prejudicada pela desigualdade de ensino favorecido em instituições as quais 
outras leituras, por exemplo, de maior dificuldade de compreensão seriam feitas. De acordo 
com Libâneo (2013), a escola possui o papel de aliar a transmissão de conhecimentos às lutas 
sociais pela transformação do quadro social vigente, na qual transmissão aqui é entendida 
como formação cultural e científica. 
Analisando algumas falas da professora como quando esta diz ―…todos os dias eu 
aprendo com eles‖ e ―…os próprios alunos escolhem pra gente começar a ler‖, percebemos a 
dialogicidade que norteia as suas atitudes, uma vez que a docente transpõe o que Flecha 
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(1997) chamou de ‗muros antidialógicos‘. De acordo com o autor são muros antidialógicos:  
os culturais (os quais supõe que somente uma parcela da população é capaz de comunicar-se 
com os saberes dominantes, desta forma, essa minoria seleta é também a que constrói as 
teorias que explicam os déficits culturais, assegurando assim seu protagonismo social); os 
sociais (relacionados às diferenças de raça, sexo, classe social, as quais excluem de alguma 
forma, muitos grupos de processos que poderiam favorecer a equidade na diversidade); os 
pessoais (se referem à autoexclusão pela qual muitas pessoas se deparam, impedindo-as de 
desfrutarem das riquezas culturais de seu entorno, esse muro está ligado diretamente à forma 
como as pessoas se veem, relacionado assim a autoconfiança e autoestima). 
Em relação a leitura de textos clássicos proporcionada pelas Tertúlias a professora 
percebe que por serem textos clássicos estes trazem uma contribuição maior ao aprendizado 
dos alunos, contribuindo com vocabulário e trazendo novas questões e reflexões por não se 
tratarem de algo comum ao universo contextual deles. Os textos dos livros didáticos, segundo 
a docente, são leituras mais simples e comuns, cotidianas, que pouco têm a contribuir com 
vocabulários e novos contextos: 
 
[…] no livro didático, no material aqui no livro do Estado, são mais textos que eles 
vêem no dia a dia, né, então texto de jornal, de revista…, eles não são acostumados 
com esse tipo de texto literário né, pelo menos no… no fundamental II, que 
trabalhamos…, então eles ainda não vêem, pra eles é muito diferente, né, eu até 
pensei que a princípio a linguagem…, que eles fossem ter alguma dificuldade, mas 
pelo contrário, pelo contexto eles acabam…entendendo…, né, e até melhorando o 
próprio vocabulário (Professora). 
 
 
Em relação ao vocabulário a docente percebeu que os alunos são capazes de entender  
o contexto pelo universo da obra, entendendo que a aprendizagem não se restringe ao 
conteúdo, como por exemplo ao significado vernáculo de uma palavra. Neste trecho de sua 
fala, portanto, verificamos as dimensões transformadoras contidas nos postulados dimensão 
instrumental e transformação, quando esta diz ―melhorando o próprio vocabulário‖, a criação 
de sentido no trecho ―[…] mas pelo contrário, pelo contexto eles acabam…entendendo‖. Os 
postulados transformação, solidariedade e igualdade de diferenças é compreendido pela 
professora neste trecho, consistindo em elementos transformadores potenciais em sua relação 
com os alunos, podendo ser verificados no trecho ―[…] eu até pensei que a princípio a 
linguagem…, que eles fossem ter alguma dificuldade, mas não, pelo contrário […]‖. A forma 
solidária com que esta conduz as Tertúlias, respeitando e valorizando as diferenças, sua 
própria transformação refletida em sua práxis, favoreceu e vem favorecendo o desenvolver da 
dimensão transformadora na atividade das TLD. 
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Nas tertúlias a aprendizagem se expande, se contextualiza e é vivenciada nas 
imaginações e nas relações dialógicas. Diversos textos como jornais, revistas e reportagens 
disponíveis em sites e blogs na internet, trazem importantes informações à população, são 
assuntos polêmicos e atuais. Alguns não somente informam, trazem opiniões ocultas ou até 
mesmo explícitas acerca de um assunto, outras nos sugestionam por mostrarem apenas um 
lado de um acontecimento polêmico, por exemplo, a leitura de textos mais simples, que são 
próximos à realidade dos sujeitos se faz importante pois os colocam no centro do aprendizado, 
favorecendo a leitura de mundo. Contudo, por vivermos em um mundo onde a cultura é 
diversa, no qual as desigualdades sociais são sentidas sobretudo por uma seleção de conteúdos 
culturalmente valorizados, é que a literatura clássica universal se faz necessariamente presente 
na vida de todos. Conhecer o outro, conhecer o novo, refletir acerca do diferente, repensar os 
costumes dos séculos passados, discutir sobre comportamentos pessoais, enfim, essa riqueza 
de aprendizagens proporcionada pelos textos clássicos recriam universos imaginários antes 
impensados pelas crianças e jovens. 
As Tertúlias, através da leitura de clássicos universais, auxiliam na proposta de uma 
educação não excludente, mais dialógica e que valoriza a inteligência cultural de cada sujeito, 
constituindo-se, segundo a docente, em uma forma solidária de autoconhecimento e de 
conhecer o outro, aproximando professores e alunos, voluntários e alunos, como podemos 
observar em sua fala: 
 
Porque muitas vezes na escola você tem que falar o que o professor quer! Não o que 
você quer. E na tertúlia não, eles falam da própria vida, eles falam da família, de 
coisas que a gente nem imagina e eles acabam revelando e a gente acaba 
conhecendo os alunos melhor também (Professora). 
 
Textos clássicos, trabalhados nos princípios da aprendizagem dialógica, aproximam as 
pessoas, elevam a autoestima, criando no ambiente um sentimento de pertencimento e 
respeito, dialogicamente aprendidos. A criação de sentido alcançada nesta atividade, refletida 
na fala docente ―[…] eles falam da própria vida, eles falam da família, de coisas que a gente 
nem imagina […]‖, proporciona a transformação bidirecional que a proposta dialógica de 
ensino acredita, em uma transformação não do e não para os alunos, mas sim uma 
transformação com os alunos, sendo assim tanto do aluno quanto do professor. Temas 
importantes, como o preconceito tão presente ainda em nossa sociedade, são trabalhados 
também nas tertúlias: 
Então muitas vezes, aquele tema do livro acaba…eles acabam lembrando de outras 
coisas, né, como preconceito por exemplo (Professora). 
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[…]…a gente tava lendo um livro, que tinha uma frase que dizia que a mulher ela 
tinha preconceito com o gato preto porque ela achava que dava má sorte, e esse 
assunto gerou, é, o fato do preconceito aqui no Brasil, do preto e do branco…, por 
que o preto é ruim e o branco é bom…, né, da onde veio isso, e acabou sendo uma 
discussão maravilhosa, né… (Professora). 
 
 
A aprendizagem dialógica proposta nas Tertúlias Literárias Dialógicas não se finda na 
aprendizagem dos vocabulários ou na interpretação fiel do texto. Ela transcende abrindo  
novas perspectivas aos alunos, como por exemplo, trazer à tona aspectos tão importantes a 
serem discutidos como o preconceito, quebrando a cultura do silêncio característica da 
concepção bancária de educação (FREIRE, 1994). No trecho ―Então muitas vezes, aquele 
tema do livro acaba…, eles acabam lembrando de outras coisas[…]‖, verificamos a ―quebra 
do silêncio‖, a auto-confiança dos alunos ao abordarem um tema tão relevante na atualidade e 
tão evitado por muitos professores, e como o diálogo têm potencializado aulas de maior 
qualidade e mais inclusivas. Fazer correlações, utilizar a imaginação, saber ouvir a opinião 
alheia, buscar entender o outro e formar a sua própria opinião a partir de argumentos que se 
consideram válidos ou contestáveis, eis a aprendizagem dialógica favorecendo a educação de 
qualidade, colaborando no desenvolvimento tanto cognitivo como emocional dos sujeitos. 
Neste trecho acima destacado, verificamos a presença do postulado dimensão 
instrumental, uma vez que a discussão do tema preconceito racial, neste caso trazido pelos 
alunos, é na maioria das vezes evitado por professores e pelos próprios alunos, tratado como 
um tema ―polêmico‖ e de discussão ―difícil‖. A discussão sobre o tema preconceito é de 
extrema importância para a vida em sociedade, na eliminação de preconceitos e na 
conscientização de todos, consistindo em tema presente e recorrente seja nas mídias atuais, 
seja na sua relevância histórica, tanto no Brasil como no mundo todo. O desenvolver deste 
postulado, através da discussão sobre o tema preconceito, favorece o entendimento e a 
realização do postulado igualdade de diferenças, na percepção das hierarquias sociais que 
perpetuaram por muito tempo e ainda se fazem presentes na homogeneização cultural da 
escola, a qual favorece as desigualdades sociais. Na teoria do Agir Comunicativo, Habermas 
(1987 a) explica-nos que nossas relações sociais vistas sob esse viés, se realizam com base na 
interpretação e no entendimento. Desta forma os atores: 
 
[…]não fazem mais referência pontual a algo no mundo objetivo, social ou 
subjetivo, mas relativizam sua exteriorização de acordo com a possibilidade de que 
sua validade seja contestada por outros autores. (HABERMAS, 1987a, p.191) 
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A teoria habermasiana do agir comunicativo acredita que o consenso interpretativo é 
alcançado pela força argumentativa entre os sujeitos, valorizando cada ser em sua 
potencialidade de se comunicar. O pano de fundo, para Habermas (1987 a) é o mundo da vida, 
o horizonte no qual se dão as relações sociais, e no qual os atores sociais buscam um consenso 
somente tendo como validade a força argumentativa. Ao dizer que todos são capazes de agir 
comunicativo, Habermas (1987 a,b) coloca em xeque as barreiras classistas, patriarcais e 
academicistas que dificultam com que os demais atores do mundo, como por exemplo, os não 
acadêmicos, usufruam de sua participação política em importantes decisões para o país, como 
as educacionais. 
Outro ponto interessante, objeto de reflexão da docente, foi a sua percepção  em 
relação aos alunos ―indisciplinados‖ e os ―bons alunos‖. A professora fala que os ‗bons 
alunos‘ são em sua maioria os mais quietos, os que não fazem bagunça, porque são mais 
tímidos, e que estes durante a atividade das tertúlias são os que menos falam, os que menos se 
colocam em uma situação dialógica, do contrário, os ditos ‗maus alunos‘, aqueles que 
normalmente fazem bagunça e desafiam professores e colegas, estes nas tertúlias são os que 
mais participam. Segundo a docente os alunos considerados ‗bagunceiros‘ têm necessidade de 
chamar a atenção, são menos tímidos, por isso conseguem se expressar e, quando reprimidos 
refletem a sua revolta. A docente também percebeu que após a atividade das tertúlias, muitos 
alunos que antes faziam bagunça e que tinham atitudes desrespeitosas com colegas e os 
professores, melhoraram seu comportamento: 
Geralmente os bons alunos, entre aspas, da aula, eles…na tertúlia eles são os mais 
tímidos, aqueles alunos que têm o comportamento mais indisciplinado, que a gente 
tem que sempre chamar a atenção, na tertúlia é o que mais participa. Né, porque às 
vezes a indisciplina é um ato de chamar a atenção, ele quer chamar a atenção de 
alguma forma, e na tertúlia ele tem a atenção voltada pra ele, o tempo todo, né, 
então esses alunos que eu mais me surpreendi e até passou a mudar o 
comportamento deles nas outras aulas que não tem tertúlia (Professora). 
 
Observamos como dimensão transformadora, a presença do postulado transformação, 
em relação aos alunos mais tímidos. A docente também observou mudanças de 
comportamento, os alunos passaram a se colocar mais, a sentirem-se mais confiantes para se 
expressar, como demonstra ao refletir sobre a sala: 
 
Eu acho que depois que a gente começou a fazer tertúlia os alunos ficaram mais 
críticos, eles expõem mais a opinião deles nas aulas, eles são alunos de quinta série, 
então eles são alunos ainda muito pequenos, muito imaturos, vieram de uma sala 
que tinha só uma professora, então nesse ano está tudo diferente, eles chegam muito 
tímidos, com muito medo, tem vários professores, cada um com um jeito diferente, 
eles têm que saber lidar com isso… (Professora). 
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Houve mudança também em relação ao comportamento dos alunos durante as aulas, 
sobretudo, no decorrer das atividades de tertúlias, caracterizando novamente o postulado 
transformação, presente nas bases da aprendizagem dialógica. Os alunos que antes riam dos 
colegas quando estes gaguejavam na leitura, ou erravam alguma pronúncia, por exemplo, 
passaram a respeitar mais as dificuldades de cada um, efeito observado após o 
desenvolvimento das tertúlias: 
Eu acho que sim, porque na tertúlia ele tem o direito de falar, né…, todos têm o 
direito de falar, e ele não precisa saber um conteúdo específico pra falar, diferente 
da aula. Na aula quem fala é quem sabe, quem estuda, quem participa…, então 
aquele que não presta atenção na aula ele não pode falar, porque se ele falar todo 
mundo vai rir, porque ele falou errado, né?! Aquele aluno que não lê tão bem, ele 
não quer ler na aula de leitura, porque ele se sente excluído, porque todo mundo 
fica rindo, porque ele lê errado…né…, então na tertúlia não existe isso. Na tertúlia 
todos os alunos eles podem participar da mesma forma, ninguém vai rir, né, porque 
é o que ele entendeu, é o que chamou a atenção dele, é o comentário que o outro 
também pode comentar a respeito... (Professora). 
 
Quando os alunos são alvos de piadas, quando são menosprezados em suas diferenças 
e necessidades particulares, estes acabam se isolando, se tornam mais tímidos e medrosos para 
se expressarem, sendo assim, as aprendizagens tornam-se mais limitadas, dificultadas, e a  
falta da interação gera a exclusão de muitos alunos de um processo educativo o qual poderia 
ser de qualidade. Ao analisar a fala da docente, percebemos que as tertúlias incluem os alunos 
de forma a favorecer um processo educativo de maior qualidade, uma vez que fortalece 
interações solidárias de aprendizagens, gerando um sentimento em torno do aprender, de 
amizade e auxílio recíproco, transcendendo até mesmo às aulas nas quais esta atividade não é 
desenvolvida, como podemos observar quando a professora diz ―Nas outras aulas que não  
têm tertúlia, eles passaram a querer participar como se fosse uma tertúlia‖. 
Nosso estado emocional influencia nossas ações, nosso humor, facilitando ou 
dificultando nossas interações e aprendizagens, desta forma, fortalecer sentimentos de 
autoconfiança, autoestima e solidariedade, são tão importantes ao processo educativo quanto 
aprender algum conteúdo específico. 
 
Né…, então antes eles ficavam muito quietos…, eles não queriam participar…, né, 
tinham medo dos outros rirem…, hoje não existe mais isso…[…]Então a gente já 
não precisa ficar ali falando toda hora né, repreendendo…por causa de algum 
comentário né, inadequado. O outro já comenta uma coisa que é legal. 
[…] Aquele comentário que é ruim perdeu o poder ali na conversa (Professora). 
 
Houve mudanças em relação às atitudes dos alunos perante seus colegas, mudanças de 
comportamento que configuram certa reflexão por parte destes e a valorização de sentimentos 
mais solidários, e, essa mudança de comportamento favorece as aprendizagens uma vez que 
90  
derruba muitas barreiras que antes impediam alguns estudantes de aprenderem, tais como o 
preconceito, a falta de autoestima e autoconfiança, e as barreiras que impediam os professores 
de proporcionar a aprendizagem dialógica em sala de aula, tal como a ausência do diálogo 
igualitário e a descrença na inteligência cultural e capacidade comunicativa dos sujeitos. As 
tertúlias possibilitam nos ver nos olhos do outro e pelo outro, pois, quando nos permitimos 
ouvir o que o outro tem a dizer, percebemos que a nossa voz também pode estar ali, que as 
nossas vidas também podem ter algo em comum, e que os nossos medos podem nos 
aproximar em sua superação. Com o outro também aprendemos a enxergar sob outras 
perspectivas, quebrando paradigmas e nos libertando de nós mesmos quando conseguimos 
ampliar nossos contextos e olhar para fora, para o mundo que nos rodeia e para as pessoas tão 
diversas e tão únicas que participam com a gente, disso, que chamamos ‗viver‘. 
A atividade das TLD valoriza o conhecimento da cada sujeito compreendendo que 
todos temos o direito e a capacidade de nos comunicar (HABERMAS, 1987a,b) e dizer a 
palavra verdadeira (FREIRE, 1994), e desta forma transformar o mundo, com o mundo e com 
os outros. As TLD compreendem que a inteligência cultural não é privilégio da sociedade 
acadêmica, tampouco esta é estrita ao universo empírico dos sujeitos, a inteligência cultural 
proporcionada e aprendida em comunhão nestas atividades, reflete a riqueza cultural presente 
em nossa sociedade (AUBERT et al., 2008) e em como a aprendizagem dialógica favorece  




5.4. Categoria Tertúlia no Contraturno 
 
 
Nessa categoria foram observadas as transformações ocorridas no interior da 
instituição escolar após o processo de realização da atividade de tertúlias com os alunos mais 
velhos, atividade que ocorre em espaço externo à escola e no contraturno. Essa categoria 
surgiu durante a entrevista realizada com a docente, já que em período anterior, esta já 
ministrou aulas e práticas de tertúlias para alguns dos alunos que hoje participam das TLD no 
contraturno, oferecida em espaço externo à escola. No ano de 2014, a professora em questão 
desenvolveu a atividade de tertúlia literária dialógica com sua turma de sétima série, 
atualmente os alunos que agora se encontram na oitava série, em sua maioria, participam das 
TLD no contraturno. 
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Como elementos exclusores, destacamos o distanciamento entre a escola e a atividade 
das TLD que ocorrem no contraturno, tanto devido à esta atividade não ocorrer no interior do 
espaço escolar, como pelo fato de nenhum professor participar da mesma nestes períodos. 
Desta forma, a docente afirmou que as TLD no contraturno, por serem realizadas por 
voluntários, não interfere positivamente no relacionamento entre alunos e professores; 
contudo, em relação à aprendizagem, a docente reforça que houve melhoras, consistindo em 
um elemento de dimensão transformadora. Como elementos transformadores, foram 
destacados pela docente a melhora do vocabulário, interpretação e da escrita, favorecendo o 
processo de aprendizagem dos alunos, o desenvolvimento do hábito da leitura por prazer e a 
percepção dos alunos mais velhos ao entenderem os momentos de tertúlias como também um 
momento de estudo. 
Em diálogo com a docente, foi observado que os alunos que participam da atividade 
fora da escola obtiveram melhora na leitura e na escrita, além de perceberem o prazer na 
leitura, evidenciado pelo aumento do número de empréstimos de livros na biblioteca  da 
escola: 
[…]então, tem alguns alunos que eu não faço tertúlia mas eu sei que,… eles, 
participam do projeto fora da escola, e melhorou muito, a… leitura, a escrita desses 
alunos e o próprio hábito de ler. Alunos que não liam, hoje, eu entro na sala e eles 
estão com um livro lendo, que eles foram na biblioteca, e escolheram, e estão lendo 
por prazer, e isso é muito bom… (Professora). 
 
 
Neste trecho acima destacamos o postulado dimensão instrumental da aprendizagem, 
percebido nas afirmações ―[…] melhorou muito, a…leitura, a escrita desses alunos […]‖, o 
postulado transformação ―[…] o próprio hábito de ler. Alunos que não liam, hoje, eu entro  
na sala e eles estão com um livro lendo por prazer […]‖. 
Apesar de alguns alunos, de acordo com a docente, não perceberem as tertúlias como 
uma atividade pedagógica, os alunos mais velhos entenderam que a atividade favorece sim 
interações e aprendizagens favoráveis a um processo educativo de qualidade: 
Alguns alunos mais velhos, que tinham muita dificuldade inclusive em…leitura e 
escrita, eles perceberam, né, porque eles já são mais velhos, e porque eles tinham 
dentro da sala de oitava série alunos que ainda não sabiam ler e nem escrever…, e 
após as tertúlias eles passaram a ler e a escrever. Então esses alunos sim, tiveram a 
percepção, né… (Professora) 
 
Desta forma, compreendemos que os alunos mais velhos têm a consciência de que a 
atividade de tertúlia também significa um momento de estudo e aprendizagem, e que este 
aluno somente chega a essa conclusão, quando percebe melhoras no seu próprio processo 
pedagógico (percepção da dimensão instrumental), como no caso, na leitura e na escrita, e  no 
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processo pedagógico de seus colegas. As tertúlias, portanto, caminham além do pedagógico  
ao passo que auxiliam no ‗olhar para o outro‘. Os alunos ao perceberem o outro também se 
percebem enquanto sujeitos no mundo, imersos no mesmo processo. Neste sentido, o 
postulado da transformação ocorre para todos que percebem um novo sentido (criação de 
sentido) no processo educativo, no desenolvimento da solidariedade e do respeito à  
igualdade de diferenças, demais princípios contidos no conceito de aprendizagem dialógica. 
Os alunos ao perceberem melhora na leitura, escrita e interpretação de textos, descobrem na 
leitura o prazer e, no processo educativo, um novo sentido à suas vidas. Ao olharem para o 
outro e perceberem sua melhora no sentido da dimensão instrumental da aprendizagem, eles 
também se vêem e se percebem capazes de avançar, tornam-se solidários por perceberem que 
as diferenças já não são obstáculos ao aprendizado, mas sim riqueza a se entender e se 
partilhar. Valorizando a inteligência cultural de seus colegas, percebem-se enquanto sujeitos 
ativos e reflexivos, governantes e governados no mundo. 
Para Libâneo (2013) a educação de qualidade é a educação para a conscientização, que 
garante a inclusão social, convergindo com Freire (1994) no sentido de que a educação 
libertadora é a que garante em igualdade de condições o direito aos sujeitos serem mais. 
Segundo a docente, o fato de nenhum docente participar das tertúlias no contraturno e 
desta atividade não ser realizada no interior do espaço escolar, criou-se um certo 
distanciamento entre a atividade e a escola, como se a atividade desenvolvida não tivesse 
relação com a escola. Desta forma, sentimentos como respeito e sensação de pertencimento 
em relação ao espaço escolar, não são favorecidos quando a atividade é realizada em espaço 
externo e sem a participação dos docentes da instituição, como podemos perceber em sua fala: 
Que que eu percebo: eu percebo que quando uma pessoa de fora trabalha com a 
tertúlia, essa questão do bom relacionamento acaba sendo com a pessoa que faz a 
tertúlia, e não com nós, que estamos aqui na escola. Muitas vezes esses alunos vão 
no contraturno e eles chegam na escola e falam “ah a gente já fez tertúlia, a gente 
não quer mais estudar”, diferente de quando eu faço com a sala, né, aí melhora meu 
relacionamento, então, na sala, e aí eles querem estudar mais comigo (Professora). 
 
Na percepção docente é imprescindível o envolvimento de todos na atividade e nos 
postulados da aprendizagem dialógica para que haja melhoras evidentes nos relacionamentos 
interpessoais nos espaços escolares e na aprendizagem dos alunos, potencializando o 
surgimento de uma verdadeira Comunidade de Aprendizagem. Para haver a transformação do 
espaço escolar em uma Comunidade de Aprendizagem, objetivo que esta instituição tem 
almejado, ao inserir medidas dialógicas tais como as TLD em seu projeto político pedagógico 
(PPP),  é  necessário  o  envolvimento  de  pelo  menos  80%  de  toda  a  comunidade  escolar 




[…]quando eles vão pro espaço que é fora da escola no contraturno, pra eles é 
como se fosse um passeio, por que? Eles são crianças muito carentes que não têm 
outro lazer a não ser a escola. A escola é o espaço de lazer, eles não têm nenhuma 
outra atividade fora da escola. Então eles não fazem um esporte, um curso de 
idiomas, dança, …, nenhum tipo de atividade né…, diferente… (Professora). 
 
Como observado, por serem crianças muito carentes, ou seja, por possuírem um nível 
socioeconômico muito baixo, a escola passa a ser um ambiente de encontro de amigos, um 
local externo à suas casas e aos problemas que a maioria enfrenta gerado pelas desigualdades 
sociais e a vulnerabilidade social nas quais muitos se encontram. 
Então pra eles a escola é o lazer, né. E quando a gente participa das tertúlias, pra 
eles não é aula. A hoje não é aula, hoje é tertúlia.[…] Pra eles…aula é ali 
é…caderno, é todo mundo quieto, enfileirado, né…, respondendo..o texto.., né, eles 




Outra importante reflexão relatada pela docente é quando esta fala que os alunos não 
percebem a atividade de tertúlia como uma aula, e que veem o espaço escolar como um  
espaço de lazer. De acordo com a docente, o fato das crianças saírem da escola, para irem a 
um espaço externo participar de uma atividade, torna-se para elas um passeio. A tertúlia 
desenvolvida em sala, por ser também uma atividade diferente, na qual as carteiras são 
dispostas de forma diferente, e nem a lousa e nem os cadernos são utilizados, é vista como 
uma atividade que não representa uma ‗aula‘ em si, mas também um momento de lazer.  
Sendo assim a docente destaca que, a maioria dos alunos, principalmente os mais novos, 
‗aprendem brincando‘. É interessante perceber que, tanto as crianças como os jovens 
percebem a atividade das tertúlias como um momento de estudo, e que este momento pode ser 
prazeroso e compartilhado, porém, o conceito de ―aula‖ se distancia dessa percepção de 
―estudo‖ e ―prazer‖. 
Nas falas da docente, ora a escola surge como um ―espaço de lazer‖, assim como o 
espaço externo utilizado nas tertúlias no contraturno, ora, como escola. Contudo, 
identificamos que os alunos não identificam os momentos de ―aula‖ como momentos 
prazerosos, diferente do que ocorre durante as tertúlias, as quais identificam como―momentos 
de estudos‖. Essa diferenciação trazida pela docente cabe uma reflexão em relação ao formato 
de aulas que estamos submetendo nossos alunos, já que aulas também são momentos de 
estudos, podendo sim ser prazerosas e de qualidade. É interessante como os jovens, na 
perspectiva docente, percebem as tertúlias como ―estudo‖ somente quando estes descobrem a 
melhora na dimensão instrumental da aprendizagem, desta forma, as crianças, segundo a 
94  
docente, não percebem os momentos de TLD como aulas/estudo, mas sim como uma 
atividade de lazer. 
As TLD não têm trazido grandes contribuições às relações interpessoais dentro dos 
espaços escolares quando olhamos para os docentes, funcionários e alunos que não participam 
desta atividade. O fato das tertúlias não ocorrerem dentro da escola também é um ponto 
relevante a ser ressaltado, quando desejamos pensar a escola enquanto uma Comunidade de 
Aprendizagem. Contudo, percebemos que esta atividade, contribui para a melhora da leitura, 
escrita dos alunos e interpretação de textos, desenvolvendo a sua compreensão de mundo e 
consequentemente, favorecendo a inclusão social no que tange à superação das desigualdades 




5.5. Categoria Democratização Institucional 
 
 
Na categoria ‗Democratização Institucional‘, foram observadas as principais 
transformações ocorridas na instituição após a apresentação do Projeto ‗Comunidades de 
Aprendizagem‘ à escola, e, os elementos exclusores que ainda dificultam sua realização. 
Como elemento exclusor identificamos apenas um, de acordo com o testemunho docente, que 
se trata do fato das tertúlias no contraturno serem realizadas em espaço externo à instituição 
escolar. Como elementos transformadores identificamos o fato das TLD serem realizadas por 
voluntários e em períodos diferenciados aos das aulas regulares, a divulgação das TLD à 
comunidade e a participação desta no Conselho Escolar. 
Segundo a professora, foi realizado um evento na escola no qual o projeto 
‗Comunidades de Aprendizagem‘ foi apresentado aos pais e toda a comunidade escolar. Este 
foi, de acordo com ela, um momento muito significativo de abertura da escola à comunidade, 
no qual efetivamente, esta pode participar das decisões da instituição: 
Eles puderam participar da construção dos sonhos, juntamente com os alunos, e 
com os professores. […] Eles tiveram a palavra, também, pra poder opinar a 
respeito, do projeto, e tudo isso. E aí foi um encontro…bem emocionante, então 
muitos pais ficaram muito emocionados, muito felizes com o projeto mesmo. […]Foi 
apresentado o projeto, e aí a gente fez o convite pros voluntários, também quem 
quisesse…quisesse colaborar com o projeto (Professora). 
 
A apresentação do projeto ‗Comunidades de Aprendizagem‘ trouxe também 
importantes contribuições para a escola como a criação de um Conselho, no qual os pais têm 
participação.  O  fornecimento  de  um  ônibus  aos  alunos  que  participam  das  tertúlias   no 
contraturno,  também  se  configura  uma  medida  de  aproximação  da  escola  na   atividade. 
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Quando indagada pelo ‗porquê‘ da atividade não ser desenvolvida dentro da escola, a docente 
diz que esta não possui espaço adequado que comporte todos os 60 alunos e demais pessoas 
da comunidade que participam das tertúlias. O fator de não participação dos professores nas 
tertúlias é porque estas se realizam no contraturno, período o qual a maioria se encontra 
trabalhando em outras instituições. 
As reuniões realizadas na escola estimularam o interesse de voluntários na realização 
das tertúlias fora da escola, como podemos perceber na fala da professora: 
Então, eu não tenho muito contato, pelo que eu sei é um pai de um aluno, é um 
parente, uma tia de um outro aluno, então são pessoas da comunidade mesmo, dos 
alunos, que se interessaram pelo projeto, acredito que conheceram através das 
reuniões, que nós temos aqui com os pais […] (Professora). 
 
Segundo a professora, no início da apresentação do projeto Comunidade de 
Aprendizagem, inicialmente aos gestores escolares e professores e, posteriormente aos demais 
funcionários, alunos e comunidade escolar, todos pareceram muito animados com a nova 
proposta, inclusive os professores, os quais se propuseram a participar dos cursos de formação 
oferecidos pelo Instituto Natura e Niase/UFSCar. 
A principal diferença entre a proposta de Comunidades de Aprendizagem, que aqui 
apresentamos, e outras que também almejam trazer as famílias e a comunidade de 
entorno para dentro da escola está no fato de haver uma fundamentação teórico- 
metodológica que oferece elementos para se pensar e decidir ações a serem 
realizadas na escola: na gestão, nas aprendizagens e nas interações. O conceito de 
Aprendizagem Dialógica elaborado por Flecha (1997), faz encontrar várias dessas 
teorias, promovendo síntese dos princípios que orientam o trabalho (MELLO, 
BRAGA e GABASSA, 2012, p. 43). 
 
Contudo alguns professores que iniciaram a atividade de tertúlia com os alunos em 
sala, logo desistiram no meio do caminho. Como pudemos notar, o processo de apresentação  
e abertura da instituição escolar à comunidade foi realizado de forma plena e satisfatória ao 
desenvolvimento do projeto, baseando-se na fundamentação teórico-metodológica  
apresentada por Flecha (1997). 
Analisando a partir do testemunho docente a atividade de TLD no contraturno, 
realizada com aproximadamente 60 pessoas, contando com jovens e crianças de dentro da 
escola e com a ajuda de voluntários, pudemos perceber o mérito que ações como estas, 
desenvolvidas pela escola fortalece vínculos afetivos, sentimentos de solidariedade, respeito, 
pertencimento, autoestima e autoconfiança que colaboram muito com o processo educativo 
dos sujeitos em construção, ou seja, de todos os sujeitos. Porém, por um outro lado, o fator 
‗espaço externo‘ cria um certo distanciamento entre a escola e as TDL, sobretudo quando 
estes alunos sentem prazer nas tertúlias e desprazer em ambiente escolar e nas tertúlias estes 
alunos aprendem a se expressar, a se sentirem mais confiantes, respeitando no outro suas 
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diferenças e aprendendo a conviver em um espaço solidário, quando adentram a escola e 
percebem que na sala de aula tais valores não ocorrem, surgem os conflitos, como  
observamos na fala da professora quando esta demonstra os sentimentos de alguns alunos 
quando estes adentram suas salas de aula -―ah a gente já fez tertúlia, a gente não quer mais 
estudar‖. 
Não podemos, portanto, falar em democratização dos espaços escolares se a mesma 
não ocorre na escola. Percebemos que há sim uma tentativa de democratização e o incentivo 
por parte da equipe gestora e alguns poucos funcionários e professores neste sentido. Porém, 
entre a maioria dos professores da instituição ainda existe muita resistência, dificultando que 
se construa uma educação pautada nos postulados da aprendizagem dialógica, no 
desenvolvimento das TDL, e, consequentemente, na transformação da escola em uma 
Comunidade de Aprendizagem. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Este trabalho procurou analisar, inicialmente, tendo como base o testemunho docente, 
se a prática da Tertúlia Literária Dialógica contribui no desenvolvimento de relações mais 
dialógicas dentro da escola. A partir da entrevista foram encontradas cinco categorias de 
análise as quais propiciaram profunda reflexão acerca da questão central da pesquisa. Desta 
forma, pudemos analisar as principais mudanças ocorridas, no que confere às relações 
interpessoais e de ensino e aprendizagem, após o desenvolvimento das práticas das Tertúlias 
Literárias Dialógicas dentro da escola. A partir dos dados obtidos, também foi  possível 
discutir e refletir acerca das dimensões transformadoras e exclusoras com maior  
profundidade, pautadas nos próprios elementos trazidos e observados pela docente, e os quais 
auxiliaram e definiram as categorias de análise descritas na pesquisa. 
Para uma análise mais aprofundada, buscamos estudar um autor principal como 
referência ao conceito de dialogicidade e palavra verdadeira, Paulo Freire (1967, 1994, 1995, 
1996,1997, 2014), por todo o arcabouço teórico dialógico que ele nos oferece, tanto  
conceitual como no sentido da práxis educativa freiriana. A práxis educativa freireana 
enquanto unidade teoria e prática foi um pontapé incial e delimitador às discussões sobre 
qualidade na educação no sentido de inclusão social e busca do ser mais, inerente a qualquer 
sujeito. Em Paulo Freire encontramos também diversos elementos conceituais pelos quais 
Flecha (1997), junto ao CREA, formulou o conceito central desta pesquisa, a Aprendizagem 
Dialógica. Desta forma, podemos ver além de outros autores dialógicos como já citados no 
presente trabalho, a forte presença de Paulo Freire nos postulados que definem o conceito de 
aprendizagem dialógica. Dos sete princípios que definem este conceito, Freire encontra-se 
presente em cinco dos postulados analisados: diálogo igualitário (dialogicidade e palavra 
verdadeira), inteligência cultural (a inteligência como um processo histórico cultural, 
construído intersubjetivamente), transformação (todos somos capazes de transformação, não 
somos seres determinados, somos capazes de agir e transformar o mundo), solidariedade 
(necessária para que as relações entre oprimidos sejam extinguidas) e igualdade de diferenças 
(unidade na diversidade). As Tertúlias Literárias Dialógicas (TLD), iniciadas em 1978 na 
Escola de Pessoas Adultas La Verneda de Saint-Martí também teve como referência o 
educador brasileiro, Paulo Freire, na elaboração de sua base conceitual e metodológica. 
Durante todo o desenvolvimento da pesquisa que se desenvolveu entre o período de 
agosto de 2014 e agosto de 2016, pudemos refletir acerca das principais dificuldades que 
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impossibilitam que o conceito de Aprendizagem Dialógica seja realmente vivido na 
instituição analisada. A credibilidade presente no conceito é evidenciada nas transformações 
alcançadas até o presente momento, observadas e analisadas pela docente, as quais conferiram 
à escola e aos sujeitos que dela participam, um cenário mais inclusivo e dialógico. 
Atualmente a escola se encontra em processo de transformação para uma Comunidade 
de Aprendizagem, porém, essa ainda é uma realidade distante dos propósitos sonhados pela 
comunidade já que a participação dos docentes e do voluntariado ainda é muito baixa, a se 
considerar que apenas uma professora realiza as TLD em apenas uma sala, das 20 salas de 
aula presentes na escola. Nas Tertúlias realizadas no contraturno, até o presente momento, foi 
constatado que dos 104 funcionários da escola, apenas uma participa como voluntária, junto a 
um pai de aluno. Nas tertúlias realizadas no contraturno, 60 estudantes da escola participam 
em horário diferenciado ao período de estudo regular, e, 18 estudantes participam das tertúlias 
em sala, junto à professora entrevistada, atingindo um total de 78 alunos participantes da 
atividade. 
As principais dificuldades relatadas pela docente que surgem como barreiras à 
dimensão transformadora proposta pela Aprendizagem Dialógica, se encontram na baixa 
adesão da equipe escolar. De acordo com a docente, durante a formação recebida os eventos 
dos quais participaram, a equipe pedagógica da escola pareceu bastante motivada a realizar 
junto à comunidade algumas transformações na escola no sentido de favorecer sua 
transformação em uma Comunidade de Aprendizagem. Contudo, no decorrer dos meses, 
alguns professores que haviam iniciado a proposta das Tertulias Literárias Dialógicas (prática 
dialógica inicial acordada pelo grupo), desistiram no meio do caminho. Segundo a docente, os 
principais motivos foram a falta de paciência desses professores em esperarem os resultados, 
os quais segundo ela, demoram a surgir. Apesar disso, a docente citou as Tertúlias Literárias 
Dialógicas que ocorrem no contraturno, pois, por conhecer e ter ainda contato com alguns 
alunos que dela participam, apresentou a iniciativa do voluntariado como transformadora ao 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos, sobretudo no que tange ao postulado da 
dimensão instrumental da aprendizagem, solidariedade, criação de sentido e unidade da 
diversidade. 
A escola como espaço democrático, aberto à participação da comunidade, foi um 
aspecto transformador trazido pela docente e relatado no capítulo anterior de análise, contudo 
a abertura à comunidade, ressaltamos aqui, não vem se concretizando de forma plena e o 
motivo  trazido  pela docente foi o  fato  das  tertúlias  serem  realizadas  fora da escola. Desta 
99  
forma, na percepção docente, o fato das tertúlias no contraturno não serem realizadas na  
escola surge também como barreira à concretização da categoria cinco encontrada – 
democratização institucional, pois segundo ela se esta atividade fosse realizada nos espaços 
escolares, faria mais sentido à democratização almejada. A escola é democrática quando esta 
transcende os espaços de dentro e de fora, ou seja, quando o pedagógico não se restringe 
apenas à sala de aula e quando a comunidade se sente realmente integrante e participante das 
decisões institucionais. A escola em sua função social está inserida na comunidade a serviço 
desta, e não o contrário. A escola existe porque existem pessoas que dela fazem seu usufruto, 
e, sendo um espaço social e público, é também participativa e de responsabilidade de todos. 
Desta forma a qualidade da escola está intrinsecamente ligada à qualidade de suas relações 
com a comunidade. 
Uma escola que entende a comunidade, suas necessidades e seus anseios, se coloca 
como instituição presente e significante. A participação dos pais dos alunos durante as 
reuniões e conselhos, relatadas pela docente, surgiram assim como momentos nos quais a 
dimensão transformadora, no que se refere à escola como espaço democrático, vem sendo 
realizada. Segundo a docente houve um aumento da frequência de pais na escola após a 
iniciativa do Projeto de Comunidades de Aprendizagem apresentada à eles, contudo essa 
participação ainda é deficitária. 
Outra barreira encontrada pela docente foi o medo da indisciplina. Ou seja, alguns 
professores têm medo de perder o controle dos alunos em sala de aula, de não conseguirem  
ser ouvidos e criarem um espaço para bagunça e indisciplina. Desta forma, não se arriscam a 
modificarem o ritmo metodológico de suas aulas, dificultando assim o que já foi alcançado  
por ela na realização das tertúlias em sala de aula, como a melhora do relacionamento entre 
aluno com o professor e aluno para aluno. Nas tertúlias realizadas no contraturno observou-se 
que o bom relacionamento não ocorre entre alunos e professores, mas sim entre alunos e 
funcionários que dela participam, já o relacionamento com os professores da escola  
permanece tumultuado. Muitos alunos ainda chegam à escola sem a sensação da 
aprendizagem, diferente do que ocorre quando estes participam das tertúlias no contraturno. 
Desta forma o próprio comportamento dos professores diante dos alunos, diferente do que 
estes presenciam nos momentos de tertúlias no contraturno, funciona como barreiras à 
concretização da aprendizagem dialógica no interior da instituição escolar. 
Como elemento transformador em relação às tertúlias no contraturno e tertúlias em  
sala de aula a docente percebeu uma maior autonomia em relação aos próprios estudos, pois a 
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busca por livros na biblioteca aumentou bastante. Hoje, segundo ela os alunos lêm também 
por prazer, eles aprenderam a buscar conhecimento de forma mais autônoma e a discutirem e 
refletirem sobre o que lêm com mais segurança e curiosidade. Os alunos mais velhos, depois 
da realização da atividade de tertúlia, perceberam que a aprendizagem também pode ocorrer 
fora da sala de aula e que a intersubjetividade é imprescindível à qualidade. Perceberam 
também, de acordo com a docente, que as tertúlias se constituem sim em um processo 
pedagógico, pois eles se viram aprendendo, melhorando na leitura, na compreensão textual e 
escrita, percebendo que a dimensão instrumental pode estar sim presente em uma atividade 
extraclasse, e construída em grupo. 
Outros aspectos da dimensão transformadora trazidos pela docente, observados nas 
tertúlias em sala de aula e nas tertúlias realizadas no contraturno, os quais favorecerem as 
relações entre alunos, foi a concretização dos postulados da solidariedade, da criação de 
sentido e da igualdade de diferenças. Os alunos passaram a se respeitar mais, a se perceberem 
como iguais unidos pelas suas diferenças, a se aceitarem enquanto sujeitos diversos e a 
perceberem que juntos podem aprender uns com os outros. A aprendizagem e as leituras,  
antes consideradas difíceis, ou sem sentido algum, passaram a ter sentido para eles no 
momento que foi-lhes permitido dizer a palavra verdadeira. Desta forma, a docente também 
percebeu suas próprias dimensões transformadoras a partir do momento que se propôs a uma 
práxis dialógica em prol do desenvolvimento da Aprendizagem Dialógica. Os postulados 
transformação, inteligência cultural, dimensão instrumental da aprendizagem, solidariedade, 
igualdade das diferenças, diálogo igualitário e criação de sentido, também passaram a fazer 
parte de sua rotina em sala de aula. 
Em sua formação inicial a professora em questão relatou não ter tido uma formação 
dialógica, mas sim meramente conteudista, ou seja, afastada da realidade prática de sala de 
aula. Segundo a docente, esse distanciamento entre teoria e prática desfavorece relações 
dialógicas em sala de aula, fortalecendo o que Freire (1994) chama de educação bancária, na 
qual os professores se comportam como transferidores de conhecimentos, e seus estudantes 
como meros receptores. Essa apatia do processo unidirecional e verticalizado de ensino cria, 
segundo a docente, um distanciamento entre alunos e professores, dificultando as relações em 
sala de aula e a própria aprendizagem dos alunos. Visto que o professor é um sujeito social e 
histórico, contudo, inacabado, ao se perceber como sujeito no mundo e com o mundo, e, 
imerso nas dificuldades decorrentes da carreira docente, o professor entra em conflito consigo 
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e com sua prática, prejudicando a qualidade do processo educativo e sua qualidade de vida, 
muitas vezes adoecendo. 
A docência não se faz sozinha, não somos professores sem alunos, assim como não 
somos sujeitos no mundo, sozinhos. Somos seres imersos em um mundo de todos, com todos 
e para todos. Não somos determinados. Somos diferentes a cada dia, a cada nova 
aprendizagem. Aprendemos uma mesma coisa de diferentes formas e sob diferentes ângulos. 
As ideias nem sempre se confundem, se alimentam ou crescem em uma mesma direção. O 
conhecimento não é linear. A palavra não é uma só, todos nós somos, portanto, capazes de 
proferir a palavra verdadeira. Se um aluno pode proferir a palavra verdadeira, o movimento 
educativo passa a ser percebido como algo horizontal/bidirecional, sendo a intersubjetividade 
inerente a esse processo. 
A transição presenciada pela docente, desde sua formação inicial até o presente 
momento, passando pela formação continuada realizada pelo Niase e Instituto Natura em 
Comunidades de Aprendizagem, no qual se colocou a conhecer o conceito de Aprendizagem 
Dialógica, favoreceu importantes mudanças no sentido da dimensão transformadora, 
derrubando as barreiras que favoreciam, antes, uma prática pedagógica excludente, e, por isso, 
desumanizada. Desta forma, consideramos essencial à prática dialógica uma formação 
condizente, na qual a teoria e a prática possam ser práxis. Na evidência da práxis aprendemos 
com o outro através dos exemplos, das ideias fielmente relacionadas à prática e vivificadas 
pelos autores que dela participam na realidade como suporte. 
Somos seres significantes, buscando para as nossas vidas sentido para se viver em 
harmonia conosco e com o mundo. Somos imersos em um mundo significante, objetivado por 
nós, necessitando assim estarmos incluídos neste, para que, harmoniosamente, possamos viver 
com sentido e humanizados. Somos muitas vezes seres humanos desumanizados no mundo, 
em um mundo que não nos representa, que não nos oferece um sentido e objetivos para 
vivermos com dignidade. Vivemos desta forma em um mundo excludente e desigual, no qual 
o sentido para uma vida humanizada e digna se mede pelo capital, e a educação está, a nosso 
ver, diretamente relacionada à inclusão social neste mundo real objetivado por nós. Enquanto 
existirem no mundo escolas consideradas de alta qualidade e outras de baixa qualidade, 
divididas pelo poder de capital, professores em condições trabalhistas tão precárias, falta de 
recursos pedagógicos e formação incial pautada no modelo tradicional e conteudista, ou seja, 
um modelo que distancia teoria e prática docente, a educação pública brasileira continuará 
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perpetuando a realidade da exclusão social, funcionando como barreira às transformações 
inerentes ao ser humano. 
O conceito da Aprendizagem Dialógica, através de seus postulados, derruba as 
barreiras que impedem a inclusão social pois, propõe que todos, independente de cor, etnia, 
gênero, credo ou classe social, somos capazes de ser mais, participando do mundo e com o 
mundo da conquista da dignidade humana, na busca da convivência prazerosa e humanizada. 
Os postulados da aprendizagem dialógica não predizem que todos temos as mesmas  
condições em um mundo desigual, mas sim que somos desiguais em um mundo celetista. 
Desta forma não pressupõe que sejamos todos iguais, mas sim que tenhamos as mesmas 
condições favoráveis à inclusão tão necessária a nossa liberdade e busca de humanidade. 
A educação de qualidade, a educação que liberta e proporciona aos sujeitos serem 
mais, não se finda no saber ler e escrever, pois ela vai além. A educação de qualidade, aquela 
que proporciona a inclusão na busca pela igualdade na diversidade se faz na leitura de mundo 
e sua junção à leitura da palavra, por isso deve ser práxis. Ela é instrumental no sentido que 
necessitamos de instrumentos para poder lutar, para poder nos emancipar e entender  os 
códigos que nos afastam uns dos outros. Ela tem de desenvolver nossa autoestima, a ponto de 
nos sentirmos capazes e estimulados a aprender mais, enxergando no processo educativo as 
possibilidades da inclusão. A educação de qualidade não se faz, portanto, de conteúdos 
somente, mas sim de postura dialógica e igualitária, solidária e epistemologicamente curiosa. 
Se faz na derrubada definitiva das barreiras que nos excluem dos saberes necessários à nossa 
emancipação, e assim derrubadas, no tecimento de um processo educativo consciente de sua 
infinitude e potencial inclusivo. 
A construção deste material de pesquisa, através da curiosidade epistemologicamente 
curiosa adotada, contribuiu não somente com o crescimento profissional como professora e 
pesquisadora, mas, sobretudo, no desenvolvimento pessoal, agregando novas aprendizagens 
alcançadas através do diálogo com o outro. A aprendizagem, processo este constante, deu-se 
através da reflexão, análise e diálogo intersubjetivo com as obras, com a professora 
entrevistada e também, com a professora que sou, contribuindo desta forma não somente com 
a construção desta pesquisa, mas com a minha própria construção. 
Infinitos que somos nessa busca pelo aprender, aprendendo com o outro, é que esta 
pesquisa busca se tornar uma semente a se juntar a outras sementes, na construção da 
educação de qualidade para todos. 
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APÊNDICE 1 
Carta Convite ao Gestor 
 
 
Eu, Camila Angélica Silvestrini Sanches, R.G. 43.820.428-1, mestranda do Programa 
de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Campus 
Guarulhos, na função de pesquisadora, venho por meio desta pedir a autorização do (a) senhor 
 
(a) gestor (a)/ responsável pela escola E.E.Salvador Moya, situada no município de São Paulo, 
para o desenvolvimento de minha pesquisa intitulada: Tertúlia Dialógica Literária: A 
aprendizagem dialógica no testemunho docente na presente instituição. 
 
 
Juntamente à Carta Convite, o (a) senhor (a) estará recebendo o Termo de 
Compromisso e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para o professor, a fim de 







Guarulhos,  de  de 
2015. 
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Eu,   , gestor (a) na Escola 
 
 
  , venho por meio desta 
autorizar a inserção da mestranda Camila Angélica Silvestrini Sanches para a realização da 
pesquisa - Tertúlia Dialógica Literária: A aprendizagem dialógica no testemunho docente -, de 
acordo com os dispostos no Termo de Compromisso e no Termo de Consentimento Livre e 




























(Assinatura da Pesquisadora e RG) 
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APÊNDICE 2 
Termo de Compromisso 
 
 
Eu, Camila Angélica Silvestrini Sanches, R.G. 43.820.428-1, na função de 
pesquisadora do projeto intitulado: Tertúlia Dialógica Literária: A aprendizagem dialógica no 
testemunho docente, venho me comprometer a investigar como os professores que 
desenvolvem as Tertúlias, estão percebendo o processo da construção do conceito de 
Aprendizagem Dialógica no interior das relações escolares, tendo as Tertúlias como medida 
colaborativa nesse processo. 
Em um primeiro momento será realizado um contato inicial com os professores 
participantes e os gestores envolvidos, tendo como objetivo explicar o papel e a necessidade 
da presente pesquisa, bem como os processos metodológicos. Desta forma, serão realizadas 
entrevistas semi-estruturadas, e individuais com os professores participantes, tendo como base 
um roteiro inicial. As entrevistas serão gravadas com a devida autorização por escrito dos 
professores. Após a tabulação e pré-análise dos dados, comprometo-me, de acordo com a 
Metodologia Comunicativo Crítica (MCC), me reunir novamente com os professores para que 
esses leiam e dialoguem junto ao pesquisador acerca de suas análises, proporcionando assim 
uma análise caracterizada pelos preceitos da Aprendizagem Dialógica, propostos na MCC. 
Comprometo-me a participar de momentos de Tertúlias Dialógicas Literárias na  
escola, tendo como objetivo a observação da atividade e confecção de um Diário de Campo 
com observações sobre o decorrer das mesmas. 
Cabe ainda ressaltar que os/as participantes terão acesso aos dados da pesquisa  
durante todo o tempo, para que assim se possa ter uma melhor interpretação dos dados. Essa 
relação permitirá que se construa um ambiente de confiança entre pesquisadora e 
participantes. 









Camila A. Silvestrini Sanches 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para a/o professora/or 
 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
1. Você está sendo convidada (o) a participar da pesquisa ―Tertúlia Dialógica Literária: 
A  aprendizagem  dialógica  no  testemunho  docente‖,  desenvolvida  pela mestranda 
Camila Angélica Silvestrini Sanches, aluna do Programa de Pós Graduação em 
Educação na Universidade Federal de São Paulo, tendo como orientadora a professora 
Drª Magali Aparecida Silvestre, docente do referido programa e instituição. 
 
2. Você foi selecionada (o) por ser a professora (or) que demonstrou interesse na  
pesquisa no momento em que esta foi apresentada à equipe de trabalho desta 
instituição escolar (corpo administrativo docente), além de estar envolvida (o) 
diretamente com as Tertúlias dentro da escola. 
 
3. Sua participação não é obrigatória, a qualquer momento você pode desistir de 
participar e retirar seu consentimento. 
 
4. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou com a 
instituição. 
 
5. A pesquisa se propõe a investigar, sob a ótica docente, a construção da Aprendizagem 
Dialógica e seu efeito nas relações interpessoais dentro da instituição, após a 
introdução das Tertúlias. 
 
6. A pesquisa envolverá entrevistas semiestruturadas, gravadas e transcritas, observação 
das Tertúlias e confecção de diário de campo, tendo como objetivos: 
Analisar as dimensões exclusoras e transformadoras existentes nas relações 
interpessoais dentro da escola, a luz das percepções das docentes entrevistadas, 
antes a após a introdução das Tertúlias; 
 
Analisar e refletir, com base nos testemunhos docentes, o papel das Tertúlias 
no processo de construção da Aprendizagem Dialógica; 
 
Analisar e refletir acerca da dinâmica das Tertúlias Dialógicas Literárias 
realizada na instituição; 
 
Dialogar e identificar, junto às docentes, acerca da escolha das referências 
utilizadas nas Tertúlias. 
 
7. Sua participação nesta pesquisa consistirá em participar da entrevista e da análise e 
interpretação dos dados coletados previamente pela pesquisadora. 
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8. Os riscos relacionados com a sua participação são: cansaço em relação á situação da 
entrevista individual e análise e interpretação dos dados. 
 
9. Os benefícios relacionados com a sua participação são: espaço para expressar as suas 
necessidades; espaço para expor suas ansiedades e sugestões em relação ao Projeto; 
oportunidade de colaborar com a divulgação do trabalho ofertado na instituição da  
qual faz parte e, do qual participa ativamente da construção; espaço para dialogar  
junto à pesquisadora acerca das obras escolhidas para a realização das Tertúlias e, da 
relevância destas no processo de construção da Aprendizagem Dialógica nas relações 
interpessoais da escola. 
 
10. As informações obtidas nessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos que suas 




Roteiro de Entrevista com Professor 
 
1. Você poderia me dizer o seu nome e a sua idade? 
2. Você nasceu na cidade de São Paulo? Conte-me, por favor, um pouco da sua trajetória de 
vida, até se tornar professora. 
3. Como foi a sua formação e, o que ela lhe ajudou, realmente, nas questões práticas do fazer 
docente? 
4. Como você conheceu a atividade de Tertúlia Dialógica Literária? 
5. Como funciona a escolha das obras clássicas a serem lidas nas Tertúlias? Existem 
empecilhos para a escolha das obras? Se sim, você poderia me dizer quais seriam esses 
empecilhos? 
6. Como os alunos receberam a proposta das TLD? E os professores? 
7. Como você conheceu o conceito de Aprendizagem Dialógica? 
8. Você se considera uma professora dialógica? 
9. Você acha que as atividades de Tertúlia têm contribuído para a dialogicidade dentro da 
sala de aula? 
10. Houve mudanças no comportamento dos alunos em relação às disciplinas curriculares, ao 
interesse pela leitura e pelos estudos, de uma forma geral? 
11. E o relacionamento entre os alunos e os professores, entre os alunos e os funcionários das 
escolas e dos alunos entre si, você considera que a atividade das Tertúlias têm 
proporcionado mudanças nessa área? 
12. E você, o que a prática das Tertúlias e da concepção dialógica de aprendizagem significou 
ou significa na sua aprendizagem enquanto docente? O que você observou em relação à 
você mesma, na sua forma de ensinar? 
13. O que a aprendizagem dialógica, conceito base utilizado nas tertúlias, significou até o 
momento? 
14. O que você entendia, antes da implementação do Projeto de Comunidades de 
Aprendizagem, sobre o conceito de dialogicidade? Você já o praticava? 
15. Após a aderência da sua escola ao projeto, até o presente momento, quais foram as 
principais mudanças que ocorreram na sua prática e no seu relacionamento com  os 
alunos? 
16. E em relação às práticas e relacionamentos dentro da escola, você consegue perceber 
mudanças se pensarmos na participação dos pais no interior da escola e na vida de seus 
filhos e pelas tertúlias? 
17. Os professores que não participam das tertúlias perceberam mudanças em sala de aula,  
dos  alunos  participantes  da  atividade,  em  relação  ao  maior  respeito  nas     interações 
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comunicativas, em relação à agressividade, interesse pelos estudos, respeito aos 
professores, intervenções críticas e construtivas? 
18. Como são discutidas a atividades das Tertúlias Dialógicas Literárias entre vocês docentes 
e equipe escolar pedagógica? Como as Tertúlias são vistas pelos professores não 
participantes? 
19. Algumas palavras e ações do dia a dia podem ser interpretadas de diferentes formas pelos 
sujeitos, a rotina não nos deixa perceber certas vezes esse processo de interação mais 
minuciosamente, sobretudo dentro da sala de aula, desta forma podemos ter cometido ou 
cometer atitudes de dimensões exclusoras, mesmo que no momento não percebamos. 
Você acha que já teve esse comportamento e, se teve, as atividades das tertúlias e o seu 
entendimento sobre a aprendizagem dialógica tiveram contribuição nesse sentido? 
20. Você acha que a aprendizagem dialógica contribui para a inclusão dos alunos? Em que 
sentido? 




Entrevistadora: Pesquisadora (Entrevistadora) 









Barulho de teclas… 
Entrevistadora – Acho que está gravando, agora…Tá, tá gravando. Eu vou deixar assim 
ó, que ele é bonzinho (referindo-se ao gravador), eu já testei, carregou rapidinho o áudio no 
meu computador, o da minha amiga teve que baixar programa, fazer um monte de coisa… 
Professora – Nossa... 
Entrevistadora – Aham…esse aqui é bonzinho. Mas então né, você poderia começar 
falando o seu nome, é…idade, se você nasceu na cidade de São Paulo, como foi a sua 
trajetória né, até você se tornar professora? Coisas básicas, assim… 
Professora – Uhum…Está…Bom, meu nome é Carla, eu tenho 31 anos, e tenho família 
de professores… né, eu nasci aqui em São Paulo, meus pais são professores, então eu sempre 
quis ser professora, desde pequena eu estudei para isso, sempre foi meu sonho, e…a três anos 
eu trabalho como professora de Língua Portuguesa e Língua Inglesa. 
Entrevistadora – Ah, que legal, eu também. Eu sou de família de professores, aí eu me 
formei como professora na verdade um pouco contra a vontade deles, mas aí eu bati o pé e 
hoje eu adoro o que eu faço também. 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – É bom fazer o que gosta! 
Professora – Sim, com certeza! 
Entrevistadora – E assim…, desculpa, você nasceu aqui então né… 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – Certo. E assim, como foi a sua formação? É…, ela tem ajudado você na 
sua prática, ou não, você tah se redescobrindo a cada dia…, como que é isso? 
Professora – Então, assim, na faculdade a gente estuda muito e muitas coisas que a gente 
acha que serão úteis na verdade não são, né…, e outras coisas que a gente não deu muita bola 
na verdade a gente deveria ter estudado mais para colocar em prática. Então assim, eu acho 
que é um aprendizado todos os dias, né, todos os dias eu aprendo com eles e eles aprendem 
INVESTIGAÇÃO EM CURSO. Entrevista (Eα). São Paulo.11/11/15. Camila A. Silvestrini 
Sanches. 46 minutos 58 segundos. 
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comigo, e assim, no começo é bem difícil, até você acostumar com o ritmo de cada um né, 
porque trabalhar com o ser humano é uma coisa bem complexa, mais do que a gente imagina, 
mais do que a teoria que a gente estuda, então assim, na prática mesmo que a gente vai 
pegando né, o jeito deles, o meio social que eles vivem, né, então a gente tem que ir 
trabalhando pouco a pouco pra poder concretizar o trabalho. 
Entrevistadora – Uhum, é verdade, cada hora…cada aluno é de um jeito né… 
Professora – Exatamente. 
Entrevistadora – Aí uma hora um aprendeu, aí para outro tem que voltar um  
pouquinho… 
Professora – Sim. 
Entrevistadora – Isso a gente não aprende na faculdade (risos). 
Professora – Exatamente (risos). 
Entrevistadora – É verdade…E…como é…essa já foi…Como você conheceu a atividade 
da tertúlia dialógica literária? 
Professora – Então, o Instituto Natura apresentou esse projeto aqui na escola, no primeiro 
ano que eu estava trabalhando aqui, e logo eu me interessei. A gente participou do grupo de 
formação, a gente aprendeu né, todo o conteúdo do projeto, a gente participou de alguns 
eventos também, algumas viagens na Universidade de São Carlos, em outros locais… 
Entrevistadora – A UFSCar então participou? 
Professora – Sim, sim, participou, então nós fizemos alguns eventos, e então a gente 
colocou o projeto em prática aqui na escola. A princípio a gente teve muita dificuldade, né, 
mas…agora a gente já está bem acostumados, os alunos já estão acostumados e a gente já 
começou a ver os resultados. 
Entrevistadora – E faz quanto tempo assim, que você começou… 
Professora – Faz um ano…um ano e meio. 
Entrevistadora – É… 
Professora – É. 
Entrevistadora – Isso a tertúlia? Já começou com a tertúlia? 
Professora – Nós começamos com a tertúlia, depois nós entramos com as outras práticas 
né, mas a tertúlia é o que os alunos mais gostaram, o que a gente também sentiu mais 
resultado, no aprendizado…, então a gente vai continuar. 
Entrevistadora – Entendi. E aí vocês fizeram a formação lá em São Carlos? 
Professora – Não, nós fizemos a formação aqui. 
Entrevistadora – Ah, desculpa, aqui… 
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Professora – Isso. Nós tivemos algumas funcionárias da Natura que vieram, só que nós 
também participamos dos eventos fora da escola, né..., na Universidade de São Carlos, em 
alguns encontros em hotéis com várias pessoas, né, ligadas ao projeto, pessoas da Espanha 
também, que colaboraram com o projeto, então nós tivemos bastante respaldo nesse sentido. 
Entrevistadora – Uhum, que legal, certo. E…, como funciona a escolha das obras 
clássicas nas tertúlias? É, existem alguns empecilhos para a escolha dessas obras…? É difícil? 
Vocês têm todos os livros? 
Professora – Então, o Instituto Natura forneceu pra gente todos os livros que eles têm na 
lista, então eles têm uma lista indicando pra cada série quais são os livros adequados, e dentro 
desse repertório a gente vem escolhendo…, de acordo com a turma, né, com a maturidade 
deles, a gente escolhe. Geralmente eu levo três livros pra sala, eu comento, sobre eles, e os 
próprios alunos escolhem pra gente começar a ler. 
Entrevistadora – Aí são eles que escolhem? Vocês levam os três livros…e aí… 
Professora – Sim, aí a gente …sim, eles escolhem. 
Entrevistadora – Entendi. Tah muito barulho, aí eu falei de novo pra … 
Professora – Tah, se quiser que eu fale de novo mais alto… 
Entrevistadora – Ah não, tah bom, é por causa do avião mesmo… 
Professora – É…aqui tem avião toda hora. 
Entrevistadora – Aí você me desculpa se eu perguntar de novo. 
Professora – Tah. 
Entrevistadora – Entendi, então eles fornecem os livros né… 
Professora – Sim. 
Entrevistadora – Eu fui em uma outra escola que está no começo também, aí lá eles estão 
sem os livros… 
Professora – Ah tah, não, aqui a gente tem toda a coleção que eles mesmo indicam. 
Entrevistadora – Certo. 
Professora – Né, nós já temos todos. 
Entrevistadora – E essa lista ela vem lá do CREA? Vem do instituto lá da Espanha, ou 
não? 
Professora – Eu acredito que sim, sim…, porque dentro do curso de formação que nós 
tivemos são as mesmas indicações, né, tem todo o porquê das obras literárias, que eles 
explicam, que têm que ser obras literárias, que não pode ser qualquer tipo de texto senão não 
seria uma tertúlia, por isso que eles fornecem, baseados em dados, eles fizeram a lista 
direitinho, com cada faixa etária, com temas né, que devem ser tratados, e a gente trabalha 
com esses livros mesmo. 
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Entrevistadora – Uhum. Certo. E você está gostando de trabalhar com esses livros…está 
dando certo… 
Professora – Tah dando certo! Eles gostam muito, são bem interessantes, são clássicos 
assim né… 
Entrevistadora – Aham. É, por serem clássicos, por isso que…, é diferente para eles  né? 
Eles estavam acostumados a lerem outras coisas…eu imagino… 
Professora – Sim, é diferente! Exatamente. Sim, até porque no livro didático, no material 
aqui no livro do Estado, são mais textos que eles veem no dia a dia, né, então texto de jornal, 
de revista…, eles não são acostumados com esse tipo de texto literário né, pelo menos no…  
no fundamental II, que trabalhamos…, então eles ainda não veem, pra eles é muito diferente, 
né, eu até pensei que a princípio a linguagem…, que eles fossem ter alguma dificuldade, mas 
pelo contrário, pelo contexto eles acabam…entendendo…, né, e até melhorando o próprio 
vocabulário. 
Entrevistadora – Uhum, olha que legal. Certo. E…Como os alunos receberam essa 
proposta? Das tertúlias Dialógicas…, e os professores também…Como que chegou? Como 
que foi a recepção deles inicial…, como eles reagiram né? 
Professora – Uhum…, então, a princípio alguns professores acharam uma atividade…, 
não… não era uma atividade diferente, acharam que era uma atividade de leitura comum. 
Entrevistadora – Certo, que era uma roda de leitura… 
Professora – Exatamente. Acharam ‗ah, talvez é uma coisa…só mudou o nome, mas na 
verdade é aula de leitura que a gente já tem…, né…‘, e não se interessou muito, mas…, assim 
que a gente começou a se aprofundar mesmo no assunto, a ver o porquê daquilo lá do…para 
poder fazer. Então, no próprio curso de formação nós fizemos a Tertúlia entre nós, 
professores… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – …para a gente ver mesmo a diferença né, de uma aula de leitura de uma 
tertúlia, e nós gostamos muito, né. Os alunos a princípio eles adoraram, né, por que?! Porque  
é uma atividade diferente, e uma atividade que eles podem falar, né, porque, o que  
acontece…, alunos, principalmente as crianças do fundamental II, que ainda são muito 
pequenos, eles não tem muita oportunidade de falar, né, em sala de aula, é sempre o contrário, 
sempre calar, sempre se calar, né, eles falam muito pouco durante as aulas por causa da 
bagunça, e da própria idade, … 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – …então uma atividade que eles possam falar o tempo todo e, expressar 
opinião, e eles podem falar o que eles quiserem, o que vem na cabeça, eles acharam o máximo 
né?! 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Porque muitas vezes na escola você tem que falar o que o professor quer! 
Não o que você quer. E na tertúlia não, eles falam da própria vida, eles falam da família, de 
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coisas que a gente nem imagina e eles acabam revelando e a gente acaba conhecendo os 
alunos melhor também. 
Entrevistadora – Entendi. E assim, quando eles…quando você está no momento da 
tertúlia né, com seus alunos, é…não foge assim é…, não sai do foco do livro? 
Professora – Muitas vezes, muitas vezes… 
Entrevistadora – Ham…, como que é feito …é…vocês querem voltar… voltam…. 
Professora – Muitas vezes não é necessário, han por que? Porque o intuito da tertúlia é o 
diálogo, né… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Então muitas vezes, aquele tema do livro acaba…eles acabam lembrando de 
outras coisas, né, como preconceito por exemplo, né… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – …a gente estava lendo um livro, que tinha uma frase que dizia que a mulher 
ela tinha preconceito com o gato preto porque ela achava que dava má sorte, e esse assunto 
gerou, é, o fato do preconceito aqui no Brasil, do preto e do branco…, por que o preto é ruim  
e o branco é bom…, né, da onde veio isso, e acabou sendo uma discussão maravilhosa, né… 
Entrevistadora – Entendi… 
Professora – Então muitas vezes a gente acaba focando né em outros assuntos que são 
importantes para eles querem falar, e isso é que é legal das tertúlias. 
Entrevistadora – Interessante…legal…Então assim é…vocês conseguem…, você acha 
assim, do seu ponto de vista, saindo um pouquinho agora… 
E - Sim… 
Entrevistadora – É…, que vocês conseguem assim é…trabalhar a interpretação do   texto 
…, e também acaba sendo bom até pra…entrar em novos assuntos, novos conhecimentos, …. 
Professora – Isso…Exatamente… 
Entrevistadora – …abrindo pra novas discussões… 
Professora – Sim, porque eles ficam livres né. Porque a tertúlia na verdade não é ‗ler‘, e  
‗o que você entendeu‘, mas ‗o que te chamou a atenção‘, então isso acaba fazendo com que 
eles lembrem de episódios da própria vida, ou assuntos em geral que a gente possa discutir, 
isso é muito interessante. 
Entrevistadora – Legal. E…você assim, como que você conheceu o conceito de 
aprendizagem dialógica? Foi…, você já conhecia antes…, foi pelo projeto natura…? 
Professora – Então, eu nunca tinha ouvido falar. Na verdade a gente ouve, mas não com 
esse conceito, né… 
Entrevistadora – Aham… 
119  
Professora – Então quando o projeto foi apresentado para a gente eu achei muito 
interessante… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – e, eu estudei bastante, eu fui buscar mais informações a respeito, através dos 
autores né, e eu achei que isso pode ser aplicado em todas as aulas né. 
Entrevistadora – Interessante, legal. Legal assim, essa percepção né…porque…eu estou 
começando a estudar isso né…, eu não aplico nada, eu não estou fazendo tertúlia, não estou 
desenvolvendo…, eu sou professora de Ciências, mas eu estou tentando também aplicar a 
aprendizagem dialógica na minha aula de ciências… 
Professora – Sim… 
Entrevistadora – E está sendo possível assim…é muito legal… 
Professora – Sim!!! Eu acho que isso é possível em qualquer aula. 
Entrevistadora – …sim…muito legal. Tah certo. E você se considera uma professora 
dialógica? 
Professora – Agora sim… 
Entrevistadora – Agora? 
Professora – Agora…, depois do curso de formação que nós tivemos… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – … e da reação dos alunos né, porque muitas vezes o professor acha que o 
aluno não tem que falar, né… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – …a gente tem um pouco de medo, principalmente o aluno criança, que faz 
bagunça… né, que atrapalha a aula, muitas vezes a gente quer só a gente falar, se eles falam 
alguma coisa que a gente não quer ouvir a gente já quer né, repreender… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – Então, depois do curso de formação né, que eu vi que eles são realmente 
capazes de dizer coisas interessantes, de ser produtivo para a sala…, eu passei a dialogar mais 
com eles…, em todas as aulas, com todos os assuntos. 
Entrevistadora – Certo. Isso mudou o comportamento deles, desses alunos, mais 
bagunceiros…, que não queriam participar…, e, a atividade da tertúlia modificou isso? 
Professora – Sim, muito, muito, porque geralmente os bons alunos, entre aspas, da aula, 
eles…na tertúlia eles são os mais tímidos, né, aqueles alunos que têm né, o comportamento 
mais indisciplinado, que a gente tem que sempre chamar a atenção, na tertúlia é o que mais 
participa. Né, porque às vezes a indisciplina é um ato de chamar a atenção, ele quer chamar a 
atenção de alguma forma, e na tertúlia ele tem a atenção voltada para ele, o tempo todo, né, 
então esses alunos que eu mais me surpreendi, né, e até passou a mudar o comportamento 
deles nas outras aulas que não tem tertúlia. 
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Entrevistadora – Ah, que legal, e bom, tah ficando um pouco repetitivo né…Você acha 
que as atividades das tertúlias elas tem contribuído pra dialogicidade na sala de aula? 
Professora – Sim, então, eu acho que depois que a gente começou a fazer tertúlia os 
alunos ficaram mais críticos, eles expõem mais a opinião deles nas aulas, né, que eles são 
alunos de quinta série, então eles são alunos ainda muito pequenos, né, muito imaturos,  
vieram de uma sala que tinha só uma professora, né, então nesse ano tah tudo diferente, eles 
chegam muito tímidos, com muito medo, né, tem vários professores, cada um com um jeito 
diferente, eles têm que saber lidar com isso… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – …então depois das tertúlias eles ficaram mais confiantes, mais críticos, né, 
começaram a participar mais das aulas, … 
Entrevistadora – Uhum…Entendi. Você falou uma coisa legal, assim, melhorou o 
relacionamento na sua sala e você percebeu isso também com as outras aulas? 
Professora – Sim, nas outras aulas, porque como eu tenho seis aulas por semana, nós 
temos duas aulas de tertúlias, quinta-feira semanal, e quatro aulas normais, né, que eu tenho 
que dar o conteúdo de 50 minutos. 
Entrevistadora – Certo, 50 minutos cada um… 
Professora – Aham…, então nas outras aulas que não têm tertúlia, eles passaram a querer 
participar como se fosse uma tertúlia. 
Entrevistadora – Ahhh, que legal. 
Professora – Né, é o tempo eles querem opinar, querem comentar, né, e isso é muito  
legal. 
Entrevistadora – E os professores tem comentado então que eles melhoraram… 
Professora – Sim, que eles melhoraram em todas as aulas. 
Entrevistadora – Bom, isso daqui eu acabei de perguntar né…é isso mesmo… E o 
relacionamento entre os alunos e os professores né, então você disse que melhorou também? 
Professora – Sim, melhorou muito. 
Entrevistadora – A tertúlia proporcionou mudanças? 
Professora – Sim, é como eu te falei, aqueles alunos indisciplinados eles querem chamar  
a atenção o tempo todo, por isso que eles querem bagunçar eles querem fazer provocações, 
porque eles querem a atenção pra eles, e nas tertúlias eles têm essa atenção, né, cada um tem o 
seu momento de falar, todo mundo espera, ele pode expressar a opinião dele, sobre qualquer 
assunto, então isso pra ele é muito bom, ele já se sente importante naquele momento que 
depois ele já não quer mais chamar a atenção pra bagunça. Então eu acho que melhorou muito 
o relacionamento. 
Entrevistadora – Certo. Se acham importante né…, importante a participação…legal… 
Professora – Sim, exatamente. 
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Entrevistadora – E você, o que a prática das tertúlias e a concepção dialógica de 
aprendizagem, significou ou significa na sua aprendizagem enquanto docente? Né, o que você 
observou em relação a você mesma na sua forma de ensinar? 
Professora – Então, acho que é o que eu te falei antes né…, antes eu achava que professor 
só ele tem que falar, né, então com a aprendizagem dialógica eu percebi que a gente aprende 
também com o aluno, com ele falando também, que não é só o professor que tem que falar. 
Então eu tenho também que ouvir muito o aluno né, então, esse exercício de ouvir é uma coisa 
que eu não tinha…, né, eu como professora, principalmente com as crianças, do Fund.II, né, 
que a gente sempre quer repreender, por causa da bagunça, da indisciplina, muitas vezes você 
não ouve a criança, né, e eu comecei a ouvir mais, eu percebi que eles tinham coisas 
interessantes a dizer, que poderia colaborar com a aprendizagem de todos, inclusive a minha. 
Entrevistadora – Entendi. Na sua formação inicial, assim, a gente não aprende isso… 
Professora – Não… 
Entrevistadora – Não sei se você aprendeu, mas eu não aprendi… 
Professora – Não, você não aprende, na verdade você aprende outras teorias… 
Entrevistadora – A gente aprende teorias, mas na prática, né… 
Professora – Exatamente… 
Entrevistadora – Quando você se depara, não sei, com trinta alunos ali né…, essa sala 
tem 18, que você falou? 
Professora – Uhum…, 18, essa sala tem 18… 
Entrevistadora – Uhum, mas é uma exceção…né 
Professora – É uma exceção, nós temos salas com 35, com 38, né, então é assim uma 
situação que você se sente muito apreensiva, né, a princípio, então você não quer dar a palavra 
a eles nunca… 
Entrevistadora – Sim… 
Professora – Mas depois desse aprendizado…, eu aprendi a ouvir, né, e eu passei a  
ganhar mais o respeito deles, também, por isso. 
Entrevistadora – Uhum… E você, desculpa perguntar, saindo um pouquinho… 
Professora – Aham… 
Entrevistadora – Por que eu achei interessante…, você tem medo do que, assim, não 
sei…, de não dar conta do conteúdo…talvez… 
Professora – Da bagunça! 
Entrevistadora – Da bagunça? 
Professora – É, muitas vezes assim, eu tenho você tem medo de dar a palavra ao aluno e 
começar a bagunça, né, e você não conseguir…, você perder o controle da sala, então   muitas 
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vezes você fica apreensiva né, você já chega ali autoritária, você quer dar o conteúdo, só você 
quer falar, e fala o ―shiu shhhhh shhhhh‖, né, o tempo todo… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – E às vezes não e bem assim, né… 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – ficar mais interessante, e prender mais ainda a atenção de todos. 
Entrevistadora – É…, o que você entendia antes da implementação do projeto de 
Comunidades de Aprendizagem sobre o conceito de dialogicidade? Você disse que você não 
conhecia… 
Professora – Não… 
Entrevistadora – Você não tinha lido assim nada, nenhuma obra…. 
Professora – Não… 
Entrevistadora – Ou você achava que era outra coisa… 
Professora – Então, na verdade quando eles chegaram com esse conceito eu não tinha 
ideia do que era, não… 
Entrevistadora – Certo…Tah bom…É… você disse assim, que as principais 
mudanças…quais são as principais mudanças né, que ocorreram nesse comportamento? É, no 
relacionamento, no caso, os alunos, eles eram…eles falavam palavrão, xingavam os 
professores, tinham atitudes agressivas ou não, assim…? 
Professora – Então, nessa sala em especial não por que…, porque é uma sala de quinta 
série, como eu te falei, geralmente eles vêm da quinta série, da quarta série, mais tímidos, né, 
porque: eles tinham uma professora só, porque eles ainda são pequenos, então eles vêm pra 
uma escola nova, onde eles têm muitos professores, onde tem as crianças mais velhas, então 
eles se sentem um pouco inconfortáveis né, eu acho, …, mas…, nós não temos assim esse tipo 
de problema com essa sala, mas a gente tem problema de indisciplina, né, a gente tinha alguns 
problemas sociais, né, tem criança que tem problema na família, então a gente tem que estar 
sempre cuidando, mas esse problema de agressão assim nós nunca tivemos, agressão verbal, 
né, nós nunca tivemos. 
Entrevistadora – Em relação, eu não sei se você teria como me falar né, as outras 
tertúlias, as que ocorrem com os outros alunos, os professores têm percebido a mudança de 
comportamento desses outros alunos mais velhos? 
Professora – Então, esses alunos mais velhos eles fazem a tertúlia no contraturno, ano, 
num espaço reservado próximo a escola. 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Né, e lá são voluntários que fazem as tertúlias. Que que eu percebo: eu 
percebo que quando uma pessoa de fora trabalha com a tertúlia, essa questão do bom 
relacionamento acaba sendo com a pessoa que faz a tertúlia, e não com nós, que estamos aqui 
na escola. Muitas vezes esses alunos vão no contraturno e eles chegam na escola e falam ―ah a 
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gente já fez tertúlia, a gente não quer mais estudar‖, diferente de quando eu faço com a sala, 
né, aí melhora meu relacionamento, então, na sala, e aí eles querem estudar mais comigo. 
Entrevistadora – Aham…Entendi… 
Professora – Né, então o que eu percebi: Eu percebi que, se as pessoas da escola mesmo, 
os próprios professores, fizerem a tertúlia, com …com os alunos, aí melhora muito o 
relacionamento, do contrário, melhora na aprendizagem, né, então tem alguns alunos que eu 
não faço tertúlia, mas eu sei que, eles participam do projeto fora da escola, e melhorou muito, 
a… leitura, a escrita desses alunos e o próprio hábito de ler. Alunos que não liam, hoje, eu 
entro na sala e eles estão com um livro lendo, que eles foram na biblioteca, e escolheram, e 
estão lendo por prazer, e isso é muito bom… 
Entrevistadora – Sim… 
Professora – Né? 
Entrevistadora – É muito bom mesmo. Interessante. E você, por que você acha que os 
outros professores ainda têm essa resistência de desenvolver, com as outras turmas? Aqui na 
escola. 
Professora – Tah. O que mais atrapalha, eu acho, é a indisciplina. 
Entrevistadora – Aham. 
Professora – Né. Então a gente se preocupa muito em tentar fazer um projeto que dê 
certo. Então muitas vezes a gente acha ―ah, numa sala muito indisciplinada a gente não vai 
conseguir‖, né, então muita gente não quer tentar. 
Entrevistadora – Ah tah… 
Professora – Né, então…‖ah, nessa sala não vai dar certo‖…‖talvez se tirar o fulano, se 
tirar o outro…‖…, de repente…, ―mas se vier todo mundo não vai dar certo‖, né, então é mais 
o medo da indisciplina, de não dar certo, da bagunça, que acaba bloqueando… 
Entrevistadora – Você percebe isso… 
Professora – Sim, é o que eu percebo. 
Entrevistadora – Certo…É que a gente fica pensando assim né, quando você fala…Eu 
entendi… 
Professora – É… 
Entrevistadora – Não sei, às vezes vocês poderiam juntar duas salas…ficar com mais 
uma… 
Professora – Então, o problema é o número de alunos… 
Entrevistadora – Número de alunos… 
Professora – É…, porque quando tem muitos alunos a gente não consegue controlar…, 
muita gente quer falar ao mesmo tempo, né, diferente de quando eles vão para o espaço…O 
espaço imigrantes, onde eles vão fazer as tertúlias no contraturno é, é feita por voluntários,  
são pessoas diferentes, que eles não têm o convívio na escola todos os dias… 
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Entrevistadora – Na, não são pessoas da escola? 
Professora – Não são pessoas da escola. 
Entrevistadora – Ah tah… 
Professora – Então o que acontece: Eles têm mais receio porque eles estão em um espaço 
diferente, né, então eles acabam respeitando mais. Lá dá para fazer com um número maior de 
alunos. Aqui na escola já é um espaço deles, que eles já estão acostumados, né, com os 
professores deles, que a gente convive todos os dias, que tem mais intimidade, então eu 
acredito que eles ficam mais à vontade, mais no direito de fazer a bagunça, tão temida por 
nós, né… 
Entrevistadora – Sei… 
Professora – Então é isso que acaba impedindo a gente de fazer com outras salas, né, e 
outro professores também temendo isso. 
Entrevistadora – Entendi… é um processo né… 
Professora – Sim. 
Entrevistadora – Eles estão aprendendo isso, que é uma coisa nova, e vocês também, eu 
acho né? 
Professora – Sim 
Entrevistadora – É uma mudança de comportamento então, então eu acho normal até 
esse, esse processo ser lento… 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – Né…, interessante…E…, ixi a pergunta fugiu agora (risos) … 
Professora – (Riso) … 
Entrevistadora – …ah, tem um número definido das pessoas que participam das tertúlias, 
eu, eu não sei… ou não, né, é aberto? 
Professora – Não. 
Entrevistadora – É aberto. 
Professora – É aberto. 
Entrevistadora – Ann… 
Professora – Então tem grupos, que podem ser de quantas pessoas quiser… 
Entrevistadora – E tem um mediador né? 
Professora – Tem um mediador que no caso sou eu, né. 
Entrevistadora – Aham…aí no caso é um só mediador? 
Professora – Um só… 
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Entrevistadora – Ah interessante, ah (barulho de avião) … Bem, você já respondeu como 
as tertúlias são vistas né, pelos professores não participantes né… 
Professora – Sim… 
Entrevistadora – Então, você acha que eles ainda têm um pouco de receio, né… 
Professora – Sim. 
Entrevistadora – De participar… 
Professora – É…, na verdade toda atividade que é diferente né, os professores têm receio 
por conta do comportamento dos alunos. 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Então por exemplo, uma atividade que a gente vai fazer no pátio, né…, uma 
atividade que a gente vai pra sala de informática, pra sala de vídeo…, tudo que é diferente da 
sala de aula que é que a gente tah acostumado, geralmente eles ficam apreensivos por conta  
do comportamento dos alunos, a gente nunca sabe a reação deles. 
Entrevistadora – Entendi… 
Professora – Né, então às vezes ―ah, aquela sala é muito indisciplinada, então não vamos 
fazer lá‖, ―ah, só se tirar o fulano‖, aí eu falo ―não, nós não vamos fazer na, uma atividade 
numa sala e ter que tirar alguém, né, excluir alguém, pra poder fazer…, não dá‖. 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Então as pessoas acabam não querendo fazer pelo comportamento daqueles 
alunos, … 
Entrevistadora – Entendi… 
Professora – …mesmo a gente tendo resultados no comportamento em outras salas. 
Entrevistadora – É né…, é isso que eu estou pensando…mesmo com os resultados…. 
Professora – É, exatamente…, mesmo com os resultados, por que? Porque os resultados 
verão longo prazo, né… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – …então as pessoas não têm paciência. Muitos professores aqui começaram 
as tertúlias e não, não fazem mais hoje…, por que? Porque eles não têm a paciência de esperar 
os resultados, porque demora um pouco né, obviamente… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Não é uma coisa que vem de imediato, né… 
Entrevistadora – Aham… E…, esses professores fizeram a formação lá também? 
Professora – Sim! Fizeram também, todos fizeram. 
Entrevistadora – Ah, interessante…E só você que ficou, fazen…fazendo na sala? 
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Professora – Sim, sim. 
Entrevistadora – Certo… Então… 
Professora – (risos) 
Entrevistadora – Forte né (risos) … E sobre a possibilidade de conversa com os alunos, 
no dia a dia… Às vezes a gente fala sem pensar né? É…é, vai no automático assim…, e a 
gente acaba cometendo algumas atitudes de exclusão, na nossa própria fala né… 
Professora – Sim… 
Entrevistadora –...você acha que já teve esse comportamento, e se você teve né…, o 
que…as tertúlias elas contribuíram nesta…, contribuíram assim, no sentido de quando você 
vai falar esse ‗automático‘ acaba não existindo mais tanto? Porque assim, eu sou professora 
né, então isso acontece até comigo…, então você tem lá um monte de aluno falando ao  
mesmo tempo e a gente fala às vezes ―nossa, eu não devia ter falado isso…‖, né…e…, as 
tertúlias, elas mudam isso em você né, de prestar mais atenção, até o fato de você ter mais 
paciência né, não sei… 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – …né, o perfil da pessoa…, o que você acha? 
Professora – Então, no meu caso como eu te falei anteriormente, eu passei a ouvir mais  
os alunos. Porque muitas vezes, com as crianças quando são pequenas, a gente acha que pode 
falar qualquer coisa, porque elas são crianças, não não tem importância…, diferente dos mais 
velhos, né. Como eu tenho alunos mais novos e mais velhos, então eu tinha um tratamento 
diferenciado, né… 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Então com os mais novos a gente tinha que ser mais duros, eu tinha que ser 
mais rígida, e blá blá blá…, porque você acha que é criança e tem que ser assim, né… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Então…a tertúlia, eu passei a ouvir mais e a entender mais o porque das 
coisas, né…, pela própria imaturidade deles, que eles acabam tendo esse comportamento, 
né…, e pelo sentimento que eles têm também, né…, qualquer coisa que você fale né…, reflete 
muito grande na…na formação deles…, então eu passei a me policiar mais, né…, e a 
conversar mais, também com eles…, a ouvir mais…, por conta das tertúlias. 
Entrevistadora – Aham…E isso melhora o relacionamento né… 
Professora – Muito, muito, totalmente diferente. 
Entrevistadora – E você começa assim, a… a compreender cada aluno né… 
Professora – Isso. 
Entrevistadora – Parece que você passa a conhecer mais…né…, o universo deles… 
Professora – Uhum…, sim. 
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Entrevistadora – E isso com os grandes também? Assim, mesmo você não 
desenvolvendo as tertúlias com as outras salas… 
Professora – Aham… 
Entrevistadora – Né…mas você dá aula para o Ensino Médio… 
Professora – Sim… 
Entrevistadora – …e isso ajudou na sua prática pós as tertúlias também? 
Professora – Sim, com certeza… 
Entrevistadora – E mudou a relação deles com você? 
Professora – Sim… 
Entrevistadora – Dentro das outras salas? 
Professora – Sim, a partir do momento que eu comecei a dialogar mais, ouvir mais…, 
mudou… 
Entrevistadora – Mudou… o comportamento… 
Professora – Sim. 
Entrevistadora – Que legal, tah certo. É… você acha que a aprendizagem dialógica 
contribui para a inclusão dos alunos? Em que sentido? 
Professora – Eu acho que sim, porque na tertúlia ele tem o direito de falar, né…, todos 
têm o direito de falar, e ele não precisa saber um conteúdo específico pra falar, diferente da 
aula. Na aula quem fala é quem sabe, quem estuda, quem participa…, então aquele que não 
presta atenção na aula ele não pode falar, porque se ele falar todo mundo vai rir, porque ele 
falou errado, né?! Aquele aluno que não lê tão bem, ele não quer ler na aula de leitura, porque 
ele se sente excluído, porque todo mundo fica rindo, porque ele lê errado…né…, então na 
tertúlia não existe isso. Na tertúlia todos os alunos eles podem participar da mesma forma, 
ninguém vai rir, né, porque é o que ele entendeu, é o que chamou a atenção dele, é o 
comentário que o outro também pode comentar a respeito…, então nenhum aluno se sente 
excluído, diferente da sala de aula quando eles querem participar. 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Né…, aquele aluno com mais dificuldade ele nunca quer participar. Ele 
sempre tem vergonha. 
Entrevistadora – E esse aluno com mais dificuldade assim né…, ele participando das 
tertúlias, ao longo das…das aulas, normais né, período normal de aula…, os outros alunos, 
mudou assim a atitude, não sei né, você tem algum aluno que tenha alguma dificuldade… 
Professora – Sim! Tem vários… 
Entrevistadora – E eles ajudam? Começaram a ajudar e antes não ajudavam…? 
Professora – Então, o que mudou… 
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Entrevistadora – …de relacionamento assim… 
(…barulho de avião…) 
Professora – Eu acho que esses alunos que tinham mais dificuldade, que não  
participavam das aulas, depois das tertúlias eles se sentiram mais confiantes para participar  
das aulas… 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Né…, então antes eles ficavam muito quietos…, eles não queriam 
participar…, né, tinham medo dos outros rirem…, hoje não existe mais isso… 
Entrevistadora – Ahhh, eles participam… 
Professora – Parece que eles perderam o medo de falar… 
Entrevistadora – Aham… E os outros não riem, assim…? 
Professora – Não … não mais… 
Entrevistadora – Não mais… Legal…Eles acabam eles mesmos entendendo o processo 
então… 
Professora – Sim, uhum… 
Entrevistadora – Tah…legal. É… a aprendizagem dialógica, ela é fácil de ser exercida? 
Professora – A princípio não. 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – A princípio é…, é o que eu te falei. O professor, tudo que é diferente do que 
ele tah acostumado, a gente tem um pouco de medo, né…, e essa coisa de…de deixar o aluno 
falar e da gente ouvir né, é uma coisa que amedronta um pouco porque você não sabe o que 
vai vir ali e você não sabe como lidar com o comentário, dependendo do comentário. 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – Né…, então a princípio a gente fica bem apreensivo, mas, conforme você  
vai fazendo, você vai né percebendo que…que não tem perigo nenhum…, que é pelo 
contrário, a gente lida muito bem com isso e os próprios alunos também. Se um faz um 
comentário que não é legal, o outro já comenta uma coisa que é legal e aquele comentário que 
é ruim perdeu…, já perdeu o…o poder ali na conversa, né… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora   –   Então   a   gente   já   não     precisa   ficar ali   falando   toda   hora   né, 
repreendendo…por causa de algum comentário né, inadequado. 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Que nunca aconteceu nessa sala. 
Entrevistadora – Então você acha que eles mesmos estão entendendo a mudança da 
cultura escolar? Porque aqui está tendo uma mudança, né… 
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Professora – Sim… 
Entrevistadora – …na concepção da cultura escolar… 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – É uma outra cultura…, essa aprendizagem dialógica ela chega…, acho 
que ela quebra aquelas barreiras né que a gente tinha do aluno sentado, quietinho, mudo… 
Professora – Isso… 
Entrevistadora – E eles estão percebendo talvez a importância do…da…do aprender? 
Né…talvez… 
Professora – É… 
Entrevistadora – A escola, não sei…eu vou falar um pouco de mim e aí você vê se é  
isso, tah? 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – O que você também percebe…A escola ela perde um pouco a sua 
identidade, porque a impressão que me dá, às vezes, é que o aluno vem pra cá e ele não vê 
sentido nele tah ali, porque pra ele, se ele for sair dali da escola, vai ser a mesma coisa que ele 
não tivesse entrado, que a escola é só um espaço ali…ali de socialização, … 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – …né…, mas a função de aprendizado…, né, a função de você…você se 
transformar…, né, não existia isso muito na cabecinha deles…, é isso? 
Professora – Sim! Sim! 
Entrevistadora – Você percebia isso? 
Professora – Eu ainda acho que… 
Entrevistadora – Ou acha outra coisa…? 
Professora – Eu ainda acho que eles acham isso, né…Pra eles quando a gente faz a  
tertúlia não é um momento de aprendizagem, né, eles acham que é um momento de lazer… 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Não sei se eles percebem que eles estão aprendendo alguma coisa… 
(barulho de avião) 
Entrevistadora – Ann… 
(barulho de avião) 
Professora – …né, para eles é um momento de lazer… principalmente… (a professora foi 
interrompida, durando poucos segundos) … 
Professora – …principalmente quando eles vão no espaço contraturno… 
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Entrevistadora – Certo… 
Professora – Então para eles … (a professora é novamente interrompida por outro 
funcionário da escola) …. 
Professora – …quando eles vão para o espaço que é fora da escola no contraturno, para 
eles é como se fosse um passeio, por que? Eles são crianças muito carentes que não tem outro 
lazer a não ser a escola. A escola é o espaço de lazer, eles não têm nenhuma outra atividade 
fora da escola. Então eles não fazem um esporte, um curso de idiomas, dança, …, nenhum  
tipo de atividade né…, diferente… 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Então para eles a escola é o lazer, né. E quando a gente participa das 
tertúlias, para eles não é aula. A hoje não é aula, hoje é tertúlia… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – Né?! Então eles aprendem se divertindo e eu acho que eles não entendem 
que é uma ‗aula‘, bem uma ‗aula‘…, né. Para eles…aula é ali é…caderno, é todo mundo 
quieto, enfileirado, né…, respondendo..o texto.., né, eles não acham que a tertúlia seja aula, 
né…, então eu não sei se eles têm essa noção, né. Alguns alunos mais velhos, que tinham 
muita dificuldade inclusive em…leitura e escrita, eles perceberam, né, porque eles já são mais 
velhos, e porque eles tinham dentro da sala de oitava série alunos que ainda não sabiam ler e 
nem escrever…, e após as tertúlias eles passaram a ler e a escrever. Então esses alunos sim, 
tiveram a percepção, né… 
Entrevistadora – Certo… 
Professora – Mas eu acredito que nessa sala que eu tenho…, não. 
Entrevistadora – Entendi… 
Professora – Para eles é uma brincadeira. 
Entrevistadora – Brincadeira que eles estão aprendendo… (risos) … 
Professora – É (risos) … 
Entrevistadora – Entendi. Tah certo…E assim, a interpretação deles dos textos, é …, 
correntes…, assim, dos livros de Português, melhoraram então né? Também… 
Professora – Sim, muito…Porque melhora o vocabulário… 
Entrevistadora – Melhora o vocabulário… 
Professora – Através do contexto, embora a gente não trabalhe vocabulário na tertúlia… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – …mas através do contexto eles acabam entendendo e acabam melhorando o 
vocabulário…, no geral. 
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Entrevistadora – Certo…É…, quantas pessoas, mais ou menos, participam então das 
tertúlias né, e…, em que momento elas são realizadas, quantas vezes, você poderia da…da… 
repetir de novo, mais detalhado…? 
Professora – Sim, sim. Então, nessa sala nós fizemos semanalmente, são dezoito 
alunos…, mas aqui na escola gente tem um grupo grande de alunos, eu acredito que em torno 
de uns 60 alunos, que eles vão quinzenalmente em um outro espaço, é…, na qual eles pegam 
um transporte público aqui na escola, e a tertúlia é feita por voluntários, né, em outro espaço 
no contraturno das aulas. 
Entrevistadora – Certo…Esses voluntários eles foram…como…como que eles 
foram…é…fizeram parte desse processo, é…é…, das tertúlias aqui da escola? Como que…, 
eles se candidataram…? 
Professora – Então, eu não tenho muito contato, pelo que eu sei é um pai de um aluno, é 
um parente, né, uma tia de um outro aluno, então são pessoas da comunidade mesmo, dos 
alunos, que se interessaram pelo projeto, acredito que conheceram através das reuniões, que 
nós temos aqui com os pais, … 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – …e aí eles se prontificaram a…a fazer essa atividade. 
(Barulho de avião) 
Entrevistadora – Entendi. Certo…Vocês têm reuniões com os pais, certo? 
Professora – Sim… 
Entrevistadora – Vocês fazem Conselho e é aberto pros pais…o conselho? 
Professora – Sim, sim. É aberto pros pais… 
Entrevistadora – Não é só nas reuniões…na reunião de pais e mestres… 
Professora – Nós temos conselho, também, no qual os pais participam… 
Entrevistadora – E eles participam mesmo? Então eles vêm, participam, …tem uma 
…boa aderência, vem bastante pais…? 
Professora – Então, nós temos salas aqui de quinta a oitava série, então…quinta e sexta 
série os pais são mais presentes… 
Entrevistadora – Aham… 
Professora – Então…a partir do momento que as crianças vão crescendo os pais vão se 
distanciando. Acredito que eles acham que as crianças já cresceram, que são independentes…, 
então eles não se preocupam muito. Mas com as crianças menores, é…bem frequente assim a 
participação dos pais. 
Entrevistadora – Uhum…entendi. Então esse processo de dialogicidade se estende até 
para essa abertura dos pais, de eles falarem… 
Professora – Sim. 
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Entrevistadora – Vocês tiveram aquele processo de construção de sonhos né, … 
Professora – Tivemos… 
Entrevistadora – Você participou? 
Professora – Sim, participei…, nós fizemos um evento… 
Entrevistadora – Os pais participaram… 
Professora – …sim 
Entrevistadora – Como é que foi? Você pode… 
Professora – Sim, sim…Nós fizemos uma…uma festinha, na verdade, né. Fizemos 
convites, convidando toda a comunidade e os familiares, para vir à escola, foi um dia de 
sábado, …, e nós fizemos uma…uma comemoração mesmo. Então fizemos uma festa, então  
aí o …o projeto foi apresentado, aos pais esse dia… 
Entrevistadora – Annn…. 
Professora – …, eles puderam participar da construção dos sonhos…, né…, juntamente 
com os alunos…, e com os professores… 
Entrevistadora – Uhum… 
Professora – Eles tiveram a palavra, né…, também, para poder opinar a respeito, né, do 
projeto, e tudo isso. E aí foi um encontro…bem emocionante, assim né…, então muitos pais 
ficaram muito emocionados, muito felizes com o projeto mesmo (barulho de avião). 
(Esperando passar o avião) 
A professora necessita sair uns segundos da sala… 
Professora – Desculpa… 
Entrevistadora – Imagina, não tem problema não. Tem muito… (risos) …mas eu já estou 
acabando também… 
Professora – (risos) 
Entrevistadora – A então, talvez seja…através desse, desse…projeto, que pode ter sido o 
pontapé inicial que esses pais se interessaram…né? 
Professora – Sim, sim, então foi apresentado o projeto, e aí a gente fez o convite para os 
voluntários, também quem quisesse…quisesse colaborar com o projeto… 
Entrevistadora – Annn. 
Professora – E aí apareceram essas pessoas, né… 
Entrevistadora – E assim, um ano e meio, mais ou menos, e já está dando certo as 
tertúlias assim? 
Professora – Sim. 
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Entrevistadora – E lá nesse espaço, imigrantes, e você também aqui né? 
Professora – Isso. E eu aqui com a minha turma. 
Entrevistadora – Você…A sua primeira turma foi essa? De quinta série? 
Professora – Não, nós fizemos já o ano passado, … 
Entrevistadora – Annn… 
Professora – …com uma turma de sétima série, mas nós já começamos no final do ano…, 
então nós não tivemos a…, a oportunidade mesmo de vermos os resultados como agora. 
Entrevistadora – Aham. Entendi… 
Professora – Dessa turma eu comecei a fazer desde o começo do ano, então a gente já 
consegue ver os resultados… 
Entrevistadora – Certo…tah certo…Bom e …, o que eu ia falar…Essa turma de sétimo 
ano agora então tah na oitava? 
Professora – Isso… 
Entrevistadora – E você não continuou com ela? 
Professora – Eu não continuo porque eles participam no espaço imigrantes. 
Entrevistadora – Ahh, eles participam no espaço imigrantes… 
Professora – Isso, eles participam lá…, né. 
Entrevistadora – Ah, tah certo…Entendi…Ah, mas dá para perceber daquele jeito 
né…que você falou… 
Professora – Sim, foi o que eu te falei…então, um dos alunos era um que tinha problema, 
que não sabia nem ler nem escrever… 
Entrevistadora – Esse é da oitava série, que foi seu aluno… 
Professora – Sim, sim… 
Entrevistadora – Entendi agora, …legal. Bom, acho que é isso então. 
Professora – Uhum… 
Entrevistadora – Sempre…fiquei…fiquei curiosa com uma coisa… 
Professora – Ann… 
Entrevistadora – …uma pergunta…, teve algum sonho desses pais que você pensasse 
―nossa, eu não imaginava que eles sonhassem isso‖, ou não…, ou dos alunos…? 
Professora – Eu não fiquei muito surpresa…, não. Os alunos como eles são crianças, eles 
sonharam coisas materiais… 
Entrevistadora – Ah é… 
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Professora – …né, para a escola. 
Entrevistadora – Para a escola… 
Professora – É., coisa materiais como…uma quadra melhor…, como armários para poder 
guardar os objetos, e não precisar trazer… né… 
Entrevistadora – Ahh… 
Professora – E os pais já tiveram aqueles sonhos que todo pai tem, né…ah…, do filho 
concluir os estudos…, né…, se tornar um profissional…, a escola ser diferente do que é 
(ruído) … 
Entrevistadora – Hoje? 
Professora – …das pessoas terem mais respeito pela escola, coisas do tipo… 
Entrevistadora – Certo. Última pergunta assim, para finalizar…, é…, a sua concepção de 
professora assim, antes, né, e agora, como que…o qu…mudou, alguma coisa? O que é ser 
professor para você? 
Professora – Então né, antes eu tinha a ideia do professor dele transferir conhecimento, 
né, agora eu tenho a ideia do professor ele…ele construir o conhecimento junto com os 
alunos. 
Entrevistadora – Você acha que você transforma? 
Professora – Sim … 
Entrevistadora – Com certeza né… 
Professora – Sim, e também aprendo muito, isso é muito importante. 
Entrevistadora – Aprende muito. Transforma e é transformada, que legal. Bom, tá aham 
certo, obrigada 





Legenda: Pr = Parágrafo; As = Assertiva 
 
1 - Categoria : Formação inicial (Aspectos da formação inicial que, na concepção da 
docente, dificultam ou favorecem o desenvolvimento da aprendizagem dialógica em sala 
de aula) 
As1 - Tenho família de professores; 
As2 – Meus pais são professores então, eu sempre quis ser professora; 
As3 – Desde pequena eu estudei pra isso. 
 
As 4 - Sempre foi meu sonho e, a três anos eu trabalho como professora de Língua Portuguesa 
e Língua Inlgesa. 
 
As 5 – Na faculdade a gente estuda muito. 
As 6 - Muitas coisas que a gente acha que serão úteis na verdade não são. 
As 7 – Outras coisas que a gente não deu ‗muita bola‘. 
As 8 - a gente deveria ter estudado mais para colocar em prática. 
As 36 - Antes eu achava que professor só ele tem que falar. 















2 - Categoria – Formação continuada – Comunidade de Aprendizagem na Escola 
(Observação docente acerca dos elementos transformadores e exclusores existentes na 
escola, após a formação em Comunidades de Aprendizagem) 
As 9 – Eu acho que é um aprendizado todos os dias. 
As. 10 – Todos os dias eu aprendo com eles e eles aprendem comigo. 
As 11 – No começo é bem difícil. 
As 12 - Até você se acostumar com o rítimo de cada um. 
Elementos Transformadores Elementos Exclusores 
 Os pais como referência para a 
escolha de sua formação. 
 Distanciamento da teoria e da 
prática evidenciada em sua 
formação de ensino superior. 
 Dificuldade em entender o que 
seria importante para a sua prática 
em sala de aula. 
 Formação antidialógica, 
reforçando a concepção de que o 




As 13- Trabalhar com o ser humano é uma coisa bem complexa, mais do que a gente imagina, 
mais do que a teoria que a gente estuda. 
As 14 - Na prática mesmo que a gente vai pegando o jeito deles, o meio social que eles vivem. 
As 15 - A gente tem que trabalhar pouco a pouco para concretizar o trabalho. 
As 16 – Uma hora um aprendeu, pra outro tem que voltar um pouquinho. 
As 17 – Isso a gente não aprende na faculdade. 
 
Pr1 - Então, o Instituto Natura apresentou esse projeto aqui na escola, no primeiro ano que eu 
estava trabalhando aqui, e logo eu me interessei. A gente participou do grupo de formação, a 
gente aprendeu né, todo o conteúdo do projeto, a gente participou de alguns eventos também, 
algumas viagens na Universidade de São Carlos, em outros locais… 
Pr 2 - Nós fizemos alguns eventos, e então a gente colocou o projeto em prática aqui na  
escola. A princípio a gente teve muita dificuldade, né, mas…agora a gente já está bem 
acostumados, os alunos já estão acostumados e a gente já começou a ver os resultados. 
Pr3 - Nós começamos com a tertúlia, depois nós entramos com as outras práticas , mas a 
tertúlia é o que os alunos mais gostaram, o que a gente também sentiu mais resultado, no 
aprendizado…, então a gente vai continuar. 
Pr4 - Nós tivemos algumas funcionárias da Natura que vieram, só que nós também 
participamos dos eventos fora da escola, na Universidade de São Carlos, em alguns encontros 
em hotéis com várias pessoas, né, ligadas ao projeto, pessoas da Espanha também, que 
colaboraram com o projeto, então nós tivemos bastante respaldo nesse sentido. 
Pr5 - O Instituto Natura forneceu pra gente todos os livros que eles têm na lista, então eles  
têm uma lista indicando pra cada série quais são os livros adequados, e dentro desse repertório 
a gente vem escolhendo…, de acordo com a turma, com a maturidade deles, a gente escolhe. 
Geralmente eu levo três livros pra sala, eu comento, sobre eles, e os próprios alunos escolhem 
pra gente começar a ler. (esse grifo será utilizado para a categoria 3 – Tertúlias com as 
crianças). 
Pr6 - Ah tah, não, aqui a gente tem toda a coleção que eles mesmo indicam. 
Pr7 - Dentro do curso de formação que nós tivemos são as mesmas indicações, né, tem todo o 
porquê das obras literárias, que eles explicam, que têm que ser obras literárias, que não pode 
ser qualquer tipo de texto senão não seria uma tertúlia, por isso que eles fornecem, baseados 
em dados, eles fizeram a lista direitinho, com cada faixa etária, com esses temas, que devem 
ser tratados, a gente trabalha com esses livros mesmo. 
As20 - Tah dando certo. 
As 21- Eles gostam muito. 
As 22 - São bem interessantes. 
As 23 - São clássicos. (Trabalhado na categoria 3 – Tertúlias com as crianças) 
Pr 8 - Sim, é diferente! Exatamente. Sim, até porque no livro didático, no material aqui no 
livro do Estado, são mais textos que eles vêem no dia a dia, né, então texto de jornal, de 
revista…, eles não são acostumados com esse tipo de texto literário né, pelo menos no… no 
fundamental II, que trabalhamos…, então eles ainda não vêem, pra eles é muito diferente, né, 
eu até pensei que a princípio a linguagem…, que eles fossem ter alguma dificuldade, mas pelo 
contrário, pelo contexto eles acabam…entendendo…, né, e até melhorando o próprio 
vocabulário. (Trabalhado na categoria 3 – Tertúlias com as crianças) 
Pr 9 - A princípio alguns professores acharam que essa atividade não era diferente, acharam 
que era uma atividade de leitura comum. 
Pr 10 - Acharam ‗ah, talvez é uma coisa…só mudou o nome mas na verdade é aula de leitura 
que a gente já tem…, né…‘, e não se interessou muito, mas…, assim que a gente começou a  
se aprofundar mesmo no assunto, a ver o porque daquilo lá do…pra poder fazer. Então, no 
próprio curso de formação nós fizemos a Tertúlia entre nós, professores… 
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As 24 - Pra gente ver mesmo a diferença né, de uma aula de leitura de uma tertúlia. 
As 25 - Nós gostamos muito. 
As 26 - Os alunos a princípio eles adoraram, né, por que?! 
As 27 - Porque é uma atividade diferente, e 
As 28 - uma atividade que eles podem falar. (Essa também será utilizada na categoria – 
Tertúlias com as Crianças) 
As 29 - Alunos, principalmente as crianças do fundamental II, que ainda são muito pequenos, 
eles não tem muita oportunidade de falar em sala de aula. 
As 30 -Eles falam muito pouco durante as aulas. 
As 31-  por causa da bagunça, e da própria idade. 
As 33 - Eu acho que isso ( aprendizagem dialógica) é possível em qualquer aula. 
P - …sim…muito legal. Tah certo. E você se considera uma professora dialógica? 
As 34 - E – Agora…., depois do curso de formação que nós tivemos… 
As 35 - Muitas vezes o professor acha que o aluno não tem que falar. 
Pr 17 - A gente tem um pouco de medo, principalmente o aluno criança, que faz bagunça… 
né, que atrapalha a aula, muitas vezes a gente quer só a gente falar, se eles falam alguma coisa 
que a gente não quer ouvir a gente já quer né, repreender… 
Pr – 18 - Então, depois do curso de formação né, que eu vi que eles são realmente capazes de 
dizer coisas interessantes, de ser produtivo pra sala…, eu passei a dialogar mais com eles…, 
em todas as aulas, com todos os assuntos. 
Pr 24 - Com a aprendizagem dialógica eu percebi que a gente aprende também com o aluno, 
com ele falando também, que não é só o professor que tem que falar. Então eu tenho também 
que ouvir muito o aluno né, então, esse exercício de ouvir é uma coisa que eu não tinha…, né, 
eu como professora, principalmente com as crianças, do fund.II, né, que a gente sempre quer 
repreender, por causa da bagunça, da indisciplina, muitas vezes você não ouve a criança, né, e 
eu comecei a ouvir mais, eu percebi que eles tinham coisas interessantes a dizer, que poderia 
colaborar com a aprendizagem de todos, inclusive a minha. 
Pr 25 - É uma excessão, nós temos salas com 35, com 38, né, então é assim uma situação que 
você se sente muito apreensiva, né, a princípio, então você não quer dar a palavra a eles 
nunca… 
Pr 26 - Mas depois desse aprendizado…, eu aprendi a ouvir, né, e eu passei a ganhar mais o 
respeito deles, também, por isso. 
Pr 29 - A gente se preocupa muito em tentar fazer um projeto que dê certo. Então muitas  
vezes a gente acha ―ah, numa sala muito indisciplinada a gente não vai conseguir‖, né, então 
muita gente não quer tentar. 
Pr 30 - Né, então…‖ah, nessa sala não vai dar certo‖…‖talvez se tirar o fulano, se tirar o 
outro…‖…, de repente…, ―mas se vier todo mundo não vai dar certo‖, né, então é mais o 
medo da indisciplina, de não dar certo, da bagunça, que acaba bloqueando. 
Pr 31 - Quando tem muitos alunos a gente não consegue controlar…, muita gente quer falar  
ao mesmo tempo, né, diferente de quando eles vão pro espaço…O espaço imigrantes, onde 
eles vão fazer as tertúlias no contraturno é, é feita por voluntários, são pessoas diferentes, que 
eles não têm o convívio na escola todos os dias… 
Pr 32 - Eles têm mais receio porque eles estão em um espaço diferente, né, então eles acabam 
respeitando mais. Lá dá pra fazer com um número maior de alunos. Aqui na escola já é um 
espaço deles, que eles já estão acostumados, né, com os professores deles, que a gente  
convive todos os dias, que tem mais intimidade, então eu acredito que eles ficam mais a 
vontade, mais no direito de fazer a bagunça, tão temida por nós. 
Pr 33 - Então por exemplo, uma atividade que a gente vai fazer no pátio, né…, uma atividade 
que a gente vai pra sala de informática, pra sala de vídeo…, tudo que é diferente da sala de 
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aula que é que a gente tah acostumado, geralmente eles ficam apreensivos por conta do 
comportamento dos alunos, a gente nunca sabe a reação deles. 
Pr 34 - Então às vezes ―ah, aquela sala é muito indisciplinada, então não vamos fazer lá‖, ―ah, 
só se tirar o fulano‖, aí eu falo ―não, nós não vamos fazer na, uma atividade numa sala e ter 
que tirar alguém, né, excluir alguém, pra poder fazer…, não dá‖. 
Pr 35 - As pessoas não têm paciência. Muitos professores aqui começaram as tertúlias e não, 
não fazem mais hoje…, por que? Porque eles não têm a paciência de esperar os resultados, 
porque demora um pouco né, obviamente… 
Pr 41 - A princípio é o que eu te falei. O professor, tudo que é diferentedo que ele tah 
acostumado, a gente tem um pouco de medo, e essa coisa de deixar o aluno falar e da gente 
ouvir, é uma coisa que amedronta um pouco porque você não sabe o que vai vir ali e você não 
sabe como lidar com o comentário, dependendo do comentário. 
Pr 42 - A princípio a gente fica bem apreensivo, mas, conforme você vai fazendo, você vai né 
percebendo que não tem perigo nenhum…, que é pelo contrário, a gente lida muito bem com 
isso e os próprios alunos também. Se um faz um comentário que não é legal, o outro já 
comenta uma coisa que é legal e aquele comentário que é ruim perdeu…, já perdeu o…poder 
ali na conversa. a princípio a gente fica bem apreensivo, mas, conforme você vai fazendo, 
você vai né percebendo que…que não tem perigo nenhum…, que é pelo contrário, a gente  
lida muito bem com isso e os próprios alunos também. Se um faz um comentário que não é 
legal, o outro já comenta uma coisa que é legal e aquele comentário que é ruim perdeu…, já 
perdeu o poder ali na conversa.(uso também na categoria 3) 




Elementos Transformadores Elementos Exclusores 
 
 A docente percebe a aprendizagem 
como um processo. 
 A docente concebe o ensino e 
aprendizagem como um processo 
bidirecional. 
 A formação em CA proporcionou  
a docente a vontade em exercer a 
aprendizagem dialógica em sala de 
aula. 
 Após a formação e 
desenvolvimento da dialogicidade 
em sala de aula, a docente entende 
que a aprendizagem dialógica pode 
ser desenvolvida em qualquer 
disciplina. 
 A prática em sala de aula essencial 
para conhecer o educando. 
 A importância da formação 
continuada ao longo da vida, e 
compreende que a perseverança é 
essencial na visualização dos 
resultados     de     qualquer    nova 
 
 A formação inicial é conteudista, 
desconsidera a importância que há na 
aproximação aluno-professor para o 
processo de ensino e aprendizagem 
dialógico. 
 A escolha dos livros utilizados na 
tertúlia estão limitados à uma lista, 
orientada pelo CREA. 
 A preocupação com a bagunça e 
indisciplina dos alunos atrapalha a 
realização de atividades diferentes, 
como as tertúlias em sala de aula, bem 
como o desenvolvimento da 
aprendizagem dialógica em sala de 
aula. 
 Alguns professores têm medo da 
abertura para o diálogo em sala de 
aula, por medo deste proporcionar 
muita liberdade aos alunos, 
favorecendo a indisciplina. 
 Alguns professores temem não 
saberem   dialogar   com   seus  alunos 
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iniciativa ou mudança iniciada na 
instituição escolar. 
 As tertúlias proporcionaram à 
docente, que esta percebesse, a 
contribuição de livros clássicos na 
qualidade do processo de ensino e 
aprendizagem em sala de aula. 
 Os alunos são capazes de se 
apropriar de textos clássicos e 
entenderem o vocabulário pelo 
contexto da obra. 
 A aprendizagem não é linear, ela 
não se restringe ao conteúdo, uma 
vez que este se expande nas 
tertulias. 
 O professor também aprende com  
o aluno. 
 O exercício de ouvir o aluno. 
 O professor quando permite que a 
aprendizagem dialógica ocorra em 
sala de aula, percebe que o diálogo 
colabora com a aprendizagem de 
todos os envolvidos no processo. 
 Quando a professora passou a 
ouvir mais seus alunos esta 
percebeu que passou a ser também 
mais respeitada por eles. 
 Auto confiança do docente. 
sobre assuntos que poderiam surgir. 
 Há um preconceito de alguns 
professores em relação ao aluno, 
principalmente ao aluno criança, em 
relação à sua força argumentativa. 
 Os alunos são repreendidos quando 
começam a exercer um processo 
dialógico em sala de aula. 
 A quantidade de alunos por sala é um 
fator que dificulta o desenvolvimento 
da aprendizagem dialógica. 
 A dificuldade em lidar com a 
indisciplina gera um sentimento de 
exclusão do ―aluno problema‖ pelo 
professor no processo dialógico. 
 A quantidade de alunos impossibilita a 
realização das tertúlias nas outras 
salas. 
 Dificuldade de bom relacionamento 
aluno-professor. 
 Dificuldade em lidar com mudanças. 
 Dificuldade em repensar as práticas. 
 A equipe pedagógica não chega ao 
consenso 
 Os professores não têm paciência de 
esperar os resultados. 
 
Categoria 3 – Tertúlias com as crianças – (A percepção docente em relação às 
tranformações ocorridas após a realização das tertúlias com as crianças e os elementos 
exclusores que aindam dificultam o processo de transformação) 
As 18 - levo três livros pra sala 
As 19- os próprios alunos escolhem pra gente começar a ler 
Pr 11 - Uma atividade que eles possam falar o tempo todo e, expressar opinião, e eles podem 
falar o que eles quiserem, o que vem na cabeça, eles acharam o máximo. 
Pr 12 - Porque muitas vezes na escola você tem que falar o que o professor quer! Não o que 
você quer. E na tertúlia não, eles falam da própria vida, eles falam da família, de coisas que a 
gente nem imagina e eles acabam revelando e a gente acaba conhecendo os alunos melhor 
também. 
As 32 – O intuito da tertúlia é o diálogo. 
Pr 13 - Então muitas vezes, aquele tema do livro acaba…eles acabam lembrando de outras 
coisas, né, como preconceito por exemplo. 
Pr 14 - …a gente tava lendo um livro, que tinha uma frase que dizia que a mulher ela tinha 
preconceito com o gato preto porque ela achava que dava má sorte, e esse assunto gerou, é, o 
fato do preconceito aqui no Brasil, do preto e do branco…, por que o preto é ruim e o branco  
é bom…, né, da onde veio isso, e acabou sendo uma discussão maravilhosa, né… 
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Pr 15 - Então muitas vezes a gente acaba focando né em outros assuntos que são importantes 
pra eles querem falar, e isso é que é legal das tertúlias. 
Pr 16 - Sim, porque eles ficam livres né. Porque a tertúlia na verdade não é ‗ler‘, e ‗o que você 
entendeu‘, mas ‗o que te chamou a atenção‘, então isso acaba fazendo com que eles lembrem 
de episódios da própria vida, ou assuntos em geral que a gente possa discutir, isso é muito 
interessante. 
Pr 19 - Geralmente os bons alunos, entre aspas, da aula, eles…na tertúlia eles são os mais 
tímidos, aqueles alunos que têm o comportamento mais indisciplinado, que a gente tem que 
sempre chamar a atenção, na tertúlia é o que mais participa. Né, porque às vezes a indisciplina 
é um ato de chamar a atenção, ele quer chamar a atenção de alguma forma, e na tertúlia ele 
tem a atenção voltada pra ele, o tempo todo, né, então esses alunos que eu mais me surpreendi 
e até passou a mudar o comportamento deles nas outras aulas que não tem tertúlia. 
Pr 20 - Eu acho que depois que a gente começou a fazer tertúlia os alunos ficaram mais 
críticos, eles expõe mais a opinião deles nas aulas, eles são alunos de quinta série, então eles 
são alunos ainda muito pequenos, muito imaturos, vieram de uma sala que tinha só uma 
professora, então nesse ano está tudo diferente, eles chegam muito tímidos, com muito medo, 
tem vários professores, cada um com um jeito diferente, eles têm que saber lidar com isso… 
Pr 21 - Então depois das tertúlias eles ficaram mais confiantes, mais críticos, né, começaram a 
a participar mais das aulas,… 
Pr22 - Nas outras aulas que não têm tertúlia, eles passaram a querer participar como se fosse 
uma tertúlia. 
Pr 23 - Aqueles alunos indisciplinados eles querem chamar a atenção o tempo todo, por isso 
que eles querem bagunçar eles querem fazer provocações, porque eles querem a atenção pra 
eles, e nas tertúlias eles têm essa atenção, né, cada um tem o seu momento de falar, todo 
mundo espera, ele pode expressar a opinião dele, sobre qualquer assunto, então isso pra ele é 
muito bom, ele já se sente importante naquele momento que depois ele já não quer mais 
chamar a atenção pra bagunça. Então eu acho que melhorou muito o relacionamento. 
Pr 36 - Com os mais novos a gente tinha que ser mais duros, eu tinha que ser mais rígida, e  
blá blá blá…, porque você acha que é criança e tem que ser assim, né… 
Pr 37 - A tertúlia, eu passei a ouvir mais e a entender mais o porque das coisas, pela própria 
imaturidade deles, que eles acabam tendo esse comportamento, e pelo sentimento que eles  
têm também, qualquer coisa que você fala reflete muito grande na formação dele, então, eu 
passei a me policiar mais e a conversar mais também com eles…, a ouvir mais…, por conta 
das tertúlias. 
Pr 38 - Eu acho que sim, porque na tertúlia ele tem o direito de falar, né…, todos têm o direito 
de falar, e ele não precisa saber um conteúdo específico pra falar, diferente da aula. Na aula 
quem fala é quem sabe, quem estuda, quem participa…, então aquele que não presta atenção 
na aula ele não pode falar, porque se ele falar todo mundo vai rir, porque ele falou errado,  
né?! Aquele aluno que não lê tão bem, ele não quer ler na aula de leitura, porque ele se sente 
excluído, porque todo mundo fica rindo, porque ele lê errado…né…, então na tertúlia não 
existe isso. Na tertúlia todos os alunos eles podem participar da mesma forma, ninguém vai 
rir, né, porque é o que ele entendeu, é o que chamou a atenção dele, é o comentário que o 
outro também pode comentar a respeito…, então nenhum. 
Pr 39 - Eu acho que esses alunos que tinham mais difculdade , que não participavam das  
aulas, depois das tertúlias eles se sentiram mais confiantes pra participar das aulas… 
Pr 40 - Né…, então antes eles ficavam muito quietos…, eles não queriam participar…, né, 
tinham medo dos outros rirem…, hoje não existe mais isso… 
As 37 - Parece que eles perderam o medo de falar… 
Pr 43 - Então a gente já não precisa ficar ali falando toda hora né, repreendendo…por causa  
de algum comentário né, inadequado. 
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As 38 – O outro já comenta uma coisa que é legal. 
As 39 - Aquele comentário que é ruim perdeu o poder ali na conversa. 
 
Elementos Transformadores Elementos Exclusores 
 
 A   escolha   das   obras   a    serem 
 
 Os textos dos livros de Língua 
Portuguesa contém textos muito 
simples, os quais não 
proporcionam aos alunos uma 
aprendizagem significativa. 
trabalhadas  é  dialogada, chgando- 
se à um consenso com as crianças. 
 As   crianças   gostam   dos   textos 
clássicos,   apesar   da   dificuldade 
com o vocabulário. 
 Os  alunos  têm  a  oportunidade de 
falar em sala de aula, havendo uma 
quebra na ―cultura do silêncio‖. 
 Os alunos  passarm a  falar mais,  a 
participar mais em sala de aula. 
 As tertúlias  
proporcionam a inclusão dos alunos mais
indisciplinados no processo da 
aprendizagem dialógica, 
melhorando  o  comportamento em 
sala   de   aula   durante   as    aulas 
normais. 
 As   tertúlias   proporcionaram  aos 
alunos o desenvolvimento do 
pesamento crítico e a 
autoconfiança   e   autoestima para 
colocarem   seus   pensamentos  no 
processo de ensino e 
aprendizagem. 
 As  tertúlias  favoreceram  a  maior 
participação dos alunos em 
discussões em sala de aula durante 
as aulas. 
 Maior cuidado ao
 falar, da docente, ao se dirigir às crianças. 
 Todos têm o direito de falar. 
 Inclusão  de  todos  os  alunos    na 
atividade. 
 Respeito às diferenças. 
 Melhora a  auto-
confiançados alunos. 
 Poder argumentativo. 
 
Categoria 4 – Tertúlias no contraturno 
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Principais transformações ocorridas no interior da escola, observadas pela docente, após 
a participação dos alunos mais velhos, na atividade da Tertúlia Dialógica Literária no 
contraturno e, os elementos exclusores ainda presentes no processo. 
Pr 27 - Que que eu percebo: eu percebo que quando uma pessoa de fora trabalha com a 
tertúlia, essa questão do bom relacionamento acaba sendo com a pessoa que faz a tertúlia, e 
não com nós, que estamos aqui na escola. Muitas vezes esses alunos vão no contraturno e eles 
chegam na escola e falam ―ah a gente já fez tertúlia, a gente não quer mais estudar‖, diferente 
de quando eu faço com a sala, né, aí melhora meu relacionamento, então, na sala, e aí eles 
querem estudar mais comigo. 
Pr 28 - Eu percebi que, se as pessoas da escola mesmo, os próprios professores, fizerem a 
tertúlia, com os alunos, melhora muito o relacionamento, do contrário, melhora na 
aprendizagem, então, tem alguns alunos que eu não faço tertúlia mas eu sei que, eles 
participam do projeto fora da escola, e melhorou muito, a… leitura, a escrita desses alunos e o 
próprio hábito de ler. Alunos que não liam, hoje, eu entro na sala e eles estão com um livro 
lendo, que eles foram na biblioteca, e escolheram, e estão lendo por prazer, e isso é muito 
bom… 
Pr 44 - Eu ainda acho que eles acham isso, né…Pra eles quando a gente faz a tertúlia não é  
um momento de aprendizagem, né, eles acham que é um momento de lazer… 
As 40 - Principalmente quando eles vão no espaço contraturno. 
Pr 45 - quando eles vão pro espaço que é fora da escola no contraturno, pra eles é como se 
fosse um passeio, por que? Eles são crianças muito carentes que não tem outro lazer a não ser 
a escola. A escola é o espaço de lazer, eles não têm nenhuma outra atividade fora da escola. 
Então eles não fazem um esporte, um curso de idiomas, dança, …, nenhum tipo de atividade 
né…, diferente… 
Pr 46 - Então pra eles a escola é o lazer, né. E quando a gente participa das tertúlias, pra eles 
não é aula. A hoje não é aula, hoje é tertúlia… 
Pr 47- Né?! Então eles aprendem se divertindo e eu acho que eles não entendem que é uma 
‗aula‘, bem uma ‗aula‘…, né. Pra eles…aula é ali é…caderno, é todo mundo quieto, 
enfileirado, né…, respondendo..o texto.., né, eles não acham que a tertúlia seja aula, né…, 
então eu não sei se eles têm essa noção, né. Alguns alunos mais velhos, que tinham muita 
dificuldade inclusive em…leitura e escrita, eles perceberam, né, porque eles já são mais 
velhos, e porque eles tinham dentro da sala de oitava série alunos que ainda não sabiam ler e 
nem escrever…, e após as tertúlias eles passaram a ler e a escrever. Então esses alunos sim, 
tiveram a percepção, né… 
As 41 – Porque, melhora o vocabulário. 
As 42 – Melhora o vocabulário…através do contexto. 
Elementos Transformadores Elementos Exclusores 
 Os alunos mais velhos  entendem 
as tertúlias como um momento de 
estudo. 
 Melhora a aprendizagem (leitura e 
escrita). 
 Hábito de ler por prazer. 
 O aluno quando percebe a melhora 
em sua leitura e escrita, percebe a 
tertúlia como um momento de 
aprendizagem. 
 Melhora o vocabulário dos alunos. 
 Desenvolve a capacidade 
 Há um distanciamento da escola na 
atividade das tertúlias que ocorrem 
no contraturno. 
 Nenhum professor participa das 
tertúlias no contraturno. 
 Não favorece o bom 





interpretativa de textos.  
 
Categoria 5 – Democratização institucional (As principais transformações em relação a 
democratização institucional, observadas pela docente, após a apresentação do projeto 
de Comunidades de Aprendizagem à comunidade escolar e, os elementos exclusores que 
ainda dificultam esse processo) 
Pr 48 - Então, nessa sala nós fizemos semanalmente, são dezoito alunos…, mas aqui na escola 
gente tem um grupo grande de alunos, eu acredito que em torno de uns 60 alunos, que eles  
vão quinzenalmente em um outro espaço, na qual eles pegam um transporte público aqui na 
escola, e a tertúlia é feita por voluntários, em outro espaço no contraturno das aulas. 
Pr 49 - Então, eu não tenho muito contato, pelo que eu sei é um pai de um aluno, é um 
parente, uma tia de um outro aluno, então são pessoas da comunidade mesmo, dos alunos, que 
se interessaram pelo projeto, acredito que conheceram através das reuniões, que nós temos 
aqui com os pais, … 
As 43 - Eles se prontificaram a fazer essa atividade. 
As 44 – Nós temos conselho no qual os pais participam. 
As 45 – Nós fizemos um evento. 
Pr 49 - Nós fizemos uma…uma festinha, na verdade. Fizemos convites, convidando toda a 
comunidade e os familiares, pra vir à escola, foi um dia de sábado, …e nós fizemos uma 
comemoração mesmo. Então fizemos uma festa, então aí o projeto foi apresentado, aos pais 
esse dia. 
As 46 - Eles puderam participar da construção dos sonho, juntamente com os aluno, e com os 
professores. (Eles participaram da construção dos sonhos com alunos e professores). 
Pr 50 - Eles tiveram a palavra, também,…, pra poder opinar a respeito, do projeto, e tudo isso. 
E aí foi um encontro…bem emocionante, então muitos pais ficaram muito emocionados,  
muito felizes com o projeto mesmo. 
Pr 51 - Foi apresentado o projeto, e aí a gente fez o convite pros voluntários, também quem 
quisesse…quisesse colaborar com o projeto. 






Elementos Transformadores Elementos Exclusores 
 A tertúlia é  
realizada por 
 A tertúlia é realizada em um outro 
espaço. voluntários (envolvimento da
comunidade). 
 Tertúlia  realizada  no   contraturno 
de aulas. 
 Divulgação do projeto
para a comunidade no sábado. 







Postulados da Aprendizagem Dialógica 
 
1.Diálogo Igualitário 2. Inteligência 
Cultural 
3. Transformação 4.Dimensão 
Instrumental 
 1 – ―…todos os dias 1 –―…então uma 1 –― Isso a gente não 
1- ―Porque muitas eu aprendo com atividade que eles aprende na faculdade.‖ 
vezes na escola você eles‖. possam falar o tempo  
tem que falar o que o  todo e, expressar 2 – ―Nós começamos 
professor quer! Não o 2- ―…os próprios opinião, e eles podem com a tertúlia, depois 
que você quer. E na alunos escolhem pra falar o que eles nós entramos com as 
tertúlia não, eles gente começar a ler.‖ quiserem,  o  que vem outras práticas né, mas a 
falam da própria vida,  na cabeça, eles tertúlia é o que os 
eles falam da família, 3  -  –―  Então  muitas acharam   o   máximo alunos mais gostaram, o 
de coisas que a gente vezes  a  gente  acaba né?!‖ que a gente também 
nem imagina e eles focando né em outros  sentiu mais resultado, 
acabam revelando e a assuntos que são 2-  ―Então,  depois do no aprendizado…, então 
gente acaba importantes   pra  eles curso de formação né, a gente vai continuar.‖ 
conhecendo os alunos querem falar, e isso  é que eu vi que eles são  
melhor também.‖ que é legal das realmente  capazes de 3 – ―…então eles ainda 
2- ―…Então eu tenho tertúlias.‖ dizer coisas não vêem, pra eles é 
também que ouvir  interessantes,   de  ser muito diferente, né, eu 
muito o aluno né, 4-  ―Sim,  porque eles produtivo  pra sala…, até pensei que a 
então, esse exercício ficam livres né. eu  passei  a  dialogar princípio a 
de ouvir é uma coisa Porque  a  tertúlia   na mais  com  eles…, em linguagem…, que eles 
que eu não tinha…, verdade não é ‗ler‘,  e todas  as   aulas,  com fossem ter alguma 
né, eu como ‗o que você todos os assuntos.‖ dificuldade, mas pelo 
professora, entendeu‘,  mas ‗o  contrário, pelo contexto 
principalmente com que te chamou a 3 – ―Sim, muito, eles 
as crianças, do atenção‘,   então  isso muito,…porque acabam…entendendo…, 
fund.II, né, que a acaba   fazendo   com geralmente   os   bons né, e até melhorando o 
gente sempre quer que  eles  lembrem de alunos,   entre   aspas, próprio vocabulário.‖ 
repreender, por causa episódios  da  própria da aula, eles…na  
da bagunça, da vida,  ou  assuntos em tertúlia   eles   são  os 4 –―…a gente tava 
indisciplina, muitas geral que a gente mais tímidos, né, lendo um livro, que 
vezes você não ouve possa  discutir,  isso é aqueles    alunos   que tinha uma frase que 
a criança, né, e eu muito interessante.‖ têm né, o dizia que a mulher ela 
comecei a ouvir  comportamento  mais tinha preconceito com o 
mais.‖ 5-   ―…então   com  a indisciplinado,  que  a gato preto porque ela 
 aprendizagem gente tem que sempre achava que dava má 
3- Eu acho que esses dialógica   eu  percebi chamar  a  atenção, na sorte, e esse assunto 
alunos que tinham que  a  gente  aprende tertúlia  é  o  que mais gerou, é, o fato do 
mais difculdade , que também com o aluno, participa.  Né, porque preconceito aqui no 
não participavam das com ele falando às vezes a Brasil, do preto e do 
aulas, depois das também, que não é só indisciplina  é  um ato branco…, por que o 
tertúlias eles se o  professor  que  tem de  chamar  a atenção, preto é ruim e o branco 
sentiram mais que falar.‖ ele   quer   chamar    a é bom…, né, da onde 
confiantes pra  atenção de alguma veio isso, e acabou 
participar das 6-  ―…eu  percebi que forma,   e   na tertúlia sendo uma discussão 
aulas…‖ eles tinham coisas ele    tem    a  atenção maravilhosa, né…‖ 




4- ―Parece que eles que poderia colaborar tempo todo, né, então 5- ―…tem alguns alunos 
perderam o medo de com  a  aprendizagem esses  alunos  que   eu que eu não faço tertúlia 
falar.‖ de  todos,  inclusive a mais  me  surpreendi, mas eu sei que, eles 
 minha.‖ né,   e   até   passou  a participam do projeto 
5-―… você vai né  mudar o fora da escola, e 
percebendo que…que 7-― Aquele aluno que comportamento deles melhorou muito, a… 
não tem perigo não  lê  tão  bem,   ele nas  outras  aulas  que leitura, a escrita desses 
nenhum…, que é pelo não  quer  ler  na aula não tem tertúlia.‖ alunos e o próprio 
contrário, a gente lida de leitura, porque  ele  hábito de ler.‖ 
muito bem com isso e se sente excluído, 4-    ―…então   depois  
os próprios alunos porque   todo  mundo das tertúlias eles 6-―… após as tertúlias 
também. Se um faz fica rindo, porque  ele ficaram mais eles passaram a ler e a 
um comentário que lê errado…né…, confiantes, mais escrever.‖ 
não é legal, o outro já então  na  tertúlia não críticos, né,  
comenta uma coisa existe isso. Na começaram a a 7-―… melhora o 
que é legal e aquele tertúlia todos os participar    mais   das vocabulário‖. 
comentário que é alunos eles podem aulas,…‖  
ruim perdeu…, já participar  da  mesma  8-―…mas através do 
perdeu o…o poder ali forma,   ninguém  vai 5 – ―Mas depois contexto eles acabam 
na conversa, né…‖ rir, né, porque é o que desse  aprendizado…, entendendo    e   acabam 
 ele entendeu, é o  que eu   aprendi   a  ouvir, melhorando o 
 chamou a atenção né,   e   eu   passei    a vocabulário…, no 
 dele,  é  o comentário ganhar mais o geral.‖ 
 que  o  outro  também respeito deles,  
 pode comentar a também, por isso.‖  
 respeito…, então   
 nenhum aluno se 6- ―…Alunos que não  
 sente excluído, liam,  hoje,  eu   entro  
 diferente  da  sala   de na  sala  e  eles   estão  
 aula quando eles com  um  livro lendo,  
 querem participar.‖ que   eles   foram   na  
  biblioteca, e  
  escolheram,   e   estão  
  lendo   por   prazer,  e  
  isso é muito bom.‖  
  
7-―Né, então às vezes 
 
  ―ah,   aquela   sala    é  
  muito  indisciplinada,  
  então não vamos  
  fazer  lá‖,  ―ah,  só  se  
  tirar  o  fulano‖,  aí eu  
  falo   ―não,   nós   não  
  vamos  fazer  na, uma  
  atividade numa sala e  
  ter  que  tirar alguém,  
  né,   excluir   alguém,  
  pra poder fazer…,  
  não dá‖.  






  1 – ―É, muitas   vezes  
1 – ―…então eu 1-   ―…e   assim,    no assim, eu tenho… 
sempre quis ser começo é bem difícil, você tem medo de dar 
professora, desde até   você   acostumar a  palavra  ao  aluno e 
pequena eu estudei com  o  rítmo  de cada começar   a  bagunça, 
pra isso, sempre foi um né, porque né, e você não 
meu sonho, e…a três trabalhar   com  o  ser conseguir…, você 
anos eu trabalho humano  é  uma coisa perder  o  controle  da 
como professora de bem  complexa,  mais sala, então muitas 
Língua Portuguesa e do que a gente vezes você fica 
Língua Inglesa.‖ imagina, mais do  que apreensiva né, você já 
 a  teoria  que  a  gente chega  ali  autoritária, 
2-―…ele já se sente estuda,   então  assim, você quer dar o 
importante naquele na prática mesmo que conteúdo, só você 
momento que depois a  gente  vai  pegando quer   falar,   e   fala o 
ele já não quer mais né,   o   jeito   deles, o ―shiu shhhhh 
chamar a atenção pra meio  social  que eles shhhhh‖, né, o  tempo 
bagunça. Então eu vivem,   né,   então   a todo…‖ 
acho que melhorou gente tem que ir  
muito o trabalhando  pouco  a 2-― Não é porque eles 
relacionamento.‖ pouco pra poder vão falar que vai 
 concretizar o fugir do seu  controle, 
3- – ―Eles tiveram a trabalho.‖ pelo contrário, a  aula 
palavra, né…, 2- Sim, é como eu   te pode ficar mais 
também,…, pra poder falei,  aqueles  alunos interessante, e 
opinar a respeito, né, indisciplinados eles prender  mais  ainda a 
do projeto, e tudo querem chamar a atenção de todos.‖ 
isso‖ atenção o tempo todo,  
 por isso que eles 3-― Né, e lá   são 
 querem bagunçar eles voluntários que 
 querem fazer fazem as tertúlias.‖ 
 provocações,   porque  
 eles querem a atenção 4-―Então…a  tertúlia, 
 pra eles, e nas eu passei a ouvir mais 
 tertúlias eles têm essa e  a  entender  mais  o 
 atenção,  né,  cada um porque das coisas, 
 tem  o  seu  momento né…, pela própria 
 de  falar,  todo mundo imaturidade deles, 
 espera, ele pode que eles acabam 
 expressar   a   opinião tendo esse 
 dele,  sobre  qualquer comportamento, 
 assunto, então isso né…, e pelo 
 pra ele é muito bom‖ sentimento   que  eles 
  têm   também,   né…, 
 3- ―Nós temos qualquer coisa que 
 conselho, também, no você fale né…, 
 qual os pais reflete  muito  grande 
 participam.‖ na…na formação 
  deles…, então eu 
 4-― Sim, sim…Nós passei  a  me  policiar 
 fizemos uma…uma mais, né…, e a 
 festinha, na verdade, conversar mais, 
 né. Fizemos convites, também  com  eles…, 




 comunidade e os conta das tertúlias.‖  
familiares, pra vir à  
escola, foi um dia de 5-―…eu  acredito que 
sábado, …, e nós em  torno  de  uns  60 
fizemos uma…uma alunos,  que  eles  vão 
comemoração quinzenalmente em 
mesmo. Então um outro espaço, é…, 
fizemos uma festa, na   qual   eles pegam 
então aí o …o projeto um transporte público 
foi apresentado, aos aqui   na  escola,   e  a 
pais esse dia…‖ tertúlia   é   feita   por 
 voluntários,   né,   em 
5-―…, eles puderam outro espaço n 
participar da contraturno das 
construção dos aulas.‖ 
sonhos…, né…,  
juntamente com os 6-― Então, eu não 
alunos…, e com os tenho muito contato, 
professores…‖ pelo que eu sei é um 
 pai de um aluno, é 
 um parente, né, uma 
 tia de um outro aluno, 
 então são pessoas da 
 comunidade mesmo, 
 dos alunos, que se 
 interessaram pelo 
 projeto, acredito que 
 conheceram através 
 das reuniões, que nós 
 temos aqui com os 
 pais…‖ 
 
